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BRASíLIA, 8 (UPI) -- O Presidente Castello Branco remeteu ao Congresso Nacional o pro jeto que regulamenta -o profissão de empregados domésticas. De acôrçJo corn a propositura,

doméstico é todo aquêle que" maior de 12 anos" presta serviços perm·anentes rro 'âmbito residencial, aos quais é atribuído so l
ó

r i.o-rrr iru rruo vigente na região, de 4070 do normal para os que

usufruem de alirnent-ação e habitação e mais os segujntes direitos: Férias, 130 salário parcial, benefícios da previd_ência social, carteiras profissionais, aviso prévio, repouso remunerado e

fundo especial da Justiça do Trabalho.

Campos Estêve na Câl110rQ
Par,a 'Tratar Dêste Assunf'o

BRASíLIA, 8 (DPI) - O MDB j a começou
a colhêr as 137 assinaturas necessárias para a apre­

sentação de requerilnento solicitando a forrria.ç.ão

de uma corpissão -parlalnentar de inquérito desti­
nada a apurar a especulação no mercado financei­

ro, como decorrência da alta da taxa do dólar. A

CPI deverá ter 11 rnembros e 90 dias de prazo pa­
ra encerrar seus trabalhos. Os membros-do MDB
consideraram a presença do Sr. Roberto Campos
na Câmara, sem c.onvoca

ç
ã.o prévia, trrna rrranobra

para evitar a constituição da CPI. A comissão par­
Iarrrerrrar de inquérito, segundo requerimento de

constituição, deverá investigar as providências do
Ministério da Fazenda, do Banco do Brasil, do
Banco Central e do Serviço Nacional de Informa-

-

ções para �mpedir a especulação e indicar os res­

'pons
á

veis pelo escândalo, tanto os que agiram co­

mo os que ficaram omissos.

H
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PRESENÇA
NECESSARIA

10.046

Autoridades Teriam
Presenca: fiChe"

�

RIO,8 (DP!) Notícias procedentes de Brasil com passaporte eclesiástico adquirido na

B '1' d d
-

d
�

BRASíLIA, 8 (UF!) o

.ras i la . ão conta e que os órgãos, e seguran- Colômbia com o nome de. Frei Juan de Los San- Ministro Roberto Campos com

-ç a nacional apuraràm as atividades de líderes tos, da Ordem dos Dominicanos. Possuía tam- pareceu hoje às 15 horas,
'

na

comunistas internacionais no Brasil, com- deta- bém documentos que o identificavam como Frei t Câmara Fed�ral. O titular da
,-

lhes, 'de maior gravidade, inclusive constatando Antonio de Ávila. A falsificação das. identidades li:
pasta dô Planejamento pres':.

ofic í.a.lrrieri t.e á presença de "C�he"� Guevara, que Fo
í

f
.

d
.

d'
. d If

.
tuu esclarecimentos aos par-

_
�

01 eIta em eter'rrurra á. repa.rt í.ç
â

o a po rci a lamentares sôbre a política e-

I
teria percorrido, o país vestido de padre, rrtili-' do, Paraná. Acompanhava .HChe�� Guevara uma conômico-financeira do go-

za.ndo+se de duplas identidádes. Segundo-aque- jovem que atua na .J'uverrtude Operária, Corrru-. 1
gêrno revolucionário, no perí-

_:____las fontes, "Che" Guevara 'teria penetrado no nista do Nordeste.
oào de março de 64 até agora.
A presença do Senbor Rober-

���������������ªª������������-��-��-�-����ªª���_,..............����!!,!'��- �����...,...........�������������������I to Campos na Câmara deveu-

Constatado a

Guevara no País se a um pedidu feito pelo líder
do Govêrno, Deputado Rai-

rnurido Padilha, e deferido pe­
lo presidente da Câmara Fe-

deral; Deputado Batista Ra­

rrros . O Deputado Raimundo

Padilha Justificou a medida
com a necessidade de serem

respondidas as acusações fei-

tas ao govêrn'o do Marechal

I
Castellu Branco pelos deputa­
dos Mário Covas, líder da 0--'
posição e l\ãário Piva do M.
D . B�. baiano.

'

PROGRAMA DE lNAU .._

HURACÃO DA' BR­

-101,' TREêilO
",J"OINVILLE'-ITAJAí

Vereadores� Bp varam
MunicipaiS

-,

Pr-opos:" os
NOVE DE MARCO SEXTA-:-FEIRA SANTA, Ofício da ACIJ, pedindo refor

_____�_. ->___: '_,_', _-'�_:__
: ' _,_._ .rn''l1�0ão ros 8'rtirros 195 a 205

-da Lei 835 (Código Tributá­

.líO), Que tratarn ao Arva.r-á de

Licença expedÍdo pela Pre-

feitura; Ofício do Vereador
Alvim Ca.va.Uíer

í

(de Jateí, -

J\1:ato GrossOJ, oornurrtca.ndo

'Ç.osse.
Ofícios de agradecimen to

pela' corrrun íea.çã'o da e Ie.íc ã

o

na nova mesa da Câmaia; Se­

êret:i rio do Govêrno do Esta­

·ú"",>\- .Af:1parcto- de.� Jüins:'!..1c, �s,­
titutu Nacional do Pinho, As�

semh1éia Legislativa do Esta­

do, Prefeituras de Concórdia,
Blumenap, Pomerode, V'Vitmar

-

sun� Pôrtõ União, Padmitos,
Ponte Alta,. Papandu-va, Iri­

neópolis, Rjo do Sul, S. Joa­

quim; Celesc, Colé�j_o Santos

Anjos, Câmara Júnior de ...Toi,n
ville; Câmaras Municipais de

Pumerode. Sã,() José, Três' Bar­

ras, Irineópolis, etc.
Ofícios comunicando eleição

de mesas diretora,c::; dac::: seg11'n­
te.s câmpras- municipais: An-

I
_g-e1ina. Uruc.::.sanga. Camno( Be:'"

)0 do Sul, BOln Retiro, ......Sideró­

polis, Tre'7.e de lV[aio Blume

nau, Capinzal, Araauari, Piri-

tjba. Crlciuma, T. á. Ppnha, Pi­

,nheiro Preto, Pôrto União, S

..José. Arroi. Trinta Matus Cos

ta, Salto Veloso, Barra Velh:::.,
etc.

,ASCENS44.0\DO SENHOR E FINADOS AS DA-
,�-- -- _'- -- -- -.-- -_- ---,_' -- --,�-,- -- --

Conforme ja est
á

i
berrrxlivu.Igado , dar-se-á no

próxim.o sábado, cl i.a 11, a entrega ao trânsito pú­
.

- blico, -do trecho pavimentadó da rodovia federal
BR--IOl, que liga Joinville á ltajaí. Ao ato estarão

',presentes a.Itas autoridaçles da 'vida'-,política e ad­
-,ministrativa. do Estado# além de, S. Excia., o Mare­
chal Juarez 40 .Nasc iroerito Férnàüdes Távora; M'i-:
nistro da Vi�ção ,e Obras ·Públicas.

TAS APROVADAS _-_ VEREADOR ULISSES T.
--- -- --- --- --- --- -- -'__

,
--- --- --- ---.---

LOPES ASSUM_IU �-_ EiJIS KAESEMODEL7
--- --- --- _-__

.

__
o

-o-
' _' ',

__
.

-

,

__

E- SIMM�MONICH, NÃO COMpARECERAM
--- --- --- -,,--- --,- --

SESSÃO NO D.L4 � 14NOYA
---o --- --- -,--.---'-�--� --- ----,---',---'

_çom a p_resença de dez edis, estêve reunida
extraol·dináriamehte na' noite 'de- têrça-feira

-

a Câ­
mara de Vereador:es -de :JoinviHe, ojlOrtunidade ein.

que. foram, ap:.::-ovados"ós quatro feriados munici­

pais, atendendo proposta do Executivo. Compare­
ceram à sessão: Guilherme' Zuege (que ,presidiu os

trabalhos), Dagoberto Campos, ,João Ferreira, Ja­
mel Dippe,- Arnoldq �Vétzel, Edmundo Macedo' e
Ivan Rodrigues. (.todos dà Arena) e-Idarli Silveira,
Francisco MarqQe� ,e Ulisses ,Lopes" (-todos do M.

D.B.). Não compareceram:"
-

Konrad Kaesemodel,
Curt 'Monich e' ·Norberto Siínrn.

,-

'-V
--

- �O PROGRAMA

'Através do 16Q D.R.F. do D�partam.ento Na- �

cionaI de Estradas de Rodagem, chegou-nos a pro­
gramação completa'que é a seguinte:. prevista tôda

,para aquela data:

10:30 horas -- _Descerramento da fita sim­
bólica no Km. 16. local dó palanque. Discursos a

serên1. pronunciados pelo Sr. diretor-geral do ,D.

N.E.�.; Sr, Governador· do Estado e pelo Minis-
tro da Viação.

'

fí :00 horas --� 'Deslocamento 'dá comitiva

pela rodovià �té ltaJaL
11 : 50 hOJ:as -- Visita à expOSIçao rodoviária

no salão 'do clube Guarany,_ em Itajaí.
12: 50 horas B.anquete no "Hotel Balneá-

rio Cabeçudas�'.
'

�

15: 15 horas _-- Despedida e embarque
Ministro da Viação; _no aeroporto de Itajaí.

obstadas, em vista de te� ma­

ioridade (21 anos)'. Recorren­
'dó au Tribuhal Regional E­
leitoral de Santa Catarina U-
'Iisses - Lopes- teve', ganho de
causa, sendo diplomado pela '

J,u,stiça Eleitoral da 19a Zona'
no dia 6 do corrente, 'legali­
zando desta .forma o mandato
que lhe 'foi uutorgado por ex­

pressivo número de elei tores
joinvilenses.

VEREADOR ASSUMIU-

DIVERSAS INDICAÇõES

I. Dentro da 6a legislatura' e da

primeira sessã.o legislativa, á.
i reuni�o de têrç�-feira passá-'

I da foi" a primeira extra'órdiná.;.
ria, antes da abertura' da mes-'

I
ma ocurrendo' a posse 'do jo-'_
vem . Vereador Uliss�s T,avares

após o juramento de praxe.
Como se recorda, o citado edil

I teve a sua possé e diplomaç_ão
do Deli-se em seguida a apre­

sentação de indicações
.

e re­

querimentos, na seguinte or­

dem: Projeto-Lei 21-67, Cam­

pos (reconhecendo de utilida­
de· pública a S. E. R. União
Palmeiras), Projeto-Resolu�ão
2-f37; Marf"11eS (tít'110 de cida-
dãu honorário _ao P'3.dre R.ay­
mundo "�7eizenmann) y Reque­
rimento 4-67, Maraues (éomis-
são para ftscalizg; obras do

SAMAE), Requerimento 5-67,
1\.Iaraues (informacões sôbre
a pavimentação da'- rua Dona

Franciscf;L). Indic��áo 26-67,
'\Vetzel iofí�io à Divisão d�
Pesca do Ministério da Ag-ri­
c'lltura - ca·c:o doe:; bO!T.achu-

.

dus), Indicação 27-67, -VVet7,E'1

I
(nnmin8.cáo púb1ica na 'rua
0tto Pfnetzpnreutar), Tndica­
cão 28-67. M�,rauec::: (reoaro<::;
na rua M8rce1;no Champagnq,t,
Indicac80 2Q-67, .Jamel (dando

I
nome de Ricardo GQmes à
uma rua e pedindo pôsto do
S'C'ST p�rq o Tririú). Indica­

ção 30-67. Ferrejra reD8ros no:>

rua FarroupiJh.a), Indicação

E�PEDIENTE DO DIA
-= -�--�----'

-

---".. .'-:--'.�;--�- --'------"��_._-'- ---�-=---

C�ONVITE

A .leitura do expediente da
Câmara acusou: Ofício 19-67
do Prefeito, encaminhand�
Projeto de Lei nr. 20-67 (fe-
-riados muniCipais) e Projeto' .

de Lei 10-67 (crédito especial
de NCr$ 4.000,00 - para des­

pesas cum jurisconsultos) Ofí­

cip 56, do' Prefeíto, encami­
nhando cópias dos balancetes
contã,beis de dezembro de 1966
-Ofícios d�, ACIJ, com pànde­
rações sôbre a 'decretaçâo dos

,feriados municipais, sugerindo
,Nov�" de Marro, Sexta Feira
Santa, -Ascenção do Senhor e

26 de dé�embru, fornecendo re­

stilt�do. de c,onsultas feitas en­

tre seu-S.' assOciarloc::;.
. '--ConVite da- SOTELCA (para
'Í��àiguração ,da. E.c:;tação Abai­
xadora

-

de Joinyil1e); Ofício
a:à SoCiédaqe Corpo de Bom­
beir'tis

.

(comúnicacã,o da elei­
ção do cunselho �deEberativo);

II III

_--I'li!,ill�', PAVIMENTADORA MANTIQUEIRA S/A, tem-õ pra- II,
zer de convidar o povo-desta cidade, para 'as festividades ofi- 1,11ciais de inauguração da r:odovia BR 101 -se, trêcho de Joinvi Ile-- �

1
Corveta, à realizar-se- nO' di-a 11 do corrente, mês, às 9.3b'horas, -.]I!

"�lj,l'
no Km 16 (VIADUTO), com a presença dos Exmos_ Srs_ Minis:' '11
_tró de Viação e Obras Públicas" e Governador do Estado.

" "1,1� /
, 11

;III�=-==�=--�.�--�_.�=-��-�--��-�-�'-�=�-=-���_��-=-�.'"'---�__�_=��=-����_�_�__ �_�,_�_,�__ �_���_�_�_�__ �__ �_�_�__�_�_�__ �_�_�_�_���_���__ �_�__ ,�,.�:-_��-:-�,,�!i

iados
(

f i O
31-67, Idarli (substitúição de
tubus de esgôto na rua Eugê­
nl Ó M'or-etra - esquinas corn

Pa.raná e Padre Kolb), Indi­

cação 32-67, Idarli retificação
do lei to da rua Florlanópolis -

Ttaum).

OS DOIS EXPEDIENTES

Antes do pequeno expedien­
te, O presidente da, mesa eon­

gratul-ou-se com "o edil Ulis­
�é� T.....apes, pela sua in\?.:est�du-

Ira no .cargo. Em
� seguida os

vereadores ,Idarli Silveira, Ar-'
noldo Wetz21, Francisco l\AaT­
ques e Jamel Dippe usaram da
palavra justificando as suas

indicações, tendo este último
Eaudado o nôvo componente

I
da câmara, Ulisses Lopes, a.o

llTIesmo
tempo em que fe.licita­

va a Justiça Eleitoral
.

pela
,

sábia decisâo.
t )';:) gTannp expedient.E" o pri-

I'
meiro orador foi Francisco
.1\!J..arques, referindo-se' à insta­
lação da Paróquüi do Irlriú, de
fendendo a campanha por um

,?inásio na zona norte e con­

gra tulando-se com a Rádio
Cultura pelo' Colégiu do 'Ar

p;rog'rama que vem sendo irrR.�
diado pela emissora. Jamel

Dippe teceu considerações de
apoio ao feriado de Nove de

março. Ulisses Lopes agrade­
ceu a acolhida e palavras dos
colegas, dizendo do seu firme
prupósHo de tudo faze!" para
corresponder à confianca que
o eleitorado depositou �a sua

pessoa.

ORDEM DO DI�

A primeira matéria da or­

dem do dia foi o Decreto - Lei

20-67, do Executivo, sôbre os

quatro feriados muni.cipais. O'

presidente pediu di�pensa dus
nareceres daY� çomissões e re­

gime de urgência pra a maté­
�i.a, o que foi aprovado pelo
plenário, entrando o pro.ieto
PYU primeira discussão. Jamel

D,/ippe ,pediu que fô...c::;se omitiao
no decreto o têrmo <Creligio.su"
ao que retrucou Edmundo Ma­

cedo, citando a lei federal oue

rege a matéria. Francisco Mar

Clues defendeu os feriados in­

..-'ljcados nela Conferência dos

Bispos Bras.ileiros (Sexta fei'!:a

Santá, A�censão du Senhor,
Corpus Cristi e Fj_nados). Ja­

mel insi�te no 9 de març,b, a­

firmando que não há incon'sti-

(Continua, na, 8�' pag.)'

_, ----:--_--'- .. -;c � - �� __

MINISTRO
ACLAROU

ser autorizado ainda hoje pe­
lo Ministro da Fazenda.

BRASILIA, 8 (UP!) A

presença do Ministro Roberto

Campos, hoje à tarde, no ple­
nário da Câmara, para prestar
esclarecimentos sôbre u au­

mento do dólar, foi o principal
assun to político do dia na Ca­

pital Federal. O Ministro do

Planejamento provou ao ple­
nário daquela casa do Congres
su Nacional, em têrmos técni­

cos, que as principais raízes
da inflação já

�

estão ooritidas e

que o país depende agora ape­
nas da estabilização da sua vi
da financeira. O MDB, por
sua vez, que insiste na for­
rna çâ.o de uma comissão parla­
meiltar de inquérito para a­

purar a especulação no merca­

do financeiro em decorrência
du aumento da taxa cambial,
já começou a r-ecolber- as 137
assinaturas do requerimento.

NEGóCIOS
AUMENTARÃO

R:fO,' 8 (UP!) As auto-
r

í

dades rrrorret.á.r-í s s me' ndaram
fazer uma pesquisa sôbre as

'perspectiva.s de n�'gócios aber­
tos no setor privado em 1967.
E esta pesqu!sa revelou que o

número representativo de g'rari

des emprêsas industriais co­

merciais e de .servãco, que po­
dem ser consideradas padrões
em seus r-a.rnos de atividades,
nreveem êste ano considerá­

veis aumentos em seu volume

rie negócios sôbre 1966. De ou

tro lado a revisão dos precos
minimos pagos pelo G-ovêrno
l"ederal aos lavradores. fui a­

provado em princípio pela Co

rn issã o dR Coordenacão Execu­

tiva do Abastecimento e deverá

NÃO TERA APOIO

BRASíLIA, 8 (Transpress)
- A bâncada federal da ARE­

NA na Câmara dos Deputados
decidiu que não apoiará o re­

querimento elo Deputado Má­
rio Covas, solicitando a cria­

ção de duas cumissões parla­
mentares de inquérito para a-'

purar as transações realizadas

por ocasião da última reforma

cambial e outros fatos corrsrde

rados irregulares. Em lugar
de criar estas duas, o govêrno
dará resposta à oposfçã.o , a­

través du Ministro do Plane­

jamento que irá à sessão de

amanhã da Cãmara Federal,
às 1'5 horas.

NÃO -QTHS
COM�NTAR

S. PAULO, 8' (Transpress)
..:._ O senhor Magalhães Pintv,

,oup no próximo dia 15 assu­

mirá o Ministério das Rela­

cões F.xteriores. em trânsito on

tem pela canital paulista, com

destino ao Rio Grande do Sul

decta.rou que é seu propósito
abrir ne�ociaGões com t.ocíos os

governos interessados em 'per=.
rnu t.a, de produtos. Não Quis

falar sôbre a criação da Fôrça
Trrt.er-a-rner+ca.ri a de Paz. e.scla­

-recendo que somente depois de

sua posse é oue poderia rns rrt­

festar-se- sôbre o importante
r-r-obIerrra.. Quanto à alta do

,dólar afirmou aue a pergnn­

ta deveria ser feita ao Senhor

De1fim Np:tto. que' é a pes:-;oq,
rna.í s indicq da pnra prec:;ta.r
o ua.lquer' informação a respeã-
to.

.

�l
'1IjITELEG,RAl'n�4S I

l'I'ElH DESTAQ,UE'III
I

' (O) , , III
11'1' SERÁ I PO'LôNIA IiiDECRETADA RECLAMA li
II BRASíLIA, 8 (UPI) VARSÓVIA, 8 (UPI) -

ii]

'II
A Lei_fie Seg-urança N�_cip- O p-residen(;e da.� comissão ilt
nal d.everá ser assi:tl,ada no,

-

p{)JfiNesa de crUnf"s de gue� i,-+
próximo sábado, quando ô ra afirmou que Franz Stan ,t

Ministro da .Justiça. despa- gel, recent-emeIite prêso no 11-
chara com. o Marechal Cas Brasil, deve ser entregue à

1'1tello Branco, no Palácio das �ol:ônia,,- para julgamento.
Laranjeiras. Até o fim da Acrescentou que a maior

'Isemana o Ministro Carlos parte dos crimes de Stangel I
l\Iedeiros da Silva concluirá foi cOnletida em território IIa redacáo final do nôvo polo�-ês .

'

Iii'texto, que será assinado

pelo Chefe da Nação já no S,UHARTO li

sába,do pela :manhã. ADVERTIU li
BALELA G::e�:'R�:ha��U:I�o��� ti

I
RUSSA forte da Indonésia, adver- 11

I
�

WASHINGTON, 8 (UPI) - tiu que 'qualquer ação ri- II"
Dois departamentos, de De- gorosa contra o Presidente

fesa e Estado
-

declararam Suka.rno poderia d�esenca-

,I
j hoje qUe têm certeza de que- dera uma guerra civil no i

não há atualmente foguetes país. A advertência foi for IIsoviéticos de longo alcance mualada durant,e a sessão

em Cuba. Paul Betsel, ex- especial do, Congresso, COD
-

1
diplomata �norte americano vocada expressa.mente para IIdeclarou ante a sub-comis-_ decidir o destino de Sukar-

sãO' da segurança interna

AnO'p'� quueR,APoR
r

Ao_utro
ladO' já

111,11'l'i dO' senadO' que a União So- está despojado de seus p,o-
viética nãO' retirou todos deres executivos.

seus foguetes de Cuba em I1.962. Betsel que fO'i adido I

da imprensa na Embaixada ANO'MALtA' II.'..d{ll� Est�dos Unidós em Ha- S. PAULO, 8 (UPI) _ O I;
vana, quando Fidel Castro General Expedido Mendes I:
assul:niu o poder, acrescen- -

- ,

Cor�ea assumiu por trinta II,!,tou que os soviéticos cO'n- dias a direcão da ./SUNAB
tinuam mandando foguetes paulista. S-.ia nllssão espé- 1111.1,Para. Cuba.

-

cial será apurar possíveis

IIICONSI'D,ERADO irregularidades neste órgão ii
IM,PROVA-VEL

federal. Aquela autoridade ii'informou que houve uma I,

I
'WASHINGTON, 8 (UPI) - denúncia envolvendo a re- II
Não se considera provável partiçãO'. Uma comissão de 1'19 envio de tropas de qual- sindicânci";t., mandada ins-

1

quer nação latino america- t.aurar pelo .super intenden-

III
na ao Vietname. A c!ecla- te da SUNAB para investi- I

I
raçãO' 'foi feita pelo Secretá e-ar o assunto vai iniciat_: �s I
rio de Estado norte a.meri.- seus �rabalhos nas prO:XI- j

II' ����-==�horas, -�I;

HOMENi\GE'M A
. \,

MINIStT'RO MAU
T'HIBAU E:ST'Â�

NOJTE� NA LYRA
Pom reg'o?j i o todo espAcial I

nela inauguraç?ío da Sub-

Estacão da SOTE:LCA em I
nnssã cidade_ os podêres pú-
blicos municipais e o em­

presariado j oinvilense irão
t.rihntar esta noite, na So-

ciedade Harmonia Lyra, ·uma
c81orosa homenagenl ao EngO
l\.I[auro Thibau, Ministro das

Minas e Energia, oue chega
à cid.ade hO;13 à� 1.7 ��n horas, I
procedente de Tubarão.
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ii ' hega·ram Ontem à, (iB os Sobr--v--·----==--===--==-==-=-------�l
'I

'

• II!
iii ��!!�S Um �oo par���e�g�c�a e�.... Oera'ln utl,_AvS"tiatório n

'

I III,
I

an os de morte certa. Ficou internado P l' B 1 L' A
especial da VARIG trouxe 34 sobrevi- lizadas depois para remover sete feridos

au lno· usne o lma, . Abid. e T. A- I'.

t d d' t d M
_. .

no Instituto de Cardiulogia, juntamente bid, Sarou� 'Habib, James Brown, Rena':
I,

�en c;ies _

o e��: re a

t 0r:�ovla, �CO[r1- para o Institutu Brasileiro de Investiga- com o rádio-operador Américo Vieira Fi- tarj Carzilli, Franco Castelani A. Diste

1111,11:1,1
o �mlngtO;. �mo'Ren re e es � . rOi e�- ções Cardiológicas, enquanto de avião lho, que sofreu seu segundo de.sa,stre o fano, Alfonso éastaldi, Lozze iapes_ A-

��b oztrR .lC o� d us�m:��, �lZ o ,especial - fora.m levados para São Paulo conlissário Ivan Pereira Silva, o comis;á:'_ driana Lorenzu, Pierl Simoneti, Ital0

t
rI �n� _ egl�n� d ?t- ada;;.

a ��ar- o c0missfl,rio Rui Oliveira Santos e o Co- ,rio Jurge Jogopopula, o comissário· José Biondi e Jaqueline Haje. O ,Professor

dae - doegRlal'o eG
a de rda lCSO I an-

nlverSl da- PIBdoto Lucena. Nenhum corpu foi trans- Duarte, o comissário Rui Oliveira, o co- JVlozart R"l,Q,somano encont,rava-sp em Io ran e ou. ezenas e a ado �inda,. por seren1. incompletas as
.... -- - -

II" .

mandante Fernando Correa Rocha e as
. -

d t d d d
- IIIparentes e amIgos esperavam durante identificações. No mesmo avião chega-

mlssao e es u os es e pnncípios de fe

!If!
horas

_

no aeruporto militar do Galeão a ram ainda os membros dã comissão dp
comissárias Mona Doris Moraes e .Alina vereiro. ,iuntampnte com sua espôsa, Sl-a.

hégad te d t
.

d d d'd
"

'" Swiaticki. Sem qualquer ferimento de- - Gilda Correa Meyer Russomano, tam- II
c a, n o as au Or! a �s, eVl o a lniluerito que apura as causas do aci- sembarcaram os seguintes tripulantes.' II
tensão e demora do aparelho, isolado o .dente. Estavam no aeropurto o presiden-

bém catedrática, pur várias cidad2s dos

11'1local. Desembarcaram em macas nove te da VARIG, Erick Carvalho e altos
Jean Louis Bordun, Helio Leite de Xa- Estados Unidos, como convidados do De-

tripulantes feridos registrando-se na 0- funcionários da Campanhia. Um dos
vier, José Pinto Massini, Gilberto Cave- partamento de Estado Norte-Americano

casião cenas cumoventes das espôsas, maLs feridos entre os tripulanteco e' o co-
danche, Antonio Greijal, Marcos Anto- Depois de percorrerem vários centros

-

.o nio Arieta e a comissária Bruna Re- lt· dI"
-

maes e filhos. Os passageiros feridos missário Antonio Souza, conhecido por
cu uraIS aque e paIs, a Sra. .

RUSSO-j'Inão apresentavam queimaduras graves. Hpa.ssaro preto', que sofreu queimaduras
peto. Desembarcaram também os seguin manu regressou ao Brasil enquanto o

Seis ambulâncias estavam no -:.eroporto grav,es ao salvar seu colega Rui Oliveira
tes passageiros: Trinzino Giovani, Bua- Professor Rus.somano seguiu para a Eu-
zart Victor. Russomano, Elis, Retalj, ropa. 1111,��-�;-.\

o banquete tem seu início
marcado para às 20 horas e

as listas de adesões estão
postas em diverso� pontos da
cidade. �endo já ba�tante
expressivo o número de pes­
soas aue as subscreveram.
,Os in tp.ressados pOdem en­

contrá-las no,,;;; segnintes lo­
cais: Prpfeitura Municinal
de �Tojnville. 'A�soriacão 0'0-
IDPrcial p. In<iu�tri�l ,..lp .Toin­
villA e r.P"Y"'!tr�lS -,:<"1At.ricas de
Santa Gatarina SIA.

':_11""IIIU:l!II""""'C1II'flfI1""rlllllll'f,'"nIIII"'I1!.,elll'IIIi1""[llllllllllll't'., ...
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VOLTA
nização
II-

REDO DA
e:D�senvolvi

ARNALDO S. THIA.GO

Sob à título de CIVILIZACÃO E APREN­
.DIZAGEM, erri anterior artigo pil�a êste jornal,
tratarrros desta brilhante iniciativa do govêrno
Getúlio Vargas, num sentido restrito de admira­
ção pelos resultados que a indústria siderúrgica
terri conseguido no terreno prático da produção
� da constante melhoria dos seus produtos.

Desej arno s agora referir-nos à 'b erréfica

ação social, essencialmente civilizadora, de uma

e.rrrpr
ê

sa como esta de Volta Redonda, até agora
dirigida por brasileiros de elevada fonnação
rrror'a] , cívica e técnica, podendo servir de modê­
lo a mesma emprêsa para quantas se propo­
rahàrrr, no Brasil, colaborar para o engrandeci­
rrren.t.o nacional e pa�a a felicidade do povo.

Acornpanhari.do desde o início os traba.lhos
de rrrontage.rn da usina siderúrgica e da 'constru­

ç
ã.o ela cidade cíe Volta Redonda, 1TU1TI plano ur­

banístico de linhas sóbrias rn.as de acentuada
feição cle.senvolv i.rn.e.n t.ista

, grande é a satisfàção
que expcr.irrrc.n t.a.rrros ao confrontar o que atual­
rrien te observa.mos COlTl o que representava esta

local;idade, no c.orn
ê

ç
o da execução dos serviços

.que a suá planificação exigiu, pois o que vemos

agora é- uma cidade rrroderna
, onde reina em tu­

do perfeita ordem, notando-se da parte da sua

população notável espírito- de disciplina ,e de
austeridade, que é bem a cxp re.s s ã.o dos bons há­
bitos sociais adquiridos pelo hon1.en� para quem
o trabalho é a rnelhor prece e a melhor garantia
�e bem-estar, tranqüilidade e progresso.

A antiga fazenda Santa Cecília, cuja "'casa
grande" r,ecentemente visit�ITI9S, ainda tocada
daquele aspecto -colonial, característico das anti­
gas construções residenciais, acha-se transfor­
'n?-�da nUIna das mais belas cidades a que 'o Pa­
r,aiba e os seus afluentes oferecem os grap_des

.. Orga­
ente

benefícios do precioso líquido, sem o qual não

há vida.
Sente-se que há por aqui verdadeiro cori-:

tentamento de fazer parte de uma população or-.
deira e trabalhadora. T'odo s se rrrovi rn.eri tarn ale­

gres e c.orrrun i.ca t.ivos , Os" serviços públicos e par­
ticulares executam-se regularmente. O comércio
estável ou aquele que se faz nas feiras, procura
servir os consuuüdores COUl a máxima exacão e

cordialidade, Os- estabelecimentos de ensino� fun­
cionam a contento. 'As crianças adquirem costu­

rries bons e procuram os clubes que lhes pro­
porcionam horas agtadáveis de atividade espor­
tiva e salutares exercícios de natação em pisci­
nas hi_giênie:as e apropriadas aos de menor ida­
de. Outras destinam-se a adultos.

A classe ill'édica é const i t.u.icln de facultati­
.vo s afeí çoa.clo s ao progresso das e.spe.ciu l idaclcs a

q_�e se consa.grarri , O rriis.ter 'de engenheiros e de
técnicos assent.a em elevadas bases culturais, ha­
vendo 'estabeléCimentos de ensino supe.rior e téc­
nico, dignos de encômios, de tudo isto resultan­
do trrri arnbiente social de tranqüilidade, de dis­
c.ip I ina , de confôrto, a constituir-se eID oportu­
nidades de desenvolvimento mental, artístico e

cu l tu.r-al , que infelizmente não se encontram ern

outras cidades brasileiras.
Ainda ontem, por exemplo, fomos desper­

ra.dos , noite alta, pelos acordes de violões de alta

vir�l::lal�d�de e pelo cantar mavioso
.

de a Igtrérn
que recordava as melhores produções do fo lc'Io-:
re nacional. O 'luar estava convidativo -- e a se­

renata se realizou, como expressão de trrna ne­

cessidade artística incoercível, o que não acon­

teceria se as condições soci�is fôs�em deprimen­
tes e n'1.ul organizadas. Faziam p,arte �a serenata
rr:içdicos e professores, levando em SUq compa­
nhia pessoas de suas famílias. Se êste não é um

indice de felicidade e bon'1. humor social, não
$abemos o qu� é felicidad,e�

centes e aplaudidas figu:!:'�m _

O Homem do Prego (The Paw

bruker), de Lumet, que é a his
tória do renascimento dos
sentimentos de um

.

sobreviven-
_

te de um campo· de concentra­
ção;-.O Inc?.r'mado (Hud) de
iv.rartin Rítt,' ét'escriçáo

,-

de um

·homem· sem moral ti' .. O Trem"
(The Train), de John Fran­
k,enheim,er, uma �legori� 'sô­
hr.e '0 choqp.e entre >'a- barbár.ie
e a 'cultúra,: ,., , .

Outrus jovens realizadores
continuaram a surgir em Hol ..

1;""wood" pr\-)0edentes .da te-.
levisão, tais como Arthur Penn

cujá- o_bra �"The Chase" um es­
tudo 'sociológico sôbre' uma co

munidáde do sul, cau_sou gran
de ilnpacto.·

,

Irvíng Ke'shner é uutro re­

alizador que conseguiu n,otorie
dade, passando dé pelÍculas
êbnvencionçüs p?-ra obras ori:"
'd� conseguJu im-pr;'�ir um pón
to de vistá mais' pessoàl. Seu

primeiro trabalho des'sa nova

f,ase foi ,"The Priest
.

(19.61)
.

-­

baseado em fatos reais - re­

la:t�ndu os esforços de um sa­

cerdote católico parà estabe­
lecer- um 'i?-I- temporário p?-r.a·
jovens

-

delinquentés
'

'recém-é­
gr'essOs' dà prisão" -Súà, pro­

dução mais 'reéente,' Íntitula­
da "l\tIagnifica Loucura" é um
estudo sôbre um" poeta 9ue
nã.o consegue encontrar seu

lugar rio mundo.
Esses cineastas e outros cu-

I
Ipo 'êl�s s�o �:js homens 'qu� po­
dem expressar o seu ponto de
,;ista pe,BPoal enquanto

-

'tra­
balham sob o inerentemente

I
restritivo sis,te1Pª ele" estú,dios.
De fato, muitos deles t�ansfe
riram-se p?-ra �s películas ci­
nematQgr�ficas através du con

trôle� criaqo� que conseguir�m
reter. . Se bem que continua'
·sendo praticamente Ú:npossiveL
"para um no'vato ·errtràr para
a indús.tria· ciIl:-em_atográfica,

,

o,s . j avens diretores 'de ramos

afins, em geral, não ,experimen
tar:n dificuldade-? Os princi­
pais estúdios rec�bem, agora,
com maior gostu os novos re­

alizadores do que em qual­
quer outra época.

Além desses cineastas que
trabalham em est,údios há tam
bém os realizadores indepen­
dez:ltes que se converteram em

1

o e os Jovens Cineastas
- Por LILLY LEINO

Ao estender-se a· revolução cultural norte­
-americana a todo o país, foi taIubém afetado aqui­
lo que é conhecido, talvez, con'1.O o principal instru-

_ "mento 'de diversão das massas: a i:p.dústria cine-
'ri�aiográfica de Hollywood.

_

'. I?ur_ante aproxin�adaIIlente quatro decênios as
-

películas norte-americanas foraIu sinônimos
-

de
'. Hollywood em todo o mundo.

o público se tortlasse mais e­

xigente quanto às peliculÇLs que
desej avam ver.

Também houve outrus fatô­
res, todos decorrentes da ati­
vidade -cultura-l em crescimen­
to. Em particular, os jovens

I despertaram para o f?-to de

que as películás não constitu­
iam ünicamente um entretenl­
n'lent.o mas também uma forma
de arte relevante no século
XX. Familiarizaram-se com

a subras de mestres tais co­

mo Griffith, Von Strohelm e

Ford e chegaram aos chama­
dos teatros de arte cinemato­
gráfica que surgiam por tôda
a parte.

Inevitavelmente a indústria
fílmica de Hollyvv:ood teve de
agir para fazer frente à situa­
ção. O antigo sistema de es­

túdios que operava em algo
p?-recidv com os principias da
produç?,o em massa, já não
e-:-a considerado prático. Fêz­
se necessário a introdução d�
r.eformas radicais, mud�nças
que abarcavam tan�o as prá­
ti,cas de e�ibição ,qu:;tnto as

cle preparação.
O evento mais signific,ativo

promuvido pela m,U'd�'nca na

�ituaçào foi o aparecünento
de películ?"s realizadas - não por
estúdios mas por diret.ores, in­
dividualmente. que as criavalu
como expressã,.,o de s.eu,'3 pró­
prios interesses e pontos de
vü:�t.a.

' '.

Nluitos �esses cineatas che­
g'0.ram a iÍ1.dú.'3tria cin�n1.at,l:)grá
fica através da telev�c::;8.-o, on­

de jã se haviam distinguido
na direção de dralTI8.s. Somre'3
�airam entre êles Sidney Lu­

met, rvIartin Ritt, John Fran­
kenheimer e antros aue con­

tinuaram a enriquecer suas

pe]Ículas com o toque pessoa:l.
Dentre suas opras lnaÍ§ re-

CULTURA
Ano I Nr. 55

�---) Prof . .T. J. PULS (---

1967

-- Conclusão --

Na coluna anterior tro�
xemos uma parte de um co

:rncntário de autoria de
Antonio Olinto (responsá­
vel pe]� secç�o "Porta de

J.,.ivraria" - Globo - Rio
de -'melro), sob o título a­

cima. Eis, agora, a con-

. clusão:
-

"�xiste também o reve,r­
so '�da Jned�lha. I,stp ê, em

portugal, não é a l(ngua
.falada pelo português de

hoje - ou empregada pe­
los escritores portugueses
CQnte'IDporâneos que
s�rve de motivo de pre_o­
cnpaçã() aos es;tudiosos da

língua. Se Heidegger in­
sistia em que a fala é a ar

ticulacão da compreensi­
bilidade, fazia-o olha,ndo o

problema de ponto de vista
�is alto: não estava no

plano do pesquis�dor co­

D'l\lm. a.l1en:a.s Intcrcss!l.do
na Ul1gua fala.da 113 tantos

ou quantos anos. Daí, a

norma'! inaptitude de pu­
ro gramático para a críti­
ca literária .. Dai, também
a diminuição do âmbito
dessa cr,ti.c� no periodo e!ll
que DJ.!lita gente achou que
criticar era só fazer análi­
ses: lógicas, sintáticas, se

mântic3.s, históricas, léxi­

cas, comparativas; .

mas

sempre análises!' rrecis�- ,

:mos de estudos sôbre o as­

sunto. Como os de Her­

bert Parente Fortes e .como

o livr_o de Barbosa Lhna
Sobrinho sôbre' a língua
portuguesa e a unidade

-

na

cionaI. Um, país que' cada
vez a,mplia 'mais a consci­
ência de si 'm.esmo, como o

nosso, não pode prescindir
de éscla:recimentos pe1'10-
dicos sôbre os problemas
de seu �idioÍna".

'

Até' aí as palavras de
Antonio

-

Olinto . O assun­

to foi a
<
nosso _ ver, �bor­

dado de for;rn.a um tanto
a.mp_la, faltand�

_ todavia, _.a

resposta ao título, que de

c�rto' modo _ é �ma; indaga­
ção. Inúmeras �ezes' o

problema tem, sido focaliza
do, e mesmo ·;'l>S polêmicas
em torno do mesmo foram
(e talvez ainda s�o) dota­
das de acentuada· intensi­
dade. Talvez seja indicado
citar aqui: Trazida' par::!'
o Brasil, pelos donatários
das cap\itanias e colonos

.

a linguagem portug'uesa co'
:rneçou a adquirir caracté­
res nov,os e um século de­

pois. já se diferenciava em

parte da' linguagem de além
lD:::t.r. •• 110 dizer' de � ..T. l\'It"§

qu.ita� de Càr,,,,alho.·-

uma expressiva força do ce-'

nário artístico cultural dos
Estados Unidos, desde 1958,

E§tes jovens experimentadu­
res buscam.' novas tO'nuas, no­

Vos meios e maior sutileza pa­
ra sua expressão arVíst�ca. -

Para lograr esses fi.�s
-

tra­

i:�� _ d.e af�st_��_-�e de' tudo q�e:
,e,m �u� 'o1?ini�<?, _ tenha impe­
di�o- o progresso da '-indústria

-

cinematográfica.
.

Q�ando te�e inicio, em prin
Clpius de 1950, o movimento de
·pr-ep'9.ração' indepe'ndente de
peliGulas encontz:áva-se prín;;..,
cipalmente ·em mãos dos :r_'e­

beldes estéticos e' .sociais da
zonà boêmia de' Nova Ioraue,
denominada Greenwich : il­
lage. Chegou a se

....

r conhecido
corno movi:m.ento 'subterrâneo,
e talv,ez purgue :;:t p'a!�vr?> tem
uma conotação c.landestina

eP? . inglês o' público começou "'1"a pensar em peJículas "subter
Íâneas" COI1YO algo.' iascivo ou,

pelos. m,enos, ,extravagante, _::_

Muitos ain,da 'pensam assÍlu
lt certo que :;t.lguma.s películas
sao fr.1;Lncam.ente .sensuais -e
,;uÍgares e que outr�s �ão ex­

c�-ntriças, cumo a
- chamada

"Sonho" de Andy vVarhol.·
Todavia essa fase da in:'"

dústrià' cinematográfica in­
dependente parece estar che­
gando ao fim a medida que
ingressa no grupo maior nú­
mero de jovens realizadores,
utilizando-se de c�maras eco­

nômicas e de filmes de '16 mi­

l:tm.etro� para e�crever poemas
com a câmara, confurme de­
clarou 'um deles.

'A 'nova tendência entre o�
jovens diretores diz respeito
ao emprego_ do potencial dra­
mático e' poético do mei-o

_

e

calculàse que, anualmente .os

cine-astas independentes dos\
Estadus ·Unidos

-

chegam a

produzir entre' 30. ã '50 pelícú,­
-las 'dramáticas de' longa me-

trageni.
' -_. .

.'

'O interesse da juventude em·
películas como forma de ex­

pressão tem encontrado
_

éco'
na crescente receptividade' cios
norte americanos _ tanto ido'-
sos como estudan tes � para
cpm as pelíCUlas reàlizadas p_e
los juvens experimentadores.

Vários cinemàs' comerciais
(Continua na 5a página)

- ACENaR ARISTIDES GOMES -

(Ter.cei:ranista da Faculdade de Direito
da Universidade do Paraná)

CORRENTES DOUTRINÁRIAS - Expostas
j a as concepções do Llurrrin

í

sm.o , que, no Direito
Penal, encontra ern Beccaria seu representante n�á­
x irrio , e de passagelu pelo .I'u.sna tu.ra Iisrrro , com a

concepção de UHl Direito imutável e eterno, resul­
tante da própria natureza Irurria.n.a e superior às
influências históricas, vê-se que a investigação do
fundamento de punir e dos fins da pena distribui­
-se por três correntes doutrinárias: as absolutas,
as relativas ou utilitárias e as mistas,

Punitur quia pecca.t.um est
_ pune-se porque pecou _

era o
-

tundarrrerit.o das teorias
a.bso lu t.a.s . O principal defen­
sor dessa teoria foi Kant. Pa­
ra êle, a pena é um imperativo
categórico. É simplesmente

-

cunsequência do deríto. Ao
rrra l do crime, o mal da peria,

imperante entre eles a igual­
dade, Só o que é igual é jus­
to. Alega-se,' dessarte, que sob
aspecto, o talião' seria a ex­

pressão mais fiJ�J dessa car­

l-ente.
�In gera.I, as teorias absolu­

tas rregarn fins utilitários à

pena, que se explica tão só pe­
la astisfação do imperativo da.

justiça. Ela nada mais é do

que o mal justu, opost.o ao rna l

injusto do crime r rna.Iurn pas­
.sionis quod inflingitiu ob ma­

Iurn actionis). Entretanto, se­

param-se seus seguidores quan
to à natureza dessa' retribui­

cã.o que, para uns, é de cará­
ter divino, pa.ra outros rnora.I

e, para t.er-cetvos, de car-á.t.er
jurídico. Outros grandes no­

nies pudem ser apontados en­

tre os adeptos dessas doutri­
nas (Hegel,

.

�.inding, S�ahl,
Kohler, etc), convindo notar,
entretanto, que' nem sempre
coincidem em suas cOH�stn.,1.·-
ções. Justo é dizer que seus

defensores" depuram-nas. af:;t_?­
'Lando a idéia de retribuição da
de vingança.

Puitur ne peccetur _ pune­
se para não pecar ma.is - era

à fundamento das teorias re­

,lativas. Podemus deduz,ir pela
expressão latina acin:1a, que
essas teorias assinalam à pena
um fim prático: a prevenção
geral ou especial. O crime, _" a

bem dizer, :não é causa da pe-.
na, mas ocasião para que se-

ja aplica:la. Ela não se ex­

plica por uma idéia de justl­
ç a . mas de ri.ecesaí da.de social,

Seus grandes vultos for-a.rn :

Feuuerbach, Ben tham e Ro­

magnosi.
O pr

í

metr-o, apontado pur
�,lguns como o pai do Direito
Penal l\10derno, por outros co­

mo precursor do' Positiv í

srno

Penal, tunda-ise em que a fi­
nalidade du Estado é a con­

vivência humana, de acôrdo
COlTI o Direito. Como o crime
é a violação .dêste, está êle ri a

obrigação de impedi-lo. Tal

função é conseguida median­
te a coação psíquica e tarnbém

)pela física, através da pena.
O fim desta é) pois, a inti­

Ii1.idação de todus para que
não cometam cr-í rnes : é a a­

rnea.c.a legal. Ca.C"o o de tí t.o se­

ja praticado, deve essa a.rrie a.ca

ser efetivada, C0m o que ainda
a ouí se Íntimida ao cidadão,
Bentham considera a perra.v um

rns.I para o' individuo, que a

sofre, e para a coletividade -

aue lhe suporta oe; ônus. Justi­
fica-se entretantu, por sua

utilidade. O fim pri.ncipal é a

p.revencão ger�l, Deve ela, ao

ser aplica,da, advertir ao d�­
Jinouente em potência que não

pratiqu'e o delito. Recome�dR,
com esse fim, em espE�eial a pe

Ç-ORGôNIa 8;1RBOSA A�VE,S

ri a d e pr._"-i2.O,
í

rrrpirgna.rid o os

excessos punitivos daquelas é­

pocas.
Sua principal obra, Teoria

das Penas e das Recolppensa s,

foi oublicada em 1818, Een­

tllan� entreguu-se também as

criações, práticas, seri do o i­

dealizador do Panopticum, es­

ta belecimento presidiário em

círculo permitindo,- a.ss í.rn a OD

servação de todas as cea,s de

um ponto central da constru­

ção.
A obra "Genesi deI Diritto

Penale" de Romagnu"3i talTI­
bém tem caráter utilitário. No

§ 263, declara aue, se depo
í

s

do primeiro delito, se tivesse

certeza moral de que não se

seguiria ou tr;o, a sociedade -­

não teria o direito de castigá
lo. Pa::a ele, a pena rrã o é vin

gança, mas deve incutir temor

no cr
í

m
í

n.o-so, para oue
.
não

torne a delinquir, :E; R,o�l'l8.qnO­

si antecipação· à Escola Posi­
tiva.

O entrechoque das t.eor
í

a.s

absolutas e relativas, como ge­
ralmente ocorre, deviam sur­

gir as rn tst.a.s, p a r t.íoí pa.rirto da
na tureza de a.rnba s . Susten­
tam a Irido t e retributiva da p�

na, mas agrpgarn nc:: f;�"'C" (ir-.

�-PF'dl1caçã.o de delinquente e

de intimidacãu. Punitur ql.ua
peccatum est., e Punttur rre

peccetur _ Pune-se porque pe
cou e para Que não pp.r'tue rna.ís
_ era seu fundamen+o.

Essa corrente, dentre' os ini­
ciadores, conta como expoente
Pelegrino Fco-ss

í

• Afirma o ca­

ráter de retribuicão da pena,
rrra.sa.cef ta, sua função utilitá­
r i a _ �o"."ente .esta. diz êle, em

seu "Traité de Droit Penal"

'I
não a Justifica. puis n�m sem­

p'�e o que é útil é moral, e es-

ta deve prevalecer sôbre aquê-

11e.As Escolas EcJétiOts inspi­
ram-<:::_e nas teori.as mist?-.;::;. aue

atualmente bastante se difun­
Ulr.am.

Felicidade· Também na ... Morte
Ó segrêdo dessa felicidade até

na morte estava na convicção auricla
do Evangelho. Aquêle valoroso ser­

vo de Deus havia assimilado a rnes­
lua confiança de Paulo,: o apóstolo,
quando escreveu: "Estamos sempre.
de bom ânilno, sab�ndo que, en­

quanto estamos no corpo, vivemos
ausentes do Senhor. Mas temos con­

fiança e desejaulOs antes deixar êste
corpo, para habitar com o Senhor?'
(II'-Cor.5:6,8). :

Y

A morte não é ruais d_o que uma

ponte que nos conduz ao céu, embo­
ra se revista de aparência desagra­
dável. Sua chegada é o marco de uma

viçla nova.' É
-

ela uma promoção.
Quem lTIOrre em Cristo- não 'perde a

viqa, m.as ingressa �� verdadeira
"vida. Por isto diz o último livro da.
Bíblia: "Bem-aventurados os mortos

que, ,?esde agora_, morrem. n.o Se­
r,hor .

,

Se a morte é uma fatalidade e

se há recurso para que ela se torne
aJuena e sl:lave, importa que nos vol­
temos, enquanto é tempo, para êsse
:recurso. Cristo proporciona a todo
o' que nele crê a ·felicidade na morte.
Esta felicidade consiste na certeza
da vida com abundância.

Tal certeza pode possuir tôda
pessoa que se hannonize CaIU a sua

vontade e ajuste a Sua vida conforIne
as diretrizes do seu Evangelho.

.

A suprema felicidade na morte
_consiste em enfrentá-la b ho.n�em re­

vestido da convicção de que no mun­

do andou con1. Deus e está !?reparado
- para o seu encontro com Êle.

(Colaboração da Junta de
Missões Nacionais).

·i fe, 9 de orço de 1967

i.
!d' Para um incontável número
}'de pessoas o· nome de Holly­

':��,vood significava encanto be-

leza. e aventura, levando � es-

· pectador para longe das atri-
· bu1açoe� da vida cutid�ana ..

'. En,tretanto, apesar do consi-
. :�; de�ável número de películas

- ali prçduzidas, Holiywood não
·

chegou a ser citada muitas ve­
- .zes "ppr suas conqu;istas criÇLdo-
; ias."

_,

Súbitamente, no início da

dé'éii<4:í -d� 1950, o seguro � prós
"pero 'mundo das peliculas nur­

· te americanas encontrou-se di­

": ante -do que parecia ser um de­
· ��stre inevi táv,e!'.

Os anitíosos indícios haviam.
àparecido logo após a Segun-

'�"da .Guerra Mundial, na forma

::de uma redução do público
:'frequentador de cinemas. Ino­
::vacões técnicas foram entãu

,

prõvid_enciadas com rapidez.
"':" tai� como a t,ela panqrâmica e

�:"os s�stemas de SOlU esterefôni-
co, porém isto não chegou a

��:recup.erar a indústria e o pú­
.

blic�o continuou escas�eando.
,o:: __ Ao �es:p:lo tempo, as produ­

çõeeS- cinematográficas de ou- ,

·tro.s 'pais,es começaram a atrair
, :qe forma c,ad:;t vez maior, o

'público norte americano. Pri­
-":rneiro foram as obras dos néo­

�'� 'rEia�i.stas' italianos, que mostra­
-.,' y-alTI a vida:' em estiJo ducu­
�� mental; em seguida vieram' as

.; �"cd'�ci,ões britâri�cas,' francesas,
suec�s -e -japonesas.

':� b' i.naior gÔlpe sofrido pe1a
:' jndústria cine'rnatográfica de
""Hollywood' ocorreu em princi­
....

, pios ,do decênio de 1950. quan­
�.' do se propaguu, por todos os

. Estàdos' Unidos, a televi_são.
J,: A' acessibilidade da tela ca-

,

' se_ira;' com seu divertiménto
<

- gratuito que' incluia desde I?ro
gramas' de variedades até im­

po�t.a;nt�s' dramas, fez com que

Conta Vitor Hugo qu.e certo
criminoso- fôra levado à fôrca de Pa­
ris. Mom·eptos ante.s d,� ser executa­

do, dirigiu.-se à multidão, _nestas pa­
lavras: .... Senhores, estais tão curio­
sos ante a minl�a execução e não vos

lelTIbrais de que todos esta�s, como

eu, condenados à morte. Eu morre­

roei 4.aqu� -a pouco, vó� não sàheis
quando s.ereis executados, mas a

ver.dad�e é que estais _t�lnbém conde­
nados à. morte",

ÊSS€
-

criminoso que errara du­
r�nt� � yiçla, pel<?s maTes cometidos,
ac.er�ava, agora, eIp sua declapiç�o
derradeira.

Com ef�ito, a mo'rte é infalível
como' o anoitecer de cada dia.- A
única diferença é que não sabemos­
exatamente o dia em que ela há de
chegar. O homem está condenado à
n�orte, tendo de receber um dia, quer
queira, quer não queira, a sua vi­
sita.

Mas a morte, que é motivo de
assombro para 'todos n-ós, por causa

do natural instinto de conservação
.que nos é inato, se reveste de bran­
dura. e suavidade, quando para ela
e.stauIOS preparados.

Con��ecemos um pi,edoso pas_:
�or de aln'1.as que falaya naturaln'1.en­
te da sua morte cómo o comer e o

beber. Aguardava êsse -dia como uma
-

chaIuada divin� p�ra o ingresso na

n�ans.ão de glória. pm dia Deus o

chamou e êle partiu feliz e submisso
[). vontade divina, deix�ndo estampar
no sen�blante Ulua expressão de ale­
gria e contentamento.

Anunciar nêste Diáno' é
ter seus< produtos conhecidos
e7n tôda Santa Catarina. A
NOTICIA é o jornal de ma­

lor circu.lação ..

Eras Geológicas v'
PEQUENAS NOTAS

Do fim da E. Terciária, até os nossos dias prolon­
g,a-se a E. Quaternária: Pode-se distinguir: a' - Qua­
ternário A.ntigo (Hdiluvium" ou glacÍal");" e b - Quate>:­
nário Recente (" aluvium' ou "pqstglacial"). Três fatos
principais caracterizam a E. Quaternária: 1 - apareci­
mento do Homem; 2 _ grande>! extensão. das' geleiras; e 3
- precipitaçãu de grandes chuvas. A questão do mo­

mento em que se de.u o aparecimento do- Homem não foi

esclareci:da; há os que o localizam na E. Terciária e ou

tros na Era Quaternária. Durante os primeiros, tempos'
da Era Quater.nária houve importantes modificações na

forma dus mares. Nesta Era não se 'verificou o apare­
eimento de novas' espécies de animais, mas muitas que
foram contemporâneas do Homem Primitivó: d,esapare­
c�r�m . ou. e�igraram. ,Dentre os primeiros pode-se men

cionar os grandes Carnívoros e· dentre os que emigraram
�stá o l\1:astudonte, q-ue, desapareceu da Europa, passan­
do a viver na. América. Os Desdentados' (tatús, por exem

pro) eram de_ g:!:'ande tamànho. - O hemisfério norte, foi
coberto por' linut .ca10ta glacial qU_e descia até a altura do

paralelo da atual Londres; as montanhas, como 'us Al­

pes,. -o Cáucaso_:- e o Himaláia, foram cobertas por' depó­
sitos' 10cais de gelo.' Os primeiros trabalhos sôbre a Pa­

leontologia Brasil�ira furam re,alizados' por Peter W.

Lund. que _
fez notáveis, desçobertas e� inúmeras caver­

n?s Que ,explorou em .Lagoa Santa, Minas G·erais. As
"Men"lódas" .' de Lund :foram publicadas pelà' Acanemia
!\J[ineira de Letras., Das pesquisas realizadas pelo cien­
tista dinamarques ressalta que' o Brasil. na E. Quate,­
nária foi habitado' por uma rica variedade de Mamífe­
ros .. com feição própria, ainda hoje existente.' TambélTI
Lund descobriu 'a existência du Homem,' no Brasil.

�� H não pode, pois. res-

tar dúvida alguma de que a

eXistencia do homem neste con

tinente (nota: Brasil) data de
tempos anteriores à época em

que acabaram de existir as

últÚnas' espécies dos animais
gigantescos cujos restos abun­
dam nas cavernas desta região
ou em uutros têrmos, anterio­
res aos tempos históricos"

f
Peter W. �Lund� em 1844.

-.-
,

,* O jornal "O Estado de S.
Paulo" t1�ouxe, em sua coluna
Atualidade Cientifica (26 de
fevereiro) um artigo -de Rui
Ribeiro Franco sob o título -

Recursos Brasileiros em Pe­
dras Preciosas _ du qual cum

pre destacar: Santa Catarina-
_ até o presente quase nada se

conhece nesse Estado que. pos-
sa ter interesse gemológico.
Ultima:men�e tem apar_eciJdo,

· procedente das minas situa­
dãs nos municipios de Urus­
sanga e 'l'ubarão, amost.:r:as de
_f}uorita diversamente coloridas
que, selecionadas e trabalha­
das, poderiam servir para a

· confecçãu de enfeites. Essa

utilização para. a fluorita e a

· ca,lcita" dois minerais de ba�xa.
dureza, 4 e 3, respecttvamen.-

te ( na Esca1a de Moh::;, já é
beln conhecida em outros paí­
ses e poderia ser introd.uzida
C01U exito no mercado nacio­
nal'.

,* Hong-Kong, poessessão
britânica encravada. na cha­
mada China Cuntineptal, tem
3.740.000 habitantes _' a lTIa­

ior de�idade delTIográfica do
mundo _ meio milháo de
habitantes por quilômetro qua

.

drado. Lá a tuberculose· causa

n�ais danos que -todas as outras
doenças transmissiveis r?uni­
das. TO':ios -os casos que se a­

presentam, são tratadus gra­

tuitamente; enfermeiras visita­
doras precorrem a cidade pa­
ra a tender os casos.

..

* O Registro da história do
Homem na Terra sempre foi
uma ciência inexata, mas a

maioria do.s especialistas con­

corq.a aue êle era uma
-

criatu­
ra relativamente rara meio mi
nião de anos atrás: serünn de­
zenas ou centenas de milhare.s
de individuas, cujo númeru foi

. aun'1.entado até atingir talvez
200 a 300 milhões no cOlnêço _

-

,da Era Cristã.

-- - ...

SAO PAULO: Rua Conse­

Lheiro ,Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Brancu 63, 15° and.

si 1 .510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° a.n d :

RECIFE': Rua Marques do

Recife, 154 - 4° azrd ;« con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° and.

--(+)--
Dtr-eçã.o, Redação e Ofi­
cinas: RJua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa _Postal. :.ii

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. .• 2411

GERítNCIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C �

--(+)--
Venda .Avu lca ., NCr$ 0,10
�'lum2ro Atrasado NCr$ 0,15
AssLnatura anual NCr$ 2D,OO
Semenstral ... NCr$ 12.00

A NO íCIA S. A.

Emprêsa Jornalística
Diretor-Presidente:

V-lALTER H. MEYER

Diret�r-Gerente:

ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SrTRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira IVlar, 406
607 _:_ Fone 22-9204;

Av.

grupo

UTILI'OADE
PÚBLICA
1=ARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:

Farmácia "Iguassu" - RUe'__'

15 de NoVembro - Fone 34.32

PER�1:ANENTE :

F a r m á c i a Catarinen�e

�'Q,ujnze" - Rua XV de No­

ven'lbro, 503 - Fone 2318.

-(*)-

Plantõo Para
" Hab'eas-Corpus"

Está de plantão até o dia
15

.

dO corrente mês para
conhecimento dos ped�dos de

"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francis­
co 30-sé Rodrigues d,e Oliveira,

I
Juiz de Direito da la. Vara,
Rua Dona Francisca, 538 qU3·
atenderá onde estiver, com o

Sr. Ayrton Adelfo de Braga,

I Escrivão do Crime, resfdente
na Rua Padre Ko-Ib (ex-Pedro
II) 1. 005 (fundos).-

) I TELEFONES
� ÚTEIS
� Corpo �de Bom'Qelros •• 2444

Delegacia de Polícia •. 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda Urbana ... o ••• 2218
Hospital' Municipal 2668
Casa de Saúde 2771
pôsto do - SAl\IIDU 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
'Informação -Telefônicà 2111
Ligação Interurbana 2� 11
fviercado Municip�l 2983
F.)rum - 3598

"Ruben.s" - "Sauzun"
�'Rorríney" - "Gooiland"
"El·len Niel'sen" "Guarapé".

Preferir o Pôrto de São
Franci.sc04 do Sul para os seus

en'lbanjues é' cooperar com o

melhor pôrto natural do Sul
do Brasil.

NAV.IOS
MERCANTES NO
PO·RTO DE
S. FRCO. DO S.UL

Estão neste pôrto, em ser­

viço de carga e descarga--, os

seguin tes navios mercantes:
'�l\1ar Dulce" - argent:no -

carregando para portos da Ar­
gentina.

"Maria Sasso" - argentino
- idem idem.

NAVIOS ESPERADOS

Vale a pena' estudar lín­
gel.as. Esta é a terceira par
te de The Right Tang for
Song'. Draining off the -

whey, a criticaI steD in ch n

�emaking, was determined
by temperature, hun'lidity
and the varying seasonal
quality of the milk. In ma

k:ng the new cheese, the -

cl.lrd was cut with tinned
.steel cutte�:,s and the whey
'was, and still is, çirained
through special rush mats
which encouraged the bac­
terial growth that gave the
cheese its distinctive fla­
vor _ Like its foreü�'n cou­

sins, Camembret a�d Brie,
it was salted and treated ex

ternally ,wi th chemical and
bio'ogical agents betore _

curing. With unly sketchy
tests and taste recollections
for- guidance, it wa a gra­
ve question whether th2
successful experi:rnent -

could be -::-epeated. But the
Monroe cheesemak2r .WAS
able

_
to duplicate his di.s­

covery and one of the com

pletelv American cheese.<:;
,\Tas born. The cbeese can

ght on at the joviq,l Weins
tube gathering and its po­
pularity prompted tode to
name it after the _svciety.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ilee.
RIO (Vja aérea) -- O 'p rc s iden tc d[1 Confc- l\�acicnal f.l',o Co:n �rcio rnani-I

J
'

P' fcs rou suas Ju��a.:3 a.pre e sr-
deracão Nacional do Co rrrórc io , Sr. esse rn to

so e s C ...H .race do aSSUlhO, d(:,
Frei;e, ern telegrama ao Presidente Cas te.I lo Bran- .liherando solicitar a Vossa

co, forrrru lou , ern rio rn.e do comércio, ve.errren te Excelência que o e termrne o

ap
ê Io no sentido de que a regulaxnentação do arti- envio do' a.rrceproj e co ex

í

s-

1 I b I tente a ,respeito às entidades
go 158 da Constituição Fec era, que esta e ece a

l'epresentaUvas das coLegu-

pélrticipação dos e.rnpreg.a d.o s nos lucros das en"l- rias e.cori.ãrnjc a.s e ,profissio-
prêsas, somente se efetive .ap

ó

s o seu e.xa.rrre pelas nais, ,a flU'l de que se c.n.c orr-

classes nela interessadas d ire tarrreritc , a fim de evi- tre Uln derromfnador COIT'lUln

1 d d dA' capaz de ünpedir que 'seja a
tar repercussões na estabi i a e as errrpres as e na

livre e rrrprês a. sac1'ificada e>
harnlonia entre o capital e o trabalho. via de consequência, o � l:>1"u'- .

O t.e le.gra.rrra , na Iritegra
, é o seguinte: prío dcs'ellvolvimento do

A Confederação Nacional País.

do Com:_rcio pede v
é

rraa, a, A e.xpe.r.í é'rrc
í

a POuco satis­

Vossa Excelência para lhe fat'órÍa nos ra1�OS pa.fses que

dirigir veemc'nte apêlo, no t.errt.a.ra.m in corporá-Ia à sua

:sentido de que a Re�ulamen- leg-islaçã,o co:rnprova que 3,

t 3.-:::50 do Artigo 15'p' d;:t Cons- partiçipação dos e.lupreg·_;t,­
tituiç,ão Federal, que vig-ora- dos nos lucros somente d.ev e r

rá a partir de 15 de março ser. a.ssregrrracra., _c�nno iinp�- 1
vindouro, son'1.ente se efetive ra t.ívo constltue,lonal, apos

I
A ocupat

â

o .. do so:o. o ca-
após seu exa.rrre pelas c

í

a.s- amplos entendün,entos &... ltre '-, ",

d
..

j.,
ses ri.eãa, diretarnente inte- �mpres�rios e trabalha<!o-r(�s. �i�;:!�t� ����ée���ri,_:ci�ses��i�uá�7
cesisa.d.a.s , a fi:rn de evitar llue para evf t.a.r que a medida de

des pioneiras' revelam car'ac­
providência de tal magnitu- juJ'stiç,a sÓcia} s'e transfo'rll'_._e

terísticas identificáveis, per-
de e tantas repercussões na numa perrtütnente fonte' clt: I

í

t.í d
. -

atl"it'O�' capaz dt� oorrrp r-orrre _

rn i -ln o pr-eviaoe s e generali-
vida econômica e' social di'J

ter a ;;;az que deve reinar en-
zaçÕ'es.

Pais produza, na estabilida- L Joinville não pode ser ana­
de das emprêsas e na bar·· tre ql.-�antos"tr-abalhaln e pro- lisada dentro do mesmo qua-Princip'almen te' na cidade rnonla entre o capital e o !luzem para ó engrandecI -'

dro de referências. O :sítio en­
de Canoinhas, que há trinta trabalho� (-,feitos contrários mcnto do Brasil. Esp'erando; tregue às famílias alemãs e
anos vem sofrendo as conse- ao que teve certamente eTH da alta CbUlpreehsão e do "

d b" l'A Associação dos Municípios do Planalto Nor-' auências do angustiante pro-- vista o Iegislad6r constituin- patriotisll'lO de Vossa Exc(>:- ���s��tui:��u�c�:�g�� :;;
te-Catarinense (AMPLA), com sede ,em Canoinhas, blema. Vimos recentéfien- te, A cOll'lplexidade da vida lência seja atendido o ap'e·· que despontavam óbvios res­

reuniu-se- sábado 'últiIno el'n nossa cidade, congre- te em uma edição de "A No- econômica moderna, a ex- lo que ora formula a Con- tos arqueológict:)s de- um mar
t'c· " .-.

d A tre"-'-,a dl--':Tersl�darle' de est'ru' federa'f'ão Nacional do i CQo' tgando diversos n'lunicípios, para debateren'l assuntos ,1 la uma reunla'O asso,· .--u__ " :;,;- em re rocess'o, rodeados de sa-

ci l-I I ciação Come'rcial daquela. turas da emprêsa quanto ao mércio. vale-se da opo'rtuní- los 're'lativ'arilente poor'es e conde gran ,e importância, re ativos ao pana to norte- cidade� à luz de velas. E cá capital, D'1ão-de-OlJ1'a, pro· dade pa.ra renovar-lhe 08: ternados por serra ábrupta,catarinense. 'para nós� luz muito 'mais duç:ão, e a :forma-çao dàs protestos de sua respeitosá cujos cont-;_�afortes s'ubJinha-
clara do que a elétrica na-· grupos indicam a necessida- admiração e solidarie'da'd-e vam fí�c;;ica e ,psk01ógicamenteNo salão nobre dos "Atira- ",rERDAD'EIRA quela região. É um assuntll de' -da adocão das maiores Atenciosas saudações".

�

o seu isolamento du resto do
dores"� durante tôdà a ma- CA�Al\iIInADF_: PúBLICA aue renová e envelhece cautelas pôr parte do poder Brasi1. '

nhã de sábado, diversos as -I {mais ou menos que nenl o a quelTI compete regulamen'-" P R O 1\1: O V E:
Tentaram as�im os prünei-suntos foram levados e.lTl Choca o abandono em que � Banco do Brasil de São B--en- tar o dispositivo constitucio-- D E B A TE'

ros c010nos 'rep-Toduzir' num sí-
pauta. Contou esta Teunião se encontra a estrada que 11- to. nal.aludido de ll'10do a aten- : ti-o adverso' e desconhecido às'

com a presença dos seguin- ga 1\.1afra a Canoinhas, prà- der� a' um ten'lpo,' a conve- Em face da notícia. de que padrões de colonizac-ão e ci-
tes prefeitos: d� Canoinhas, ticamente intransitável, ALl\'IIR FIATES PODERA niência doas -en1présas e, ao o .PresIdente da· Kepuhlica, vilização Que trazia� da Eu-
Be'hedito Terezio 'Carvalhü 'àgravada pelas constantes SER DIRETOR DO DE.R interêsse dos empregados. acolhendo apêlos que lhe fo- ropa. A ,dificuldade' de sulo a-
(presidente da AMPLA), chuvas que tornam o referi-- A diretoria da Confe'dcr-açao ram Í'ormuladus pelo e:tnpre- rável foi -

o aspecto de mais
acompanhadQ 'do 'presidente; do trecho uma verdadeira Un�a das reivindicacões da fácil. controle pois os hábitosda câinàra� Sr. '1'ufi Nade- calalnidade pública. Nurn AMPLA junto ao Gov�êrno, é culturais europeus sabIam a-re'r e

7

o secretário da Prefei-: esfôrco concentr'ado pro- uma secretaria do EstadJ JU íZO 'DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA proveitar áreas escassas e de-
tura� ':Antônio Veinfuter; de; cudirá a AMPLA reunir to- para a região do planal'to- L fíceis. Surgem assim I minifún-
M'afra,'o Sr. Raul Leão Nie-' do o material necessário. norte - catarinense, sendo COMARCA DE JOINVI�LE dios de- culturas' variadas e o
bi:sch, 'pref.é-ito; de Itaiúpolis" com o auxílio de tôdas 8S apontado o competente e ' hábito 'inicial dos colonos te-
o Sr. prefeito Alexandre R. prefeituras, por' interm'5dl0 eficiente engenheiro Dr. Al- Edital de Cltap�ão

-

COlll o Praz'o, de rem sua casa na cidade, indo
Vor'el, aco'nlpanhado do seU

I
de seus canünhões, equipa-, mir Fia.tes, para assun1Ír o � diariarnente trabalhar nu cam

secretário, Sr o Osvaldo Ku-' Hlentos e :p.bmens, para re-, cargo de diretor do Departa- -

•

dI' -. A" po. Joinville deveria por isso
chesky. Prefeito de R.io Ne- solver o angustiante proble- me'ntú de Estradas de Roda- rrr,jnta DIaS, e nte.ressaaos . U'" assúmir feições de aldeia de
grinho, Sr .. Vargemiro Ja- ma. Esta :foi uma proposl-· gem do E,stado, órgão ligado colonos uma comuna demo-
blonsky'-- Prefeito de Campo' ção do Prefeito'de Máfra, Sr., diretamente ao Governador, I" 't D h·d 'crática em espirito e i-lZliciati-
Alegre, Sr, Sílvio Bento Mu- 1 Raul Niebisch� aeeita pelo.�-; Não podemos afirmar se o se'n<- t�S�. ncer OS e; ese-on :eCI os 'va capitalistas_ Surgiram no
nhoz, acomp�ilhado do pre- � presentes, que prontifica- referid'o engenheiro aceita" . entanto aÍ- as contingências ,-a-

/- sidente da Câmara, Sr. Ata,.-· ram-se a ttabalhar unidos, e I rá a proposição �- Sabemos O Doutor Francisco José nos a área total de 13,200 me- : mericanas a perturbar os' pa:-
nagildo Scbmidt e do verea- -I

'a resolverelll a calamitosa no entanto que o atual dire- Rodrigues, de Oliveira" Juiz de tros quadrados., Feita ã Justi- drões éurope-us, QS fabulosos
dor Alfredo -Friedrich � Pte-' situação. '

I
tor é demissionário' no c�,r- Direito da Primeira Vara da -ficação de posse foi a mesma indices ,de crescimento de tu-

feno de Papanduva, Sr . .Aloi-
,

'

, go. Com,arca de Joinville, 'Estado julgada prucedente por sen- du (desde a populaçã-o até à

',Sio' ..

P,artela,' acoinp--anpad,o LIGA'Ç'AO· OXFORD -
. de Santa CatarIna. na forma tença. E para que chegue ao concentração urbana) exacer-

, do fiscal ,geral, Sr. ,Ibraim S.ERRA, ALTA
"

'PRÓXIMA REUNIÃO EM da lei, etc. conhecin�ento dos interessados bam as potencialidades arte-
Soc-reta. '/ Prefeito de São pón:i:'o, UNIÃO e ninguém pos.s'l. alega,r ig-'- sanais, ti;picas de qualquer co-

Bento do Sul, Sr. Otair Bs--· Dirigiu a AMPLA ofício ao
I FAZ SABER aus que o pre- norância. mandou expedir -o letividade� rural européia. Este

�:��, ,�1.ia.A�f����s�la��crJ'c� ;��v������:d3� li�o����a.��� n;J�id:�,:i�� :6;�àdeuri���� , ����� eci�t�I;Íl�t� c�����odeco�n� I' ��e��t:e�:i���t�U�u���� ��i��= '�����ri��Rao�� �L=;�:lid:�:, ��
'Santana, convidado espe- ford (a�falto estadual) conl será ef,e� tuada, nova reuni�O', teressados ausentes, incertos e gar de costume, e por cópi.a, nham saído de uma Europa
cial,

-...

e Sr.
_,
Arno Fendrich. a E,staçao de Serra AIüt, da .AMPLA. organizaç3:o de desconhecidos virelu ou - dêle -publica.do ,uma vez no Diário em pleno florecimento capita-

Após os debates entre c_;s- (São Bento-Corupá) traba-I grande utllidade para a n'os- 'i conhecimento'- tiverem. que por i da Justiça e tres, vezes em jUl-- listà;. acarretou o -surgimento
executivos, foi oferecido pelo lho)á _

incluído rio plano fO- sa região e nosso Estado,; pal:'te de MARINO DE

OLI-,
nal local. DADO e passado das industrias domésticas.

Sr. O'tair um aln"loço no Ho- dovlano Estadual, que Vlr<:.l" pois debate problemas, em

I VEIRA, ,brasileiro, casado re- nesta c�p_ade de Joinville, aos, -A casa urbaná' do coluna, em

tel,Stelter-. "'beneficiar:

grandeme,nte.
o

I cupjunto, procurando_' re1J_-, sidente no. lugar EspInheiros, vinte e tres dias do ,mês de -lote geralmente, gl1ande. passa
trânsito direto de Canoinhas nir-se em diversos pontoS' do foi 're0uerida uma RCi30 de _fevereiro

-

dq ano de' mil no- ,>'a tsr um barracão nos fundos,
FEll,IADO-S l\1:UNléIPAIS. ou Pôrto União, 'a Jar'ag1-lá,.' Estado para melhor sentir as

I Ut3.ucapiãv pa·ra aquisiç_.ão'- do ve-centos e sessepta e sete __:__ , A horta e o pomar são substi-
NA, REGIÃO Corupár, Blumenau, etc. Es-! -neCessidades das - comunas

I
dOluínio do imóvel seguinte-: (1967). EU (a) JV[.- S. ,·G. PlY-, tuidos peios depósLtos fabrÍ-s e

Na reunião-da Al\1:PLA, foi ta reivindieação do Prefeito t eatarinense e os aJ;1seios dês-' ,I UM TERRENO situa,do no lu- reira, Escrivã o. mandei dati- a própria atividade fundamen
deliberado a coincidência Ortair, agora por - inter:rl1-édio' te grupo de prefeitos que gar Espinheiros, fazendà fren- lografar, conferi e sl.lbscrevL tal: do habitante, abandona a

dos' feriados municipais em da AMPL,A, organizaçáo que C01TIUngam um sé ideal, o I
te pára' a lagoa Saguassú co'm (a) �ra�cisco .José R:0d::-igues 1avoura de minifúneio para

todos/ os municípios que fa- congreg� diversos municÍ- ben"l estar da coletividade. 'l1mo::l extensão de· 26,40 metros I de. Ol�velra. JUIZ de, DIreIto da conçentrar-se na criaçã-o de
zem parte de'sta agremi�ção, � pios do planalto Norte-C'ata- t limitando-se de um lado com, I! �._.rIn:e�ra Var:a. Esta �cvnf.orme bens manufatur:adus-.·
ficando marcado os seguin"':' rinense, talvez apresse as ER"INH�)\S �I\tI -SAO BENTO' t8rra.-s de Pedro Silva ou' gumn 1 o" ongInal aflxado na sede des A ,homogeneidade ,do grupo
tes feriados\ �religiosos) 'o: demai"ches junto ao- Gov�rno O ,ponto _ alto nas progra� de direito numa extensão de te Juí2;:O no lugar de costume.' roloni7.ador e, seu relativo iso-

-

Sexta-feira' Santa" Dia' dos Estadual, que no setor de ro- mações da cidade, é a pre- mais uu menos 500 (quinhen-
I sob o qu� me report() e. d,?u fé. lamento :das frentes pioneiras

Finados, Ascenção"de Nosso dovias -de nosso Estado está sença da famosa Orquestra tos) nletros. até atingir as ter- I Dat� supra. A Escrl:,a.· _

brasileiràs, generalizaram este
Senhor e Corpos Cristi. Se- sendo uma nulidade, pois ve- Erinhos, deo Blumenau, umá. ras de Leonardo Meinert, com, I M�rIa da Salette GUImaraes ,processo de industrialização.
rão decretados s:imultânea� rifica-se um ,verdadeiro cla-- das melhores do Estado, abri Quem confronta o travessão J PereIra. E, c.onsequen�ement-e, deralTI: a

mente êstes dias nQs muni- mar em todos os recantos. lhantando' o grande - encon- do,s fundos numa' extensão de

cípios de lHo Negrinho, Sã!') Sabemos qtle 'copstruir est:ta- tro social
..
na SD Bandeiran- 26.40, rv-etrqs., e limHa de ou­

Bento do Sul, Itaiópolis, Pa- da-s custa ctinheiro, mas nãr_) - tes, dia 10 de abril. Pela tro-' lad8. _ também numa ex':"

panduva, ,l-VIafra, CanoinhaA,. construIr e conservar custa equipe social daquela socje- tensão de: mais .oU menos 500'

Can"lpo ,Alegre. e Pôrto União. mais. dade está sendo estud.ado· ,(qujnhentos) metros com ter-

Esta foi uma proposição do
-

uma interessante decoração, ras de Salvador Mo��eira, con-

Pref'(:�ito Otair, aceita po:c EN'ERGIA ECETRICA sob o comando de D'eda. tendo o in�óvel mais ou me-

unanimidade pelos mem- DEFIÇI�NTE�'
bros da �Al\IIPLA. As datas
de ,fundacão dos municípios Diversos assuritos foram

poderão t'(�r seus prograrpas. debatidos referente à ener·o

mas não são feriados muni- gia elétrica, ,ainda um' 'pro,·
-c�pais. blema em nosso Estado_

sariado nacional, dectdru en­
viai' lVlensage,<ll ao Congre3-
so, a.c o rrrp-anrr a da de aniepro­
j'elo de :lei regulanlentan'da
o art. 158. nO V, da rrovn

Cm.-istituiç.áo) que dispõe sã­
bre a participacão dos e.rrr­

pregados nos lu�cros das C i'11'­

I�rêsas, ao invés de baixar­
Decreto-lei sôbre o a.ssunto; o

Presidente da Con reder-a.c.: o

.�.racio:nàl do Comércio, Depu·
t-ado Jessé Pinto Freire, to:
mou a inicia1;Íva de convidar

,

n
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as dema.í s 'nti:lades reprc- úr;,'f-ios r ep r s'en : ativos «2_.5
seu tal' h, as t1.as Clas;jes 1:' rod u - categorias vrofissionais para
tora.s� para composição de lLlt.l aA.l'�pio debate s

ó

n re ::t

um Grupo de '.l'raoa,:ho,. que rri a.t. ria, visando concftãa.r
examinará a aludida propo - pontos-de-vista, de ..modo a

sição, of'e.rec endo ao Con- per,rnitir .que a lei a ser vota­

greaso, na devida oportuni-, da r-e.presen.tre, afinal, o de··

dade, sugestões c a.pa.z.es r. e non1inador CO.tnum de :intc­
Ira.r-rraorirzar os i'ntt::rêsses' d e r'êsses l€:gítimos e não uma

errrpr-e.gado's e ernprega.dor-ea. fonte de atritos entre capi,­

I tal e trabalho, capaz de rc­

I "fletir-se ,danosa·:rnente n,:!
pr(_,�'}rla evotu ça o da ecorro-

nüa nacional.

É J;>ensan'1ento do Presi­
dente da CNe convidar, após
os estudos prelihünare's, 'os

Pia o

°t­'co
..

-I
..

I

de Sã.o 'Bento 'do 5011
'f

-

" _.

Ir -
'

�

SANTANA BLAKE' -- Nyky

AMPLA REÚNE-SE EM SÃO BENTO

Segundo se apurou as autol-
ridaqes

.

r,esponsáveis pelo in­
quérito policial terialTI reco­

rnendado a realização de dili­
gências nu ân�bito da Justica
onde se presume e�istirem el�­
mentos àlta'm-ente comprome­
tidos na falsificação de certi­
dões. uni dos pr�judica'dos re­
solveu localizar ·os', documentos
Ç1ue ,encaminhara aO·_. Cartório

e Imóveis, para efetivar tran­
çâu comercial de

-

grande vul­
e descobriu' que seu endere­

o fôra ci·iminosam��1.te rasu­
rado - Res1dindo no centro do
Recife, constatou em um dos
papéis,' pàra 'suprêsa sua, que
residia na Cidwde de Flôres, no
alto sertão de 'Pernambuco. Ao
que fomos infunnados. as pró­
prias autorIdades policiaois, es­

tariam sofrendo pressão de al­
guns' grãfinos envolvidos no

escândalo. 'O Coronel Haroldo
Tôrres, Delegado Regional do
DFSP, parece haver dedicadu
todo o' expediente na' análise
de 25 'processos encaminhados
àquela repartição policial, pois
se ,manteve durante todo o dia
de hoje trancado em seu ga-
binete.

'

ATÉ'CART6RIOS··NA
SONEGAC4:0 ...FISCAL

.....:.
'

ESTADO DE SANTA CATARINA­

PREF,EITURA IVIUNICIPAL DE SÃO BENTO DO SUL

COMPUTADGR FACI·,�
I�IT'A A APREN'DIZA�
GÉM DE IA:NGUAS

R.ECIFE' (VA) - �gundo fontes: ligadas à, p'rocúra­
doria Gêral :dá -�epúb.lica, ,_já sobe a,,' mais d,e ":oitenta o

número de pessoas implicadas e:rp. processos atiri�entes a

crimes de sonegação fiscal, nós quais estão : seriamente en­

volvidos altos funcionários \q.e -Cartórios desta �apital. ,vin­
te e_ cinco processos já foram enc'a"mtnhados ao Departa­
mento Federal de Segurança Pública, tendo 'o órgão poli­
cial aberto 'inquérito 'para apurar responsabilidade dos in­
diciados. Entre os principais aCl}sados" fig�ra o tabelião
substituto do Cartório estabEÜecidú na, Rua '-:Diário' de Per­

nambuco"� que teria recebido cinco
_

milhões de cruzeiros ve­

lhos, para efetuar recolhimento doe Iinpôsto ImobIliário e

ap-�nas pagou cêrrca de um milhão e 1�OO mil, lavrando es�

crit'ura Com
-

dados forj adas.
'

EDITAL.DE CONCOR­
RÊNCIA' NR. 2/67

LONDRES -(ENS) Um

I
Julgam: os -técnicos ser ne'-

éu:r,::o para físicos h�inistrado cessário entre 1.600 e 1 :7000 '

na Universidad� de Ec:sex ,en":' -'horas para, aprender russo, 'de­
�.;na-lhes em 100' horas \ o su- vidamente� mas p-e-la elinüna­
ficien te de TUSSO para que I pos- cão de material não essenci-a 1

sam ler jornais e revistas sôbre i::tlTI conhecimentv razo:i°vel po
assuntos do seu campo de es- de ser obtido em 100, hOras.

p'eciaJidade o O cOlTIputador escolhe as

O Sr. Mark Alford_' diretor 1-000 palavràs mais con�uns no

do curso explica que inedian- vocábulário do espécialista_ Es
te a utiliz'acão dé um compu- tas palavras pOdem ser apren­
tador é pus�ivel se]ecionar as didas --em 30 hóras. 'Ém segui­
palavras que reaparecem com da., �specialistas examiúam �,

maior frequ-ência, e erhpregan- 'que dados gramaticai.-s s�io
do métodos derivados da psi- 'nAcesc::áriDs à compreensáo o De

co}ogj_��,�xpe--rimental, e_nsinar puis de 100 horas, o cientista é

as especi1istas a;. ler rapi'damen capaz' de entender nove em

te trabalhos sôbre sua especia...: cada dez palavras do texto.
1idade em outra 1ingua_ DILIGitNCIAS ,NA .JUSTIÇ�l\_

A-PREFEITURA MUN1CIPAL DE SÃO BEN-
,TO' DO SUL,: Estado 'de Santa ,Catarina, torna públi­
co, que fará l"ealizar, no dia 28 de março de 1967, às
10 horas"no recinto da mesma Prefeitura, CONCOR­
RÊNCIA pOBLICA, para a compra do seguinte:

, 1 (uma) Motoniveladora acionada com motor die­
sel de 80 a 120 HP., com embreagem a óleo" equi-:-'
pada -com escarificador e lâmina graduável, sis�
tema de ilu,minaçãon elétrica, com partida elé­
trica direta, cabin� protetora do operàdor, siste-,­
ma de direcão com auxiliar hidráulico, coman­

dbS mecâni(;os e dema�s acessórios. Peso 9_ a 12
mil quilos.

a) -,- As propostas deverão ser endereçada's' à
Prefeitura Municipal, de São Bento do Sul -- Direto_;
ria de"Adininistraç'ão, àté às 9 horas .do d;la _28 de

março do corrente ano, em envelopes lacrados, nien--:­
cionando\os preços e condições de pagamento, indi­
cando" expressamente,-;na sôbre carta, destinar-:-se à
concorrência. Na entrega será fornecido recibo, no

qual se mencionará ,data e hora do recebimento, 'assi­
nudo por',f.uncionário competente.

b) -- A Prefeitura Municipal de São Bento do
Sul r'eserva:':"se' o direitú, de anular a concorrência ou

,prop�osta,_ caso se verifjquem, vícios que as, inquinem
de 'nulidade, preterição de formalidades mi não cor­

respoh-dan'l aos ,interêsses desta Prefeitura.
c) -- Qualquer que seja' a decisão proferida,

da mesma, não caber? qualquer re�urso ou procedi­
n'lento "judicial. ,

,

, ,d) -- A Prefeitura,Municipal de São Bento do
Sul, coloca-se à disposição dos interessados pa�a
quaisquer informações.

,

Prefeitura Municipal de São Bento do Sul, 8
de' Màrço de 1.967.

OTA1R BECKER

rio outro· lado, foi também
indiciado o tabelião - substituto
do Cartó1;ió, localizado na Rua
du Imperador. que lesou uma'
das pàrtes em dezenove mi-

_lhées de cruzeiros velhos '. Para
cO,brir a falcatrua foi obrigado
a vender alguns' imqveis de ,sua

I propriedade. Parte lesada foi o

Sr. José de Vasconcelos, que

descobriu' a trampolinagem do
tafielião. Tudõ indica que al­
guns' 'dus falsificados denun­
ciados são pessoas de livre
trânsito nos cartórios e que
mantém ligações estreitas 'com

tabeliães e elementos de in­
flu'ência <na .;Tustiça.

SHERININ-� WILLIAMS
. ��

pinta, tudo -melhor

DISTRI'SUIDORES': �ASA, DO 'A(JO�
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cí d a de i o seu caráter típi.co: lo, ta�m um salto inevitável e

tes gra.racfe.s. e' "r2sidências mis' -lIma �er-ta quebr'a r'lo ',desen­
Luradas com Iridú.s t.r

í

a.s (fre- vo'Tv i rrierrLo bElstant'e, or-gâ.rrí oo

quentemente nu mesmo 10- ('�a cidade. O padrão cultural
te), numa trama funcional ífrí europeu de civ-ilizaçào urbana,
passiveI de destrincar. caracterizado pelu traçado ní-

O crescimento de sua popu- tido de largas ruas completa­
lação foi absoi_1vida com faci- das por serviços públicos, hão
lidade pelo exc,esso de terra poude ser oferecido a todos os

disponivel, inclus'ive pela pró n�unic1pe's localizados dispara­
pria Co'mpanhia Colonizadora tadamente eIU lotes distantes
Da. Francisca (que até, h'Oje e isolados.
possue e vende terras no rnu- A única urganicidade pos'�i­
n,i-C1pio). Os va,�ur'-es imobiliá- vel. equilibrando a dispersão
rios permaneciam baíxos sendo oc'ãsionada peJos fatores aci­
incentivada a ocupação hori- lua descritos é representada
zontal dispersa. Também a es pelo excelente ,sistema viario de
peculação iinobiliárià adqui- alcance inter-municipal. A es

rili portant'o un"la carater pe- oinhà dÓTsal de Joinville é re­

C'u1iar: -em lugar de grande va �res-entada por um eixo no:::,­

lorização em certos pontos a te-sul (r. João Colin, r _ do
companhia vendedora tinha Principe, av. Getúliu Vargas);
interesse em vender e culoni- esta via ori'ginada pelas Uga­
zar 'mais ,e mais ,teri-a, para cõ-es com Pfraheiraba e Curi­
desfa;z;er':.se 'ao legado' original ,_' Úba ao Norte e con� o pôrto de
Surge asstm umà segunda ca- São Francisco do Sul, gara.nte
racterística da ocupação do a cidade ainda hoje, um,a or­

solo de Joinville: seu caráter ganicidade e um carater ur­

di,sp�rso. sua densidade' in- bano que 'se expande além do
crivelmente baixa, o caráter núcleo gerador-. 'Os setores de
praticamente rural dos lote's maior crescimentu_ populac1o­
urb..::lnos dispostos qual- mini- nal 'atual' (Guanabara e Ita<­
fúndios. um), ligam-se a este eixo nor-

Criou-se assim uma ·duaJi- te-sul e de1e dependem·.
dade na--- trama urbana em Um setor da cidade (Boa
que do,is·' mumentos são caci1- Vista e Iririu) desprende-se
mente inden'tificáveis: um nú- no -e'ntanto deste eIxo norte'­
cleo

.

central de velhos co�on"os. sul rodeando' o grande' morro

com pontos de encontro e cen da Boa Vista ,ocupando ba­
tro de negócios que refleten� o nhados' e zunas alagadicas, 3.0

"PP. drão de civilizacâo urba- lo:ri_go de caminhos que:, levan'l
na". e a vasta red� de estra- à fabrica da Tupy. Á /in�por-'
das pavimentadas soltando tância· deste, local 5cte traba-Ibo
tentáculos em espinha de pei- pude ser expr§_s�á pelos' seguin
xe, vagas ruas sem fim servin tes dados =-- Tupy emp:::-ega 22
du o dispersb casario de má_: por cento 'do operariado da ci­
deira dos imigrantes nado- dade, colocando em sua depen
nais mais recentes. Estes dois d'ência 17 pur cento de sua po
Hmom'ento's" éar'a:cterizam' for'- o-ulacão. A inféliz c010cacão
temente a ocupação do solo de deste� estabelecimento fabril �m
30inville e representam uma 1945. decorrente da conveniên­
dualidade de imporência mais da de ter porto próprio e da
profunda e não meramente fí- inexistência de siquer projeto
sic::L (vide capítulo n. da BR_'59", atrair uma, ocupação

É claro aue a dualidade a-

I
inorg'anica do

_soJa, de difícil
cin'la apontada, nãO' repres'enta e uneroso atendimento Dor

uma intençfr,u consciente." O parte dos se:::-viços pÚbliCOS-_
rápIdo crescim-ento dem-02,-ráfi-

J
Este ,problema é' agravado pe

co, a atracão exercida sôbre a las áreas qUe a Tupy posslli
população

�

rural p'ela florescen nesta região: cêrca de 1.800
te' indú,stria 'citadina, 'acarre- m2 _

"

Continüa.

-TEXTIL GARCIA S .. A .. !.
ASSEMBLÉIA GEJ?AJj ORDINARIA,

_'--. CONVOCAÇÃO --'_

São convidados- os senhores acionistas da
"Textil Garcia S. A." a se reunirem em Assem­
bIé'ia G�ral Ordinária no dia, 24 (vinte e quatro)
de abril de' 1967, às 8 '(oito) horas, elTI seu escri-'
tório à Rua �Dona Francisca, esquina com Rua
Blumenau., para a- seguinte ordem do dia:

. a) Tomarem·conhecimento do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Con=­
ta de Lucr-os e Perdas e Parecer do Conselho' Fis­
cal, tudo .referente ao' Exercício de 1966.

b) Fixação da respeGtiva reITIuneração dos
Diretores.

" :

-

,

c) Eleição dos nwmhros efetivos e suplen­
tes do Conselho Fiscal" e fixação da remunera­

ção dos conselheiÍ"os.
d) Assuntos diversos de interêsse social..

N O TA: Acham-se a disposição dos se­

nhores ácionistas, todos os documentos a que se

refere o artig9 '99, do decreto-léi nr. 2.627 de' 26
de setembro de L940. o a o ..

Joinville, 2 de março de 1967.
RODOLFO GARCIA - Diretor Presidente

••
-

.- ".•-.- ó ó. ii_ • • .. ii"· • • •.•.• " • ".0'0:
gr .

TIEXTIL GARCIA 8.A.§
ASSEMB�ÉT/�. GERAL E.XTRAORDINARIA

-

_o_,_ CONVOCAÇÃO _

São convidados os senhores acionistas da
'-Textil Garcia SIA." a se reunirem em Assem-

, bléia Geral Extraordinária no' dia ,24 (vinte e

quatro) de abril ,de 1967, às 10 (dez) horas, em'
seu escritó_rio a Rua Dona Francis'ca, esquina
COlTI Rua Blun'lenau, para a seguinte' ordem do
dia,:

19) Aumento do Capital Social, nos têrm'oso
da Lei nr. 4357 de 16-7-1964, com a reavaliação
do Ativo.

29) Alteração dos estatutos sociais.
39) Outros; assuntos de interêsse social.

I

Joinville," 2 de março- de 1.967. [

.�'�_::.����.��:���.�.�::::�L::,::��::::..J
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.

CURiTIBA I
J

COMPRE "A NOTiCIA" NO PONTO

___Á_G U_A_V_E_R----.;D_E_,__P_r-...ía_ç_,a__Z�a__

'

c_o_r_i0_5,.............1_2 ---:1

WALLIG<- GAZELE AGORA PELOS MELHORES PRÊÇOS E NAS' MAIS FACILITADAS CONDIÇõES,
ENCONTRA EM HERMES MACEDO 34 ANOS VENDENDO CONFôRTO! VO�Ê I

-r'M_�""",,",,__"""'__""'"
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O,.. Man,fredo H. M K,.ess

RIO (V. A.) -- Ao regressar a Belo Horizon­

te, após ter no Rio encontros COITl.· os representan­
tes da Confederacão das Associações Comerciais do
Brasil, o presideri'te da Associaçã o Cornercial de Mi­
nas Gcra ís , Sr. Avelino Meneses, afirmou que todo
o c.orrré rcro brasileiro já firrrrou posição uniforme
contra qualquer tentativa de elevação das a.Iíquo>

tas do Lrrrpô s to 'sôbre Circulação de Mercadorias.
Cla s s ificando tal aumento de inoDortuno, ex­

plicou que isto se deve ao fato de que'" o nôvo sis­
terna tributário rrerri sequer foi ainda implantado,
estando no seu terceiro mês de experiência. Daí
-- acrescentou --, qualquer queda na arrecada­
ção -do tributo pode ser explicada pela queda cor­

resoondente no volume de vendas de todo o início
de Lano. Há tarnb érrr dois outros fatôres: as per­
rrraneri t.es modificações na política 'econômico-fi­
nanceira e a proximidade de mudança do Govêrno
Federal.

O,.. Wolfga.ng O. P. Kress

UM. NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO lo�AS

'PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rtaa 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício .R'ud.ê.nas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spr:'cht Deutsch)
.�.'----------------------�---------------�-----------------------

�}
VENDE-SE

�

OU' TROCA-SE por uma Camionete., uma }\/farcena­

ria contendo as seguintes peças: uma ce.pfffia.d.eí ra ,

urna lixadeira, uma furadeira, um compressor e dois

rrrot.ores , Informações como Sr. Paulo Câmara' erri

São Francisco do 'Sul, fone 176:

arrecadação exper-í m ezxtou

aurn errt.o de 40% nos dos

prImeiros meses do corrente
ano. Portanto, não é o im­

pôsto que está errado, mas o

seu sistema de cobrança, que
precisa se::- dinanüzado.

ARRECADfiCAO IDINAIVHCA
�

- Por tudo iss'o - disse -

acho que os Secret.à.r ío.s dá 'Is������������������...���"""��, F·a:;:..enda dos Est,ados deve··
r ta.m aguardar trrri pouco

I'����.���������������������������������...",:, rrr a.í s antes de pensar ria A SüLUIÇAO

'Consêrtos de Televisores � eleva.ç ão da alíquota do 1Cl\/1.
� Seria preferível que C�:ida�- j� sem, antes, de d.rrra.m íza.r a

� ar-recac.a.cà.o, através de uma

�
rn.e.lrior- d ívufga.çã.o do nôv 3

� sistema tributário, que est:l,
Trrreclia ta reposição de peças originais deixando grande parte dos

Atendimento normal dentro de 48 horas � cori tr-í ouí nces aturdidos, '-

ELETRONICA ORLA ....... DO HAN'G I�
d� uma �Usciplinação na at,i-

I� .iII � vfda.de f í

sca.I . Como exemplO

-; RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 � cito a Guanabara, onde �

.. . (�tiP���1 T�TE�R-�-�-Ç--i-�--O---��A
imm·· ..

A·T·E·NC� A
.

AZôNIA E
� �

FA 'I�O CONCR,ET'O,

Oficina autorizada pela General Electric,
.

Philips, Semp, Johnson e ABC

Também. defend,endo a ma­

rru.t.e.rrç à.o da alíquota do

reM, o Sr Cássio 'F'ra.ri ça.,
diretor da Associação Co­
IYl ercial de Mf.ria.s, a.f

í

rrn ou

que se os Estados disciplina­
rerri seus gastos, respeitan­
do os orca.m en tos de caixa e

procurando reduzir seus cus­

tos oper�cionais : aprova-

Vende-se uma máquina para escrever Let­
�,' ·tera 22 e uma- para somar Summa Prinla 20,

marcas Olivetti, sem uso. Quaisquer informações
'�:.pel?,.-f_OI)e 3471 ou à Rua Tijucas, 339.

p-ro rArT�I"C1,q N�,cionq,n - r Instituto de Pesquis8S Econô­
A T P01)niqu oe T......,�,.,.ntivo

E-I
m:r>�s e Acrronomj .... ac: du Norte

���:����a�";'!�'!,z�,r;:a p��PO:1! . :��i;;;'!�t�N_:_�;'�?r �eai��!e��
era qu� o Br�sH ag-uardf-'LVa pa 1C?� q'o'vêrno::: .� entictades pú.-

Ira
9.. jnt,egraçã.o 0'V""11P-1::1 p3,rte

'I
bJiças e privQ,à_a,r.;. Os esclare-

impnc-:a do c::s=>n te"r:itr-r'o, cimen+os pro;:riciadó.s, n'fio as

; ,

Esta a d3c"ara�ão f�i�·.a no'a -'��-O'.,..i�""riao;: '?'oVRrnq,m.pntai.'3. do

( 1 PrC'3itientp- do Con0�;bo ::r<ff-l,-

I
Sul, qU'2 8.s,C'Ím puder�m conhl?

� t
cion .... l _d� Fcor-O"Yl.i"=l._ �onc�ihei cer a verdadeira imagem da

{ I ro Ohregon de C<::>rva"bu. :?O a- Am9:zônta autêntica, real e a-

I ! ��;�t}i���;���;;��������� r ::�;�:o:�, �::��lhUO �:�hO;'r2
\, dj't"�tore::- e econon'1.ntas do or- ',' mn1oo;; fj<::':,c�i� e tqmbém finq.n
� l"'"';:;r-t c<:?i-:-oor.; propiciados. ,d� n'laneirq
< 0<::. re�111+-p'ioé:.:; �'r.�""�""�ll<::: - I' cO.., ...... .,..P+:'" 90e;; in'l.n::�c::ti.dores. E

j'.' ?fi·pn).OU a'rria o n""''8o;:i�Piyf ..

� 0.9. vatic.;nou aue d�o;:t;a va.z a A.-

�:E�O�()n��:��:��9;;;��i;r,.,...��= i ��;t:;�: :�r:�p���:�'���,_rt���
'Trâtai�'f{-'CONS'TR{TTO"R" PFR"R.AZ CAVALCA,NTI {�I to�' a 0'",�oH""T�'iq,0� n'"" �.C'c-1�.j-�n.! r1()_�o ,'. (>-:-"". ·r.9nq:7. d� C!q,T ..... 0

. PIRABEIRABA cia info"""n.a+i�l� e n�';r.::> ... f-�r'O""8. 1·.B.,.... n.�il aone'a t ..... x�, de ,�ree;;�i-
.

,-o "'_"
,_ _�__ ��._�_" � ::::--:::.-':_'

T'-r�"'�"'';�d'" � ...:>.'8.. QTT".&�� (�'x- I m-=>p+-') nllP u nrópr'o progresso
SPVEA), Banco da Amaz6niai nacion3..1 tanto aspira.

ATEN(j�- O
PRECISA-SE DE

CARPINTEIROS,
ARMADORES e

SERVENTES

'

.. � ••••••�. ia" M M ••• a •••• a •• a a.• a "'-• ............,..'"ilõT1[T·lITTm li ü •• iii at=JiJlj,_. ti!Z ti ii.

P:j.
� CÂNCER NO ElO -

I
.. ÁVi�:�::��::��A:���:s,L���·os e fre- �ilC ENTISTAS V��_o VER

gueses 'que nesta data encerra as suas atividades :I!' O Q",.' UE' HÁ D,l� N,(�)V,- O
. Íle's�a praça,. Ou�r�ossim, comunica que o Sr. Ll:lÍZ

I':- Riba, que· exercia a função de gerente da dIta
-

1·
- .

I I LONDRES CSNS) - Os ma- Câncer, de Card�ff pela Prin-Jir.ll1q. não mais "-tem 19açao comerCIa com a

I
iores especiaJiptas e:!.TI câncer cesa l\:!arg:1.ret no dia 14 do

_

-

mesm_a, uma vez que estab�lec�u-se por conta no rnundo reunir-se-ão eUl Car m.e.smo m.ês ..

, p�ópria. . JOlnvllle, 08-03-67. àiff, ca��tal de Gales, em a-, Entre os o,'?,dures in,,:crFo.'3
bril próximo a nm. de disc.utir no conclave fignra o dr. C.H.

_. •••_,!" ••• ,

•• ,._•••••••••••••• a·.····,,· II' 11 P LtL..L.IiLLJI...JJ!UL•..J�.. .I'.!i11 li! lJ.!U!.!!..1!._ 01'OS• problemas do cânce:::- do �e- Hng-gj_ns, da Universidade de
Chicago, contelnpla:lo. c.mn o

FM. í'omnq,nhia de c7entistas Prêmio No'Jel no ano pa"'�ado.
britânicos, estudarão durante 3 Ser.n�ndo os organizadures, a
diasl o assunto em um ,�ilnpó- conferênci8 prov:9.ve:m "'nte ar:n­

....,"I.;Q'l"r;. r:0"'<:oid""r�vf'lm'3n�� 03

conhecimento_s atuais sôbre o

'AVISO

CO'�lPRA�SE -I;�': 'Volk:swagen ou Vemaguet, ano 62 à 64. ;
.

A vista. Sem intennediário. .

�

"Trat�r pelo fone 3474. ��

,·AIJTOMÓVEL �ju o!'�'='niz<;,do pela Tenovus.
u�a organização benefic2nte
ga.lesa.

A cOTlfer�ncia CllP ·�e jn.ic:a­
rá no dia 11. ele abri1. marC8,':'

Da Fábrica ao

Consumidor

Camisas_Bnnquedos? e

Calças
K O N V I material

,

L�j(l' OSCAR
_Avf;;.' ..Getúlio Vargas, 500

(

·.·Fone 3378

;V�ta OU à Prazo

,3 Postos de
Vendas

DE Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328RioRu·Q

d.o �ul, 821.

COMPRA-SE ou

ALUGA-SE

00S.

BAIXA DOS PREÇOS

- Todo O com{rcio tem in­
terêsse em vender cada' vez

mais barato, e por iS30 luta
não só pela redução da car·- !

ga tributária, mas tamb·....":.nl
pela lnaior produtividade das

emprêsas - declarou o Sr.

Jorge Geyer" presidente de
Clube de Diretores Lojistas
do Rio de Janeiro. - NEo
somos responsáveis pela alta
de preços que decorre do en-·

carecimento das' mercado­
rias e dos serviços que nos

sã-o oferecidos.

ELO MAIS. PRÓXIMO--
- Como os lojistas são o

elo da cadeia econômica
mais pré�ximo dos consum i -

dores - frisou -, sentimos'
melhor as suas necessidad·_ S

e seus problemas, bem cor.C:o

a queda d.e seu poder de com

pra. Por isso ao invés de au··

ot
mento de preços, gost.a.r

í

a->

rnos de dírn t.nur-Los , o que,
infelizmente, riao tem sL.... o

possiveI, em. face do encare·

cimento constante da produ­
ção, e da -con.i urrt.ura nacio··

nla, onde a inflaçã.o, ernbo-,
ra dirninuída, ainda consti­
tui problerna dos mais s rrros.
a exigir esforços de tôda a

.Naçao, inclusive .ria área go­
vernamental, em seus t.res

níveis - tecíer-a.í , e.st.a.dua i e

municipal.

rerri orçamentos de obras
dentro de um cr-rt érto de
prioridade e de acô.cdo corri

os recur aos gerados pelo es-·

fôrça da propria comunida­
de; se os governos es cadu .... is
acrotar-ern uma ação mais
t.écn íca e objetiva em seus

d-ep a.; t.a.rn e.n t.os 'arrecadado­
res' e prestigiái:-los, rorne­

cendo-Ihes os Ln.st.rurr, entos

hel..e;-j.:::)_<.l"IÚS; procur-arern err­

quadrar-se ao planej arnen-

to e filosofia tributária

Ie-Ideral para rn.er ec er ajuda
adicional, conforme a Elrn e.rr- PARA, REDUZIR.
da 18; se a orientação dos

governantes estaduais in···
-

- Quando lutamos contra
centivar a vinda de. capitais os aumentos de trnpost.os,
internos e externos, princi- como agora, por exernpro,
pa.Irn errt.e para a indústria de para evitar a rria.jora.ção da
transformação, e com os i e· alíquota do leM., estamos
cursos federàis' disciplinados pensando mais nos corrsurn í­

pela E.rnenda: 1B, recursos dores do que e11:1 nós mesmos.

que não exâst.í arn antes, co- 'o fato é que a H:eforma Tri-.
mo participação no Lmpô s co but.ár

í

a acenava com redu-­
de Produçao, Renda, E:ne.i.- çã.o da carga tributária e, ao

gia, Cornbustível, Mí.ricr
í

os, invés disso, veio o aCréscimo,
intervivos, etc; se os go- e dos mais acentuados, para
vernos estaduais seguâreru solucionar graves p.robferne.s

essa política nos pz-oxrrnos. do erário estadual, com o

seis meses, os E.stados arre-' que não podemos concordar,
cadarão, no rn

í

n.í mo um têr- sobretudo quando se sabe da

ço a mais sõbre a arrecada- alta percentagem das despe­
ção normal. Entretanto, pa- sas com pessoal das adminis­
ra que isso aconteça são rie- .t.ra.çõ es públicas, de um n'1O­

cessários liderança, coorde- do geral, comprometendo
'u:ição, bons propósitos, Ln t.e- quase tôda a receita.
ligência, competência e' atua

tização administrativa, com

eliminação dos vícios políti- HOLLY'HOOD ..•

(Continuação da 2.· r:;ág.)
começaram a exibir essas pe­
lículas em suas programações
regúla.res ou em exibiqões es­

peciais. Os museus - espe­
cfalmente .

o Museu de Arte
'!\.1:oderna de Nova Iorque in­
cluelu filmes independen tes elTI

seus programas e um sem nú­
m�ro de sociedades c.ibemato­
gráficas e clubes de dnema,
além de grupos religjo""os e so­

ciais -exibem películas "experi­
mentais para seus membros.

Também não deixa de ser

signific,ativu o fato de vários
estúdios haverem entrado em

contato com alguns diretores
independentes com o objetivo
d� ut:ilizar o� seus talentos em

produções comerciais regula­
res.

Náo imT'orta o resulta'do, o

0ue se torna' evidente é que os·

"oven.c:; 'experi:ri)J�ntg,rlores já s�

firma-ram no caminho que pro
rn.ov:e a ren.ovação da arte de
fazer cinema. (USIS).

CASA BANCARIA
GE'Rl\IAN'O S·TIEIN S. A.

\...

Joinville - Rua Princesa Isabel 'Nr. 449
_ çart� P�tente ��r.' 60 q.e �5 de Abril_ �e 1946,

BALANCETE EM 3 DE MARÇO

Caixa:

A T I V O

E:rn moeda corr·ente 61 .

Em depósito no Banco do Brasil
S.A.

.

B - REALIZAVEL

Depósito em dinheiro no Banco do
Brasil S A. à ordem do Eancu Cen-

tral da República do Brasil, 119 .967,00
Letras do Tesouro NaCional, depo'3i-

_tadas no Banco do :Brasil S. A . à·
ord.en"l. do Banco Central da Repú-
blica do Brasil, no valôr nominal de 8.000,00

A - DISPONíVEL

Em fins do' corrente ano, �e­

rá publicado' lUTI livro conten­
r8, o in:icjo ·dar.: fe,:,"-ivid,.H)�S de du os trs.balhos lido� ne10S se-

��::$:���������������������������� inauguracão do novo In:;;t;_tuto minari,Ftas e as concl�.sões do
, .\.. . Tenovus -de pe.�quisas sôbre o simpósio.
�qllili,linIIIUJlillllUIIII'lIl1l11lt:m 1I1I.lm � I [] I II UI I li lU ClI li II UI 1911 Cl UI II III iiiU::21I�

I;'" -,�OI.POR,T;U,NIDADE. � .

;i--. .Venc:le-�e por motivo de mud�nça, um In�- � I NORMAS PARA
.. :,'� .. titu.t:o �e �B�leza. Qualquer informação �o Edlf. � 'OBTENC -

O DE E,;i.' . .'�p:p-ENAS -:- Sala ·103 - Praça, da- BandeIra. g ,� , �_[
I ,JA ..�,

'

:�lIIàllti"'liHillnl[lm"lIIl1l11tlIllU 111111 U::.i; IIIIIU � mClllIllllU fi U: l �') a.f II Im::m II n�;. t �.

5·�·:��'�..

··' ',. .

.

��IIPRÉS.TI.MO DO BRDE
E·MPREGADA' F�0T.TS

. IACA.."). - Fonte jm"ortado�. As dem�is des-
-

.

do BRDE ln_, Or!llO'.1 a reDort,a- pe:;:as; impoc;tos, taxas. etc.,"

gPln, que a('luêle es:abe'eci- :d�correntes da importa'Ção c.or

� I
Finp_nc�iro 00 FTNAME. está na·nciada.

� ,concedf'nro fin.....q.nci8.m�nJ·oc; pa 3 - O ·Vg.'or m:ínimu de e�.-

, � ! re�..
)�a�:�n,a.....çO�ud�.eormJ'.:.'p'"]mUi�,.aD·�r_0= da en'lpré.8timo (participação

b 4 (P da Ford). � I
-- ...UL_ _ _ -

-.' do FTNA�E) é o eouiva]ent�
'Tratar à Rua Tim ó, 26 erto

�� C�d0"'_Ci9, 00'3 Estado::: Unidos em CrU7:81rOS a US8; 20.000,00.
�",,>� da América., obedr:-c"'n 'ia as se- 4 - O.s bons irnportados te-��������������������������������� gU:intes normas gerais: 'rão r:up. satisfazer as segu�ntes

1 - Poderão beneficiar-�� exigênciAS:

!
dos fin.an�iamentos as -emprê- a - n50 contem com simi;..

.S8S tndllstriai..s e rurais f"n� �e lar nacion qJ:
p-:-ooponham imoortar: Máo'Ji-: b - e.stejam c1a.s,Qificarlo.S­

�. nas e-- erqüpamento.s indl.lstri- nq ca-4-egoria geral de importa­� ai<:::. acessórius e pertences; - ção;
Tratores, enuh)qmentos agrí- c - tratar-se de
co"lac:::. e s'?us p""rt2n�e'3; VoÍC.'l- nAvo;
los diversos. exclusive automó d ri +. ,

y�1� p ch.a<:::s1s: Tn�iTl1m::>ntoo;: c)- pr;� -;en��"]����;a�·�o.,u��r��
ent.ifjc.os e D''''ofis�jonajs. aces- I tiria ·a irnnorta.r>8;o atravée;; do.o:;

�;2:�:r:.:'���;:����ê��:r,r;,�;�: I ����j:::;'�����'se�:"�;it�U:O °us�=
ária final.

oUBndo aprovadas previamente I 5 - O pyazo de desgate do
Dela. ATT").· ,

2 _ O finvJn(">�ç"'''''·'''''n.+-o �<=>�á!
empréstimo é de até oito anus

inclusive carência, (máximo: -

em Cr·17�iroe;;. r.uh-:-h.do 100 por""

I�ento �o f'!("�1iva l.ap+·e e TI dó-
12

6 �se��b""'e o emnréstimo _

I'
lares do preço CIF dos bens (pF.lrticinação do FtNAME) in­

cidIrá juros de doze por cen-

i �� to ao ano e correção monetá-

Casa. Interessado.':::; deve- iI M
ria de quatorze pur· cento ao

'rão procurar no BJ1.nco de·

�
S' CA 62 ano. As e:rnprêisas. interessa-

D8senvolvimento do Esta-l
V?nd2-se ou tro!?a-se p/. da�'3 Doderã.o obter maiores es-

do com o S��. Rogério , � ,carro pe�'ueno: Tratar à ("'��."v>;YY)°ntoe;;' na8 Agp.ncias
bem no horário das

· �� Rua D. Franc'c:;ca. 133, do BRDE. n�c:ta capitrtl. à P.'la

18,00 horas ou pelu I �� horário comercial com o LRcerda COl.ltjnro. 21 ou ain-

ne 3202. �� S��. :l\1:oacir.. da em Pôrto Alegre' e Curiti-

;�==�========================�I �� ba.
����--�------------------------- ----------------------------------�----------------------�--------------�----------------

Títulos descuntados
Empréstimos cfCorreção
ria ....

Correspondentes no PajF
Títu�o.s e vaJôres Màbiliários
Outros "valôres .

c - :nVrOBIT.ISADO
l\1:óveis e Utensíl50s
J\,'[óveis e Utensílios cf

Reav ..

l\·'[aterü.:�,l.. de Expediente
Instalações .

-

..

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e :r;:>escontos ....

Impústos ....

Despesas Gerais e uutras contas

E - CONTAS DE CO:l\1:PENNSAÇAO'
Valôres Caucionados
Titulot a receber c/Alheia
Outras Contas ....

-

127 .. 967.00'
465.857,74

Monetá-
15 420.00
6.261,8S

7 . �48,28 623.354,90

3.344,49

4.329,77 7.674,26

2.121.,97
550,00 10.346.23

17,23
563,80

.'-6.531,75 7.112,83

16.464.85
90 -883.58
8.050,00 115.398,43

NCr$ 913.312,73

pASSIVO
F - N..L\.O EXIGíVEL

CapiLal ....

F·J.ndo de Reserva Legal ....

�utras Reservas

G- --.- EX:!GIVEL
A Vista e a Curto Prazo

Em C f C sern 'Lirnite
Em C/C Popula:---es , . .-.

50.00G 00
�'5 .. 801,11
73.489,57 129.2'90,68

98.625,43 _

495.643,20 594.268,71 .

A Prazo -- De Diversos
A Prazo fixo . .

De Aviso Prévio ,... . . ...

Outras Responsabilidades
Dividendos a pagar .. :.
Outros Créditos .:.. : ...

28.701.28
9.102,38

632.072,37

3.'000.00
200,87 625.273,24

33.350,38

16.464,85

90-.8835R

8.050,00 lf5. 398A3

..NCr$ 913.312,73

.TO;::nvi11�. 3 de n1."1.rço de 1967.
GFR1\1:ANO STEIN JNR. -� Diretor Qerente
FOBEETO STETN - Dir�to:r Gerente
CARLOS MÜI;LER -- Técnico en'1. Contab. reg. CRC-SC

Desrnent'ida Nova' A3ta d.a Taxq Cornb�o!

Desmentindo os boatos -- que' considerou
maledicências __

o s
ô bre a elevação da taxa caln­

bial, quando o dólar passaria para 3.300 cruzeiros

velhos, o Sr. Dênio Nogueira, presidente do Banco
Central do Brasil, disse ser totahnente absurda a

hipótese, assegurando que, tecnicamente, nova des­
valorização seria uma loucura.

. Assegurou o presidente do BCB que o Govê r+

no Federal não cogita sequer do assunto, rrras que
os boatos a respeito sempre existiram e continua­
rão exis t.indo ,

dos Barcos vão endere car

corre,::;pGudencla às diversas
entidades rerrr-eserr ca.t.í v a.a

Eis q-ue f ... nalmente est.ão do comercio e da t.ncí ús c.rta,
sendo pa.gas as tão espera-. soric

í

cando dos órgdos. eru­

das Costa F'edera.í s do Im-! presariais ap.5io a sua p.ie­
pôsto da Renda aos M'u'n.í.c i - tensão.
pios. O referido pagameIüo I
é efetuado através da De,e-t! Brasil é o 30 produtolJgacia Fiscal do Tesouro Na- =� •

cional, em FlorianópolL:;

I
cse CEl�'Q,ento nas

Falando ao diretor executi- Arné�icas
vo do Escritório Dos Munic.-
pios Lt·da., declarou o Eng''> ��squisa realizada pejo
Heitor Ferrari, Delegado F'Ls- j IBG� apontou o .esraaít err­

cal, que somente o pa.ga.m err- ! t.re os palses que produ..ee:ü

to da Cota do Lrnpost.o de: mais. de cem rri
í

l t.o.n.eua.d a a

Renda é que está sendo feiLo ' �e Clrn�nto por .Inês, COÜl a

no momento, e que não tem! lndu.st�la nac.lonal redistran
instrpções sôbre a Cota de, do r�al�s de Cl.{lC(.) Inühóes ue

Impôsto de Consu.mo ain.da. ( tonelao.as por ano e manten-
A respeito de tão impor- I do. o 11osso _país COLHO o ter­

tante notícia disse o Dr ! celro produtor das A.rnencJ.. �.

Heitor Ferrari que"a parcela 1\1.ostl·a a pesq'!-lisa que, desd;�
total da .Cota do Il'npôsto de 1962, a quantldade me.üsfil
Renda atinge a importância de c�me:nto produzido pe ... o

de Cr$ 18.520.604 (ou dezoito ErasIl ultrapassa a casa dos
mil quinhentos e vinte cru- I 408 mil toneiaàas, apesar cie
zeiros novos e sessenta cen-- ter ocorrido li;.::ó:>eira quec.a
tavos na nova lTIoeda) que nos dois últimos anos.

será paga ém quatro pres a- I Entre os gra.nde3 pl'oduto­
-ções mensais, cada uma no' r�s. situam-se 03 Estacas
valor igual de Cr$ 4.630.151 I �nld.os, C8.n: a _média me.a,sal
Informou o D'elegado P�scal i

ue CHiCO mllhoes de tonê'la·­
do Tesouro Nacional que no das; a URSS, que ent.le l.;"'éJd
momento está sendo efei-.ua.- e 1965 teve sua produçao a.u-

00 a entrega das duas par-· Tnentada de três 'luilhõe3 e

celas correspondentes aos 22 mil para seLo milHões e 33
meses de janeiro e fevereiro ..

1 rnil toneladas mensais; a

Chamamos a atenção dos Alernanha Ocidental, com a

Senhores Prefeitos para que rnédia Inensal� em 1965, d,�
consultem à respeito de qual. dois (milhões e 843 mil tone­
quer .dificuldade dos do- .ladas; o Japão, com dois nü­
cur.oentos exigidos para que lhões e 7�-± luil t01.1.eladas; a

sej aiTI liberadas essas refe- França, Com u.xn n1ilhão e

ridas Cotas do lm.pôsto de et12 rn il toneladas; a Itália,
Renda. "

com um. mIlhao e 606 mil to _.

neladas; e o Reino Unido�

I
com Uln milhão e 414 rnil to­
nel['das.

N:.> grupo interlTIediário -

I pair�es que produzem e::::1.tre
500 mil e um m.ilhà() de tc-

-

neIadas de ciro ento por mês
- surgem a índia, ·com. 884
m_il, em 1.965; a Espp.nh�,
COITl 829 n1il; a Po16nia., COiH
798 . mil; o Canadá, COHl 6�;8
mil; e a Alemanha Orieu ..

tal, com. 507 mil.

Cotas do Impôsto
de Renda

Bancos pr'opo�rn
emenda à Lei das
duplicatas _

Os 8rs . Luís Biolchini e

Jorge ].ylelo Flôl�e.3, I espec­
tivamen te vice-pre .3id.ente
da. F'ederação e pre3idente
do Sindicato dos Bancos es­

tiveram com os Ministros da i
Fazenda e do Planejamento. I

ara solicitar a retirada da,:rtigo 6° do anteproj eto que .

egulamenta a sistemática I
�das duplicatas, artigo' qw::! I
ey:c.lui de resp?hsabiüd8:de o

Iemltente depoIs de aceIto o

·título.
Argumentaram, na oca·-.

sião, que a manuten.;ão da- �

quele artigo dificultará a''S!
.

relações entre os bancos e o I
cOIY.!�rcio e a ,indústria, além I
de ci.�iar obstaculos a expan- !
são do crédito.

<

fFrisaram, ainda; aos Mi-"
nistros Gouvêa de Bulhões e

Roberto Campos, que atual­
mente os bancos negoctam
as dun1icatas de 2..côrdo con1.

o crédito dos emitentes,' fa­
zendo operações" semelhan­
tes com diversos Estados,.
sendo irnpossí:v�l Um cadas - I
tramento perfeIto de todos I
os emitentes de t�tulos. l

.

A Federação e o Sindicato �
f
I

LEITOR AfdIGO: - torne-·
se sócio contr'ibuinte da So­
ciedade de Amparo aos Tu­
berculosos Pobres áe Join­
ville.

-

PE�SPE;CTIVAS

O' Brasil figura no tercei­
ro grupo, ainda a0aixo na

Bélgíca e da Tc��co-�slov(:�­
quia, Inas acima de tOdos 0,3

países alnericanos, exceco O�j

Estados Unidos e o Canadá.
O .Méxic.) e.stJ. produzllldà
367 n1il toneladas fll ensais 8

a Argen-tina. 275 mil.
Entre 1950 e 1965, a produ·­

ção de cÍlnento no Bra�n víu
aumentado de Quatro vêzes 1..1

seu vQlume. Entn�tanto, se
a produção triplicou entre
1950 e 1960-, entre 1961 e 1ge5
permaneceu mais ou ITlenOS

estacionária, especialmente
nos doi3 últimos an03 do pe­
ríodo.

Ac:redlta-se, porém, que
nos próximos três anos J

Brasil possa estar produ�in­
do sete milhões de tonelads.:;
por ano, se a nu,;/a polític').
ha,bi.tacional exercer a espe­
rada pressão no consu .....no e

as fábricas puderen'1. equi­
par-se para atender ao in­
Cr2T!1 eIito da dernanda.

REALIZACõES
...::..

INDUSTRIAIS DA
PETROBRÁS EM 1966

Ero (Agência Nac.Ional) -

O Dep3.rtamen�o Industrial da
Petrobrás apr·es�nto'.1 er.ü 1966.
várias reaJizações. Na área de
refinaçãu Inab.gurou as fábri­
cas de as.1ialto de IvIadre de
Deus (Bahia) e de Fortaleza,
com capacidade nominal de
90 mil toneladas anuais cada
u.ma, destinadas a impulsionar
a pa'vimentação da vasta rede
rodoviária do Nordeste, tão d'9
sejada pelos órgãos de plane­
jamento regional.

Ampliou' o paTque de arn'la­

zenagem da Refinária Duque
. do Caxias (Riu de Janeiro) co_­
mo complemento das obras que
elevaram a capacidad'3 dq­
quela unidade para 150 mil
barris diárjos amp1iação essa

que permitiu evitar a impo!"­
tacão de anreciéve1 psreela de
de�ivados. -Prà<sseguiram as o­

bras 'das ref�na:ria.s Ga.brj_�l Pg,s
sos (Belo HorIzonte) 'e Alber­
to Pasqua1ini (Pôrto Alegre),
,imnu.lsionadas em ritmu OH�

virá a.tender a aumento d'':'l, d'2'­
mandq durante o ano que ora

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de Resultado ..

1 - CONTAS DE COMPENSA,ÇÃO
Depusitantes de valôres em Ga-
rsntia ""

Depositantes de Tit. a Cobrança
no POjÍs .... . ......•. ,4 •••••

Outras' Contas
'

se :?n�cia.
No rln� di".:; r�.�peito a pP­

tro'Juirnica, hOll"Te 8 o1Jra de

construção da Uni.dade de Bu-

tadjeno do Conjunto Petroqui
mico President.e Vargas, co:u
términu previsto para o ini.cio
de�t� ano corno o �:rande mar
co de 1966. Salienta-se' Que a

produçã.o de borracha sinteti­
c.a. no 2.no passado, atingiu o

va lar da ordem de cinquenta
mil tone'ada."5, daF quai:s c<:;rca
de d07;e n1.il fo)�am exporta­
d8-S. Prosseguiram as ubras das
llnid8 des para prod1.!c:?,o de
to1u�no e b2nzeno d�" R,efina­
rj�. Pr<=><"idente Bernardes -

(Cubatão) séndo po<:::.o;:ivel a

LC:::U. g, entr�Jda �m ope't'açáo �dn­
da 710 primeiro spmestre dê.s­
t� ano F'o"t"a� de��nvolvidac::;
9S atividades de estu00C:; e pro ....

jetoo;: para a pruduçã.o 08 a-

�:-�:À����_n��:i·�aP��h;:�njunt.o
0nanto ao xisto foi. e1obo­

rq d o o pro,.! eto de pr ce<:::.�q.­

rnento das llnida:-1 �s induc:;t�i­
FI i e;; e ;rn.n'l'!<:'ionad�"c; as ObrQ.3
d,� cu:nc:trucão e mo"t.s,qp""1. da
T�çoin":l Protof5no etc> São Mateus.
do 8lJl. no P""r2lná.

Con+iry"9 ",:,arn o� �st 1("0'3 pa-

��3ti�f�n�.!�:1�1 dd: f�����;;�?n��
a seIer>QQ O,r> Rre8s de min,=ra­
�ão econômica.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RODADA JOGANDO N"O SAIJAúu r NO ESTi DIO DO F"_]TEnOL CLlTa�. AINDA 1'.JO SABA Du DAR-SE-Á O ENCONTRO 1\1AIS Il\,IPORTANTE
DA RODADA, QUE PODERA INCLUSIVE DECIDIR O TÍTULO, EM FAVOR DA ASSOCIAÇÃO ATLf:'TI'=A TUPY, QUE ENFRENTAPA O FLUMINENSE A fUAL, VICE-LÍDER. - NO DOMINGO DEVERÃO
PRELIAR ARSENAL E SXO LUIZ .. NA RUA RUI BARBOSA E AVIAÇÃO E ALMIRANTE NO AEROPORTO DO CUBATAO. -- NA REUNIÃO DESTA _r,.JOITE .. A _LIGA ,JOINVIL.ENSE DE FUTEBOL DEVERA ES­

CALAR AS AUTORIDADES PARA ESTA RODADA DO CAMPEONL;'TO .. E DETERMINAR HORARIO E LO'''=;J\.L PARA O J6GO FLLJMINENSES X TUpY�r.
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INDICADrOR. PROFISSIOr�AL
! · --

o.:7GERHÁ.RD Msns--'
----

.

.._·------T---�·--· lYr�iõÃo-Enà�ER'R-"AN�E'TTO
) CLíNICA MEDICA

.

Ex-Estagiário do lnsti,tuto de Cardio1ogia '.do Estadu de
) DOF.NÇ.[\.S OE SENHORAS - PARTOS' E OPERAC�'ES

�

São Paulo
.'

t

SOCIEDADE KÊNIA .CLUBE JOINVILLE I
rios da _ Justiça x T�Pin i-'I,lrquirp; .

As 10 horas - Alfaiates x tMetaldouat;
Às 14 horas - Ágúa Verde

'1
. '.,

:x rLE.R,.;
ÀoS 16 horas -:- Esporte Clu-

be Senegal x Colon F: C'. ------------------------..-.;..�- -.--.--.-----.-

No' local haverá 'bingo, .�t. DR. M',ÁRIO N·AS.CIMENTO
completo,- serviço de bar c

•
. . , Médico dê .-Crv.. :mç·as

cozinha; não faltando uma , CONSULTASc Das 15,30 q� 18 horqa
SlJ.-culenta cl\urr·ascada. f Sába<1os: das lG ··:às 12' ho-tas

t Cons. e Res.: Rua A.bdon Batista, 56 � Fone� 3350 e

i CONSULTAS COM HORA MARCA.DA
\ �----�--------------��-----------

-� Dr. BENJAMIN F.�RREIRA GOMES
··l - ADVOGADO -----:--

t Cobrança�, Despejos, Inventáriçs, ,«ÇHabeas Corpus""
r Contratos, Desqui tes, Reclamações. 'TIrabf",lhis�tàs;,,' Y'tc. -

l Escritório: Rua Jerônimo Coelbo� 91 - FONE 3719-

I
Residência: Rua Pernambu.co. 423

l Dr. KUY PARUCKER'
t - ADVOGADO -

"
Eacritório: R'ua Itajaí. 314- -- Fone 23••

Resi6.ência: Rua ltaja'í, 241.

NA FIN-L�L no TRIANGULAR "NILSON

.

Redator: JO�G� AN:rOI'-JIO DA SILVA
. Noticiarísta: LUIZ MAURO CORR�A

Joinvillel9 de Iv'.arço de 1967

Reina a mais intensa espectativa errr tôrno do

priTneiro clássico' da "rivalidade" .. a ser disputado
no corrente ano, principalmente tendo em vista a

rrrelhora do tempo, o que leva a crer em público re­

corde .. no domingo, no estádío americano.

HUBR,OS

ITREINAJ\/I

O América Futebol Clul:e
estará esta tarde em práti-·
ea coletiva sc-b o co,,-uando
de l\'Ianoel de S.ouza (Beco.).
(}.:s rubros nao contam C01.rl

nenhl'lm problem-a para o

gran.de clássico de doming-o,
e lançarão ao gramado sua

fôrça m.áxima I
O cen t.ra.I. Roberto tem as- ,

-

s·(.';g·urada sua posição, poi...;
a.Ié.rn d'e ter passado pelos
testes, teve sua situaç'ã,o re­

gularizada, COfi1 o contrato

já. encaminhado à CBn. O

atleta prociIra casa ou a.par­

iú,.1ueul-i) para póst;e1.·:loi. ->-.o. ...tn -

te buscar eua fa.rnília, que
ainda se encontra (;.iH Lages.

Á pr-ov
á

vej
"

esca.ra.ç.ao ao

A.m�,r..l.ca para enf.i'e.H�ar o

Caxias é a seg
ú

ro t.e : }X.a·'_t! ,

l:$Qssc, ft..:.dínor, Rohe.l. �iC.7
Adael e :'\laldelnar; GLanJckrÔ
e Badequinliú; P'r.zz,o.!_aLÍ,
Ortacílio, Ad.elnar (;, E1.'uán.i.
Estarão �'igúaràando qual­
quer' oporturüdade, An .J'..l.LO
Carlos, Alcin'o, Renabnho'j
Nilo e outros, do grande
'?lenco que o Am·5rica for:[La
para a presente· teÜl.pora.·
d�.

�A NOTlCIA d,e' Dez Anos'
.

I
o BTasil .errften t.a.va o Chi- .'

1e na estréia pelo SuÍ ameri- j
cano de fl1-t�ebol. I

t
An�érica e Caxias prepfl.. - I

ravam-:se ativ:a.mente para
no· dia 17, domingo disputa­
rem nl ais um "clássico da ri-
validade� �

.
.

. O Tênis. Clube Boa �Vista, Irealizava a 9 de rn a.rr o oe
1957, _ o Prim eira 'T'orrieío

IA bert.o "Cidade' de Joinville�::
em provas de natação. A

fes-,tividade era �luslva à passa­
gem do 106° aniversário de
fundacqo da cidade.

A noite, cam inicio às 20

horas,.
estreava

.em
Joinville,

I
o G.A. ,Zebu enfrentava ao

Cruzeiro do, Sul, em volibol e

basquetebol. No volibol. ven­

cia ·0 Zlebu por 2 sets a 1, e

no basauet.e também.superB.--1va ao Cru7.eiro por'·48 a 40,.
.sendo a prirn eira etapa já'
f::t.vor�vel aos curitibános por

"27 x 17. . .

AIUISTOSO E.l\,f 'SANTOS (oOQ)Ac re.u, e a.rn ea ça.ra.rn não
rn a

í

s a.gitar, até que o as-
O público esportivo de / surrto sej a resolvido.

�antos assi3tirá hOje a um' j_
bom. amistoso, reuI.l.indo a! SÃO PAULO VOI.JTANDO
I'ortuguês� .san.tista e o Pe-

.Ii
.

fiarol de 'Montevfd·�o. Retornará amanhã ao Bra-
sil, a delegação do são Paulo

SANTOS SEl\1: que f.icará no Rio de J8_nej,-
BOUGLEA.U'X

I ro, onde jogará domingo)
contra o Bangu. O 810 Pau-

Ppr estar apenas e:-:npres-, lo retorna do Chile.
tacto ao Santos, pertencen- Ido ainda ao time das "a.lte- . AUBITRAGEM
rosas", Bougleaux n0_o pôde PARANAENSE
jogar ontem contra o

Atléti--'I.
co Mineiro. "

.JUIZES QUEREM MAIS, j
1

. '0 presidente da F'ederal].;;;o
M1neira manteve uma. reu­
riUtO com os apitadores mi­
ileiro�, que' não' se confor--,
-rnam em ganhar-.menos ql.�e
o paulista Olten Aires. de

(000)

'(oOn)

.Join·vi11.e estava em· festa;:�
peJa passagérn de mais U111.

aniversário" de fürtdação.

o president'e da Liga Join­
vilense de Futebol, senhor
José Elias GiuHari afirmo'l
que a arbitragem de Caxias
x Amf;rica., para domingo,.no
estádio americano, será me3-
mo do Paraná. 'S3mente não
pôde adiantar qual seria o

. 'trio que esta-ria domingo ei'TI.
nossa ·cidade.

Escritório de advocada UDR. ADAUTO"

CARLOS'-ADAUTO YI·EIRA
. advogado

,..

, LocaG�.O e desppio � Desquites � Inventários· -:- Co-

branQ�s de nôtas prorriissóriàs; düp1fcátas' e outros tífu-'
los de; crédito - Questpes sôhre. téi-rá� _' Mandados de

Seg1.1,rança .� Contratos' e distratas - Retificação' e aver­
b�('fio no· Rezistro Civil ___: Nat.llrà1iz.açào - �Défesas cri-'
miuB.is ._. I-I:f' hp.as; corpus - Questões de trabalho' (re­

clHmarõe� trabalhistas - acidentes' e institutos). Consul­
tas e parecer'es �

Social Esportiv,a
Rolando '-·Werl1e·r (Mart�lo)

É das mais significatJ. ,/as' PodeFiamos n03 alongar,
para'o esporte jOinvilense, a dizendo dos clubes que R.o-­
data ql.t2' h-oje transcorre.; lando Werner já defendeu,
Rolando \tVernér anivers.J.-j tendo· inclusive no ·corrente
ria. Seria o suficiente 'dize'r- i '3:no, disputado pelo Cruzeiro
mos isto. Apenas PfLra. len�- do Sul, o campeonate de
brar, diremos que Manolo é B2,squetebol, promOVido pela

·,um dos esteios do, esporte LANC.
amador em ,Joinville" e res- � Por 'tôdas estas razões,
ponde' atualmente pela pre

-1l\rlanOIO
é um homem do es­

stdência da Comi�são M.uni� porte .. E. por certo será bas­
cipal de Esportes. M,anolo tnnte curn,prir;nentado . nesta
tàmbém já foi o redàtor es-

. data.
.

portivo de �'A' Notícia", e
.'

uA Notícia Esportiva" en-·

ocupou a presidência da As- via ao Manolo, os cumprl·­
.sociação dos Cronistas - Es- I mento.s efusivos desejando­
portivos de Joinvil�e, da qual. '. lhe· 'felicidades, votos êstes
é atuaJmenote' ·me_lTIbro efeti-'I exté?psivoS à s.ua dignissima
vo.

.

famIba.

Joilivil1e serua Hp.nrique TvIeyér - 20
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I1 DR. JANNIS - CD

Odontologia prevêntiv� - FLUOR

'1.0 Rua Santa Catarina, 443 - Joinvil1e �!
�E �I
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'

ESP'ORTIVOS CONSULTÓRIO: Rua Pedro -Lobo, 55 ---'- Fone 3461

CONSULTAS A TARDE:
.

So:rp.ente· hora marcada
.

ATENDE CHAMADOS A NOITE
.

RESID:tt�CIA' �ua. AquicÍapam, 66C - F_one 3444

A Sociedade Kênia convi­
da os desportistas em gera1,
para o grandioso fe'stival
aue' fará realizar no

. dia de·

hoJe, com início às 8 horss,
na praça de esportes do San-
tos F'.C. '.. �

A parte esportiva consta

Idos seguintes jogos:
'

Às 8 horas - Kênia Clube
x Academ.ia Manda Brasa;

As 8 hor'�s ---:- Seryentuá· ..

DR. "NELSON. ,WENDEL
, Fone. 362&�

. .

Atende chamado a domi,eflio. e de urgência,.

2450
COMERCIAL AT�TICO CLUBE
(Rua Tenente Ap:!.(- ,J, i,��' J

Sábado e domi. ','" ��� Sábado, às 14 horas TJ.l-
mercial A.. C. :rea . � piniquis E. C . x E. (J. Pres-
sua praça de esp '�m' J_ metal; às 16 horas·E..O'. Bra·-

'grandioso festíval;.<
.

n-I'
silia .. x 8;C. Masa.

tará com diversas .':. __ a�ões� No domingo, com início às
ou seja, churrascada, ,corú- 8 horas jogarão Secção 01\:1
pleto. serviço de. b�r �.e/ caf'2, da Consul x Dona Francis­
bingo, jOg.os de .àrgolas·" etc

I
ca F

...
C. ; às 9 horas � Volks­

No sábado a noite, com inÍ- wagen x Palmeiras F. C.; às
cio às 2.0 horas, "haverá UlTI 10- horas - Impressora IPI­
torneio de GEINEHAL. en. tri�'J' ranga x lVfatric;' às 14 horas
Comercial e Grêmio 25 de - .Aspirante· do Cqmercial x

Agôsto. No setor futebolísti- F'erroviário E,. 0'. e final­
co� realizar-se-ão as seguin-l·Tnente· às J6 horas - Co­
tes partidas: mercial x E. C. Manchester. Dra •. BRIGITTE E. '''WEIHERMANN'

� .

- ADVOGADA -

t Inventários' - Direito de Família

I,
Rua Migu.eI Couto, 228 - Fon� 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
.

- ADVOGADO -

I
Trabalhista. - Cível - Crimtnal

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São F�ancisco do �u 1 - se

SOCIEDADE TIRO AO ALVO "CATARINENSE'"
A Sociedade de Tiro ao Al­

vo "Catarinense" convida o

público em geral, p�ra o' fes­
tival aue fará realizar nos

dias dê hoj e, sexta-feira, sá­
bado e domingo em sua se­

de, à Rua Machado de Assis,
n° 241:--

fI' a o

Sabe-Sei que o d.�ante..ir9_)! A R
C{ sal"', que jli, t'iefendeu as
córes da Assoc.ia·�ão Atl�tica
Tupy :r�oderá acertar nos

pr()xÍw.tos di as seu iúgresso
no clube dIrigido por Ku:rt
l\lcinert.

x r
AtS o presente rrro.merr! c

não foi resolvido o proble­
ma da arbitragem para o

"cíássico d.::-t rivalidade". /\
Liga' .J oinv:Hense de Futebol
estará, reunida esta noite, t·

como prornotora do Triangu.�·
lar deverá. solucionar o· pro­
blclna de maneira a agracl.'a.r
.•

e-reg'os e troianos".

ALVI-NEGROS

I ------.-

, ._

I POSSE DA DIRETORIA
D·O' SELETO' E8PORTE CLUBE

o Ca.:,,:ias que treinou co­

letivamente ontem, f.:l.rá fi�i,·
ea no dia de hoje e um nô­
vo c;filc<tivo na tarde de ama-

nhã, pára no sábado efetu�lr
a. r-evisã.o rrs" dica e exercitar� p'

-

an°olr'am'a.'se fi.�icalnente para aquecI-
mento lTIUSCU' ar.

Lassance tamhém não CO-l'1.-

Vt�.com problem�s de onle'n,lt! '-arze<ano.f,s�cC! en-:i sua eqUIpe' e devér�l �

lançar a ufôrça total>7, com a
1

.

presença inclusive de' Nor- ; VAJ_.ENCA <1.' x 4 CRUZEIRO
l:�erto f-I0PJ--'e, que tentará I'

� "

voltar a marcar seus meu'lO- Jogando d.omíng'o pro.xl-
l.·ôolveis HgoaIs", . mo passado, na cidade., yi?i--

1 ri.b a de Massaranduba; o Es-
P R E L I M I N A R porte Clube Valença empa-

tou com a representação do
,

Na preliminar estarão se, ,Cruzeiro Futebol Clube, pe­
defrontando o .Ipiran_ga da, í lo. dilatado escore de 4x4.
cidade de São Frandsco dO'Sul, vencedor do jôgo com o

Baependi, por três tentos a

zero, e o Seleto ele GÚarami ..

rbn, que venceu ao Bandei­
rantes de São Bento do Sul,
quando da preliminar de
América x América d·o R,Ío.
Êste encontro servirá para I

decitlir o quadrangular que I
se desenrola paralelo ao I'
TriangUlar. Nilsun. Wilson

JBen�er. f

o B.. C . Val'ença' for'rnou

com, Penha (J. SfIva.r , MÓa-
,

cvr , Fachini, Beta e Odorico'
(Luiz); J. Maizzotti e Lin-IdoIfo '(AlípiO) ;. Aldo, C'.' ,Hen­
rique CWálte:t;), Plácido -e

Chiquinho. .

IPara o E.sporte Clube -Va:.·

lença ma!caran1. os tentos,;
pela ·ordem, Beto _d-e' pena­
lidade máxima, J. Maizzot-­
ti, Plácido e Moacy:t.

Rcceben1 os of ic í

o do selet.o.,Esporte Clube, de Guarann··
r írn , comunicando a e le

í

çào ie I
posse da nova diretoria,. que
fieou assim constituída: t

Presidentf' de Honra
Carlos Dencker; .Pr-eaí den.t.e:
- E:lalim JOS2 Dequech (re- �

eleÍto); Vice-presidente -- �
Dr .. Gerson B. Ferreira;. 10
Secretário - Ezídio Gdrlos I
Peixer (reeleito); 2° SecrE--- I

tário -

..
Adernar

�

Farias; ,1
°

j
TesoureIro - Joao Erchln-

ger; 2° Tesoureiro - E,duar··
do Batista; Orador D.r .

José C. de .Albuq'uerque ;
Conselho . F'ísca.L: Odilon Vi­
lela Veiga, Victor Reinl:<,
João Malutta Júnior e Paulo
João de Bem..

'.'

Conselho SoCial: Àr t.ur

BU,tschardt, Carlos 'Dencltél·
Pi1ho. E.valdo Noernberg e

Cur.t. Kfrra.s .

A novel diretoria. do Sele­
to" E.e:, os 'voto:::;' de urna fe·­
Irz. gestão, de "A NoLcia Es­
portIva" .

DlA·l
AME,

O' SULrg­
,ICAN'O

DUMAS, NôVO
PREPARADOR FíSICO
DO CA'XI A_C"'1 -F C�. ,:" .'. �' -1.:-

.

.. _.'._.:.i...... � ··e .-J.

As surrriu na' farde de ontem', "o cornando fís ico

d8 eaúipe .ahri-ne2:ra da 'zona>suI- da- cidaCle. o conhe-­
ciclo desportista Dumas. Sargento do 13Q-·B.C., conhe­
cedor de preparo físico,. jogador de .basquete do Gua­
r'any, saberá, Dor certo ..

'

preparar fisicamente os atlê­
t8s, que t'ecn.icamente s·ão orientados pelo 'capitão
Lass·ance.·

H A L T E R O F I L I S Ai 0,

LIMA -- A Federação Peruanq de Halterofilis-'
mo fixQU a data de 1 de abril.para a abertUra do

, Campeonato Sul-Americano .. r'eunindo as equipes do

jlJra.-sil, can:;.peão, Argentina .... Colômbia .. Chile, Equa-
dór.., Peru, .Súrinan e Venezuela.' ,

,

_

I
.' .

InKVITO
0- PALJ ElR-AS

P'AR.

S. PAULO - Trinta mil,
cruzeiros' novos . e mais a IcesSão definitiva dos 'passe3
do ·zagu.eiro:_esquerdo Nico· e I'do atacante Marques, foi a

proP·.osta .

que os
�
dirigen

..

tes

Ida Portuguê�a informam ha-
ver recusado do Flameng'o,
para a. vencia' dq passe do·

goleiro Devito. -A lusa carlo-, I
ca não desistiú, porém, de
conseguir ó concurso de an.l- I
bos, pois. tanto Nico como

l\..farques aprovaraIll qu�.n-­
do defenderam a sua eqUIpe.,
por empréstimo, no campe()­
nato do ano passado. Os
dirigen tes da Portuguêsa vf-i (},
coritrapropor, ao Flamengo,
5 mil c'ruzeiros novos pelo
passe de cada um dêles.

Quanto a Devito, esperam
vender-lhe O passe _ao- PaI·:
meiras ainda esta semana,
por 70 mil cruzeiros novos.

ONTEM A NOITE:

"ROBE,RTO, GO'M,ES PIEDROSA"

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CL:tNICA GER&.L

Residência e Consultório:'

Jagúaruna n. 38 - Fon� 216�

HORARIO: Das 9,00 à� 12,00 e das 15,,00 às 18,00 horas

-'-----) RIO DE :JANEIRO

·.Bangu x o Vasco2
_.---) BELO, HORIZONTE

Santos Atl.ético

'Dr. NILO SALDÀN�A ,F�NCO
- Médico-.

Do�nças' de Criança.s' e: Clinica -Gerctl
Consultório: Rua- Abdon Batista, "109

-

Chamados' a qualqu.er' hora. do, dia 'e da noite
Re$iq.ência:. R:U? Abdon Batista, 134-

1
PORTO ALEGRE,·

··Dr. IVO JACOB

Flamengo ,1 x'1�lnternacional

Medicina �. Cirurgia,'--7 Proctologh
. Consultas das 15 às 18 horas .

'

ConsuIt6i�io': 'Rua dos Gihásticos,. '256
.'

(esquina com,
'.

:aua Blumenau) _:. FONE 2938
.

ResidêncÜt: �ua Mal. Deodoro, 404: FONE 3900

..
Or. RIBEIRO DE CAMARGO

.Cin.:n gia Geral -- Curi.tiba
Est(Jrnago. Vias Biliares, ·Intesti7tos� DOe:lç'aa

.

Ano-renq,is
.

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualb6i'"tO,
nO 1946 - FONE 4-1988 �. Consultas das 14 às 18 horas.
n.ESIDtNCIA: Rua Buenos Aires, 205 .- FONE: 4-2717

A �Socieda:ae�"li�portiva 'e RecreaÚva"_'Úni;ão 'P'dl­
meiras cOJ_"ltinua pr,e.parando-s.'e· para.:.·as.'disp-utas.:-,:do
certame estaduaL .' .

.

---Três vêzes por semana, os'rap'azes comandados
por Birckholz:,fazem coletivos 1)0 Palácio dos Espor-
tes visando o cet'ro ll1.áxiu"lO do Estado. . /

É proyável que a realizé:lção dó can1.peonat� es­

tadual de, bás'quete, do cOrrente àno ... seja em Join_:_
viUe, tendo por palco o Palácio'�dos. Esportes. .

A data, ainda não oficial, é de 24 a 26 do cor­

rente mês. Até o final da serriana já deverá es'tar 're­
solvido o in"lpasse, e sabereI11.0S onde e quando exa­

tarIJ.ente será Çlisputado o Canipeonato Catarinense de
· Bas'quete.

Dr. EVANDRO PETRY­
Clínica e Cirurgia de Tumores'

.

Tisiologia - Radioterapia
.

.

Consultório: 'Rua Visco de Taunay, '299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - PONE 3440

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

I
I
f ARCA-4 X 2
I Saliuis. S
f I " À'"' N Ó T í C I A "

f j ES1'PA. Á VENDA E,M TODAS 'AS BANCAS �

, DE FLORIANÓPOLIS

H

ARRESENTACÃ'Ó"
_.__

-

__- --- � _.-- ---- � --._:�.

----) RESULTADOS DE ONTEM:

mérica
OiStehl

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias' Urinárias'

Tratamento e Cirurgia.� Rins, Ureter, Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e. das 15 às 18 boras

,

I o
Para.a decisão dO' Triangular Nilson \Ali! san Bender, jogarão dom'ingo, dia 12, no EstádIo "'Olímpi�o"" ...

da zona norte as esquadros de A�érica €i Caxi-os que venceu e perqeu p9r.a o

Américo do Rio, respectivamente.
Na oportun'idade serão sorteados os cin co prêmios entre aquêh,s que adquit';ram ingres sos especiais. Um Barbe,ador, um rád�o portati!, um um refrigerador e UM VOLKS-

\tVAGEN O Km .. 46 H .. P. serão entregues. Calcu la-se que a t:otQlidade dos i.ngressos seja vendi da áté o momento do encontro C.�xios, x Átnéri co.

��..��.,��w.����..���..��..����..��..���..�.w"�����t��"IM�MI"��"��WI����"��MD�"�����N' ..4����i.t���"IM�MI"M4�"IM�MI"���I4IM�W."��"��NI..��..��w."��__�Gk�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



711 A I , o Dr. Cu r Io s Curt Zé.drOZT1_T, Prefeito MLl1 i c i p a l cl e nJuILC'i au, na 111anhJ <.1' lt'l"l:; -ft'ira últirna, v
í

a j o u pu r a o r:<.Sl�ldo
1r. _

-

• sun tos da rria ior i rrrpo r t
â
n c ir par.a a 1\1 ulicipalidadc., -- �""cgundo con scgu i rn o s ap i-ra r , -clcrurc as rúria' au or idn dc.s CUI ]" 'li. crn '(_'�q.tr rú ontc n ,irncntos,"" na

Gu�,nabar<:), f igu r-a rn Ministros rnrno c dirctorc s d os Dc.p u r tarn.cn.to s N8cional de Obra.s c SanCUIl1Cn �o c Ic Portos , Rios c ViéJS l\T�lvC�ávc�s. -- Dn.'v·'rj, ·Vi .i ib Çnl,
,"

·i.-��ctos cc-rn rc.prcs crrtaritc s do nosso Estado no SC:.l.8.' �o'e Câ.rnara Fc.dcr-al ,
u Iérn de outras autorid�HJcS. -_ Seu regresso deverá cbr-sc no I'í rn da presente se na u .

,���_m"�61���������.d�at1��U"D'''t;�;'���:lC�DWi����,��·(J.ViJ",���������������������··��t���_�:Ml!���.

Regortagem

VENCENDO AOS HXEQUES" DETERMfNADOS PE­
LO TEMPO A ENTIDADE ENXADRÍSTICA DE BLU­
lVlENAU ADQUIRE SEDE PRÓPRIA - DIRETORES
DA ENTIDADE FALAM COl-J EXCLUSIVIDADE À
"CIDADE DE BLUMENAU" COM ,RESPEjTO ÀS i
A.TIVIDADES D/-1QUELES QUE :PRATICAM O HJÔ- I

Co. DOS REIS',' _. GAOCHO DE 14 ANOS DESAFIA,
E VENCE CINCO EM SEIS EM SIMULTÂNEA

----- AS CEGAS --_

Há cinqüenta anos atrás, nesta rrresrna data,
acontecia UHl autêntico (d,xeque-mate" na histó:i"ia
da vida b Iurne.nau.errse : Era fundado o primeiro
Clube enxadrístico do Estado: o de nossa c;idade.

Dezessete aficcionados do c.harrrad.o HRei dos
J'ogo s ", e.ntr-e os quais os senhores Walter Schn:1idt,
Frederico Rrrnd t.ze , Franz Blohul e Joseph Kt.rg ler

reuniram-se oficialmente à 9 de março de 1917,
ccn.cre t.iza n.do um sonho de rrrui to tempo, iniciando
as atividades do Clube de Xadrez de Blumenau,
UITla das glórias do passatempo altamente técnico
que nossa cidade registra' em seu calendário his­
tórico.

PR:IVIEIROS LANC�S

BIurnenau, 9 de «I'�en"l tudo foram f Iore s no
inicio dos trabalhus de nossoSuc�rsal de "'A NOTÍCIA"� S.A.

Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. V:iscohde de l\1auá', conj. 507
Fone: 1.436 B.LUMENAU

Direção: SOUZA FILHO
Diversos redato'res:

num: autêntico prenún

•••

I Chegou a Blumenau
1:)\/1" ' .•

.

Ad'
•

ed·" ,Hu.:aflUl11.ak: .11 " qUlrl. a
o Prcsidente do Consel�o Deliberativo da SO--'-l .

,

' (_ ;,.,
:

.'

cicdade Esportiva Vasto Verde, está convidando a to- I rp 'I
:

P f" t' -'

:

elos os seus conselheiros para uma reunião na noite .1, ·e: a re el Ira'
,

de hoje, a partir das 20,30 horas, em, Sua sede social,' .

para tratal�_::lll de assuntos relacionados com aOs ati- A Prefeitura: l\/I:uni.cipal re- I c'';-dad�,
�

dot2.ndo a Pr�feitura

vidades. d�quela Sociedade. ��bêu no dia' 6 do corrente dg, de meJ];lOr aparel!iampnto pa­
firma Figueiras SA .. um8J .má- ra consecçáo de seus trg,ba1hus
quina ·carregadeira, de no�t.� em prol da coletividade blu­
m:édjo" marca' "éaten::?iHar", rri"'nauense.
p,r,.::ip]o �22-B, no va':or de ::Fst'.J_da o Spr)"j"'l!)-r Prefei4--o
NCt;t!; 45.4'30.00. l\.1:tJnir'iD'l..l, a via1ji"idád� d8,

A "Hláquina aci:nta E'-"'_"'''cifi- aoui.':::ição d8 mais aua+-ro má­
cada, seg'lndo j_nfóY'!"J.a�õc; da quinas de porte Q'rande: sendo
firma�fQrnoc�(-:lor<:J, está boi� ne do�s tratores ,e dno:::) D8,tro'StS,
16 'valor de' Ner$ '"10: 000,on: por mB�o de um financiamen­
assim, !?:raças à' c-la:l�ivid?nsi'?t-: to de 48 meses.

do: I?énhur Prefeito Münicip�l. O vu�to do' :iTlu��timen+u é
1,1l�:a: excelente tra'1l<--ação foi. r�q, n�0nm de 1'.rCr$ .

feí.t-a;, pois p'eJas cifras aprp- 50 QOO,Of),
seI;itadac:;. ronc}uj-s,'" r'n� bO'�lV2 SR o nr. Ca;-�os C"rt Za,d,ro-;-;
1l'YYl.�, ,pr>onomia de l\TC�$ nv req,]mente cún:se<,?,T);r con-

;:���i:�d���1p:I�C�:���;� l g=��r��i��:�:i�� �:�;

sI,C

•

Chegará a I31u,n1.ehau, depois de an"lanhã_, para
UH:ia risita ohcial ao Lions Clube Blulnenau-Sul, o

Sr. Jorge \tVilde, Governador do Distrito L-lO. O ilus=­
tre visitante será recepci.onado pelos int:egrant�s do
Clube a ser visitado, e, na noite do mesmo dia será
hOlnenageado com um jantar no: Restaurante do
Grande H(_)tel Blun"lenal:l.

.,

O Coronel Paulo Melo Mendes de Carvalho,
TT1.ilitar dos ll"lais ilustres e estiInados eUl nossa cida­
d@, Do--que f011"105 inf�nTlados, continua no comando'
da ID-5a., ern substituição ao General Vianna Moog,
que assumiu a 5a. Região l\tlilitar. A p�rm�nência do.
CeI. Mendes de Carvalho no Comando da ID-5a. de­
verá continuar até a norr:;_eação do nôvo Co_mandante:
Ca' 5a. Região. De outra p<trte, em substituição ao

ilustre militar, assull"liu o cornarido do 23<:> RI, o sub­
cOITIandant2 daauela unidade, Tte. CeI Benedito Fe­
liz ele Souza. O-'-nôvo ,comandante do HSentinela do: �RIME DO HjWORRO
\.�ale", CeI. Antonio Carlos Taborda Silva, segundo
conseguimos apurar, deverá assumir seu nôvo posto I PERMANECE INSOLúVEL
dia 23 do corrente Inês. -- -- -- -- -- -- -- --.

t

Em palestra Tnantida c0TP- o Bel. Arn'aldo Mar-
tins Xavier, titulai- da DRP local, fomos' informados

E por falarn"los no 1<:>/23 RI, notificarnos as ,se-o: de �que os trabalhos:de investigação da políeiade Ita--
guintes pessoas, solicitadas a comparecereln naquele jaí, com sua cólaboração e auxílio do Delegado Re­
Quartel para tratarem de assuntos de seus interêsses: gional de Polícia de Rio do 'Sul, para elucidação do
Tt� ... Francisco Cogriiali, Tte. José Cirilo da Silva, e crime do ':'I\'torro Cortado", continua sem solução.Sra. Elza Januária Antunes. Como se recordam os nossos leitores? na ma-

G drugada do di'� 23 de fevereiro último, na estrada
O conhecido e conceituado médico blun"lenau- :qúe liga Itajaí- ao Ba.lneário Camboriú, na localidade I

ensc, Dr., Aéierbal Coelho, acaba de realizar um im- conhecida como "Morro Cortado", foi encontrado
portante estágio em São Paulo; de onde retornou do- sem. �ida, caido sôbre. ? volante d? seu àutomovel,
Iningo último. O ilustre médico do Hospital Santa: o ex-�z do aut?mObIh�mo catannense, Menelau
Catarina; en"l nossa cidade, aperfeiçoou-se ern

opera-I'
Claudlno. çlos Santos.

ção plás.tica, c tando apto; tarnbérn, agora, para atuar A pol:icia, em que pe�em a�

l
danos

m:
aterials de certa mon

nêstc iTnportante setor da niedicina.
.

.
inveç;tiga?ões d:e�cnvolvidas a�é ta.

.' ago��a, alnda nao consegUIU
..,

I nenhutn:a pista que a :levasse

I
C(\T,�HEU GAROTO

d f d Esteve na DRP. o senhor GuiRara oportunidade estará seu o ô -ereci a pe- �té os frios matadores do ex-
lherme Zendron, - estabelecidola Igi'eja Presbiteriana de 13lumenau, a todos aqueles I

corretÇ>r de

aut.omóve.iS.- na rUa 15 de Novembro nr. 528
.

tI"
.

.

T
.". Segundo o no��o lnforman- , .._

'd tque se III ercssaln lpe la In-c:-sIca sac�a. eve �nI,?Io: on -

te: as: investtgaçõ�s: prosseguem
para regl%rar UIU ,aCl en e . 0-

teul, naquele tcn"lpl0, locahzado na rua RepublIca Ar-I nvnnalrnente já tendo sido ou-
corrido dia 4 últimu, por vol­

gentjna nr. 431, bDirro da Ponta Aguda, UHl Curso de Vidas várias pessoas com quem
ta das 15,20 horas, n.::1 ;ocalida-

lVlúsica Sacra. O referido curso está sendo 'rninistrado a vitima'- m.antínha negécios e des�:u;_�� �;ir��' naquele
I H ·d· M d' "f· 11 amizade. Pode ser que nas

pe a sra. .La). ea oraes, regente o n"lagnl ICO cora
pró)$:imas horas .surja ·a:lgo de

diá e hora, ao passai:' por urna

da Igreja Presbiteriana de Copacabana?: na Guana-! novo em torno.' do
das ruas daquele bairro, teve

bara, ·onde seu espôso, o conhecido Pastor Benjamin caso.

rumoroso

���o��:je:;�l C���;õde� Pdo: .�!���
Morais, é titular da Secretaria de Educação:e Cultura.

"BRUCUTU' EM CARTAZ que atravessaram a rua sem

•
Voltou à c�rtaz a onda: de

a devida cautela: Pur mais

Dia 1� do COY"I�ente mc"s, às 20 horas. I""a sede que fizesse não conseguiu evi-
_._,J '- �

,
:.1. furtos de "brucutú n dus car- tar o atropelamento de um doselo Clube Náutico América, estará se realizando Ull"la ros Volkswagem. Aquele a- referidos garotos a quem 'so­

AsscInbl�ia Geral Ordinária do Círculo de Orquidó- cessório :utilizado pelos Hcabe-
co,:reu e transportou i;medi.q,ta

fI'los de Blul""eI" a-' 'I. Da Ordem do Dia constarão os
ludos ccnÍlo anel tem sido 'TOU-' mlnte para o Hospital Santa,U ,.1.� \.- bado em grande quantidade b 1seguintes itens: a) Exan"le do Balancete Geral; b) na nossa cidade. IZ� ��roto foi medicado:e pusEleiçã_o aa Djretoria para o ano de 1967; .c) Eleição o senhor Evaristo lVI:anoel to fora de perigo jã tendo. se

do Conselho Fiscal e suplentes; d) Assuntos diversos. Constâncio, brt3.sileiro, casad-v retirado pard, sua residência.'
barbeiro, 37 anos, residente na

rua Pi:;:-atininga nr. 21.6 re�is­

trou queix3. na poiícia do fur­
to

:

do l<brvcutú" do seu au1'o­
moveI e do disthüivo n.iquela­
do : do mesmo·· veículo.

•

APROPRTAÇAO
INDEBITAEllCetrararn-se ontern as. matrículas para os

CU1'SO de plfabet:izacão da Cruzada: Bhln"lenauetlse de
Alfabetização. t) iní�io das aulas, ao que parece, será
segunda-feira, çUa 13 do corrente mês.

o Senbor Ary Ado:fo Pfe1f­
fer, gerente da firma Pfeiffer
Cia. ::[__,tda. estabelecida na ruq,

da GlÓrIa, 606 bairro do G:)�-­
cia foi a DRP e registrou uma

queix.a cuntra. Rubens Romeu

Baungarten.
Segundo u queixo�o aou�le

cidadão 8uropriou-se inr1evi­
dpmente dR um cheque de nú
mero 984343, Banco Comercial
do .Psraná 'SA, no va10r de
Cr$ 149.887 �ntigos, n§.o mais'
prest'ando conta.

. A policia vai intirng,r o acu­

�ado para qúe preste decla:ra-
çõés.

.

CARRO CAPOTOU -

Guandu: transih:�.vá 'com seu

aut�movel pelo Beco Araran.:..

guá o $enlior Joaouim de 01i­
veira Cereal foi vítima de vio
lenta capotagem,

,

O desastre aconteceu eUl

virtüde "do desbarrànc�ment-o
de

:

um trecho daqueJ_a via pú­
bUca

.

onde. o carro' dR Dlae�...

3-54-17, sofreu vi01entu: im­

n�do, çaoot?n0Q .�. ::feli�m.p_nte
não houve :ferimentos apenas

Arn,anhã, às 20 horas, nas depepdências da Fa­
culdade de Ciências Econôn"licas de Blumenau, estará
se\rcalizando a última prova para o: Concurso de pro�·
vjn"lento de professores daquela Faculdade. Serãó
exanünadós, na cadeira de Direito Social, os candi­
datos Dr. João Borba e Di�. José Fernando da Câma-
ra Canto .Rufino. A banca exan"linadúra será presidida
pelo Prof. Dr. Padre Orlando Murphy e integrada pe­
los prof�ssores Drs. Gentil Telles e Vitor Sasse., ,

cí o "da.s dificuldades que irí­
amos errrr-erit.a.i- até hoje" a­
L:!_-n1.ou -mos o: senhor 'Wí.IraeIrri
I-Ieinrich vali Wickern, com

quem mantivemos a.g.radé.v el
palestra a respeito da Entida­
de, juntamente com "Valter
Praun e Curt SChossland, ri a

.'3cde .so c
í

a.l do C:ube: Náutico
Arn-ér í.c a .

HRealmente, cori tí nuou van

vVickern, s ofrerrros durante es­

tes cincoenta anos uma série
de "xeques'?, mas que :graças
ao e,sr.trito doo::; re=rp orx=á.vefs pf;'
10 Chlbe, desd2 súa fundaç2�o
não impedj.rDm o: desenvolvi­
mento normal da luta pela sua

con tj_n ....la e total emai"lcipação.'
"'Eu, pUT exemplo, aduziu,

pie-ipi m5nha part..�cipaçRo
Fnt-id?G_e jo-;;ando no a.ntigo
C3.fé I<:atz, roie in,oxistente e

cue se Jocalizav'=L onde está 8-

tua1mente
__

0 Kiekb11<::;ch Dali
,c-enti o pulco de muitos e dec:;,â
n�m,o de o'1tros tantoc;;, Fc'j_z-

�.Pl!aUb__"Ut••�t.Mcn.UIU.��fi .Utl.I"I ••a.. �... .,.. : _ ."
.:

'

,PNEUS E TôDAS AS MAR,CAS ·E BIT'O,L·AS P'�LQ8 lVI�L ORES PRÊÇOS C DADE E.
PNEUS HM --VOCÊ -ADQUlRE<� M HERMES MACEDO! E MA_S:<- MONTAG lV G

"A Iernbra.riç a de
:::in"l, d03 .suoess os e

í

n-suc.esso s

do pa.ssa.do ", cor+ou Van VIJ.e­
kern �< é que nos dá fDrsa P3.,­
ra sustentar o proble:als, de

lTI.anutenção e evolução do
clube que nãu goza de rerirta.s
corno futebol e tant.os outros
e que se mantem tão somerrte

graças à co'abo��aç§,o doe; in'ce­
ressados. Gente como Er?::1.'�""'J
:B a

í

rnu.rido , rio=vo Presidente,
Gerd BILJ6ITl, Vice, C'urt Sch1o­
p.C'c:-.er .sesru ndo t.esouz-aí ro. Celso
M'a.ver , Primeiro secretár�o, A!
do Lobe. sesrundo s'3creJ'ár�o e

ent.uo::istas out.ro s do e=rrort.e
dos Reis é que nos Derrr:_�t'���Yl'1
chegar a a.quí stçã.o da. sede pró
nri.a OD �1� Dodpr�mus no, re�l­

nir t.r-a.rro u
í

Iamen t.e , Isto e co,
l!3,hor'-'cõAs COJTIO a o.ue recebe­
l�OS do C'l ub e N�,:l.1tico Amé ....j",q
onde jogamos de 45 sem qu?l-

de que erra

Lrev e es t.a.r-errros rria.í s revitali'­
Z,_' do s que nunC:2, e o . enxa­

dr ícrno sendu rri a.í.s p-r-aticado
c ue 3,!T�igar:nent:_� na nossa B:u
rneri-au

?
•

"(r.,Tickt:: �·t b'_.ln:ü:i.de cornpa.nhe
í

.... 0 e a.t.ua n te corno seus demais
esaueoeu-cse apenas de

s.�r � 1 e o primeiro Te­
=our-e.íro do Clube de Xadr�z
de Blumenau, E'rrt

í ds cíe que é
urn FlJ.��êntic.o patrimônio para
q cid�de e 0U.e t.er á. dinâmica

\�����a f:�'i����n����U��3 b��:�
to s do ,JO�u. do,," R,eis",

Ao c'pb� de Xudrez de :BIu

II 1T1.F:'npU rros=o s currror-ímerrt o-s e

a c::c>r-reza do a.p oío de t0c10S, a.o

, tr9,b3 r�- o GP� ro�� c trrcoen+a ?­

I nos rrr+rrt.ez-r-uptos vern desen-
vo lverid.o .

EXECUTiVO EJ\A FOCO:

;:'OBR'AS EXEC�UT:�'AD A�t" _" � _J . _�",-, �

(PELA
l\,1i" U...L1·_I_

o Prefeito 1\1unicip2..l, Dr. çarlos: Curt Zadroz­
'l.y, rrrui to z

ê lo VClTI prestando à DOP, pois esta Dire .....

t.oria é encarregada cía s obras públicas, as quais, nes­

ta época, s50 intensas" dev iclo i as chuvas que VelTI de­
sabando i.n tcrmit.critos s

ó bre a região do Vale.
Portanto, graças ao fato do Chefe do Executi­

vo prestf1r valiosa atenç5.o a esta Diretoria, a DOP
vem realizando proficu,anlcnte seus s�rviços para o

, ?rogresso de n(rsa cidade.
Para d2rrnos ê'nf3se i's nos�as palavras, rela­

cionamos, D segl.. ir; os serviços prest�ados pela Prefei­
tura, por intermédio da DOP, nos dias 6 e 7 do: coi:­
rente mês.

Co]ccac;-o de maca.':),al'De:
Nas Rua�s Pan9.má, 25 de
agôsto, Bela: Vista, Ascurra,

���O��;; �l \�iI1t�������l���:;��=
Almirante Tamandar2,

l\t1ariana Bron··_,-

�����lJ ag�o�����e���ir���
Earroso, Estanislau Schaet­
te, ::3enjanlin Ccnstant e taxn
bérn as estradas BL-4, E'L-�4'
e BL-l.

o Coman­
envio:H

A Barragem OC3te que ora

ç�t,.çt sendo cónstruida no
Rio Uájaí do Oeste, I\lIunici­
pio' de Taio, te:;rn por finali­
dade a contencão das cheias
que, periõdicaUlente, asso­
lara a nossa região, causan- .

do prejuízos í-nca:culáveis à!
lavonra e a· todas as classç s

profissionais - e empresarias
do Vale do Itajaí.

:

-

.

I
Sua COILStruç:.to, iniciada h:i

nJR'UUl tempo, eücón-tra-se em i

adiantada fase e sua conc.hi­
s o est:i pr-evist·a, para ftns
de 1868, A do Sul, �5 ;,}re {}

yY'!c>nte o urüneü·o fator, pu-�i-
rrtesrrl0 Rio, deverá ser con--:-

tivo, �uper011 aos negativos }e

cluída em fins de 1969, Co:n _

� Q'ora cam--tnhamos para a inr;;

cluidas as duas, teremos <11- I taJacáo de nossa .C!ede próprh,
lTIinuidn o vOlu.iue (l'água do

I nUlTIa área aproxiuulda de 33

gra nde rio, ea1. épocas de i metros
.

quadrados. em sa] a 10

cheias, e�_-n 450/ó de seu todo

I
cR;jzadg no .Edifjc�o Cat-?xinen

Un'la COTI11) a outra, repre-
se e q�e certaInente sera � o

sentalTI para a economia C3.- �unt-o j ocal de nOVEl,.S reUDloes

tarinense, e m sua regiã,o f aa no�c:a t:lnTI�e e sede de"_:�i;'=xnais f.5rtil, solucões sonha- t C{y!'::tecJ!TIe::l.,-o �T.:lnde.
A

'_

!.la�' � ��cuJos ai:)
�

r"'"
" .

o
D'Ílc3cao pa�-a a VIda e.nxa,-�rl'3

�r�'b!c�;a da c�ei; ;;:�ssj_::ú� i tica n20 aDPnas blllmenau:ense

hoje tem se constituído e_,TI
0-:.1 catar:inen�e, m9S igual-

verda.deiro flag-êlo para to-
m2nte nacional, já que conta-

dos nós. ���e�O�e get���n���net�� ������
em forma para disputar um

B· E:em nún1.ero de campenatos e.

!u:n:lcnau, eID especial'. o que é ilnport2,nte (além de
:o.cJc.i a grande benefíciada, dic:-pu:tar) nu.s trazer novos lau
com a conclusão daquelas .ré!s",
obras. Desaparecerá Ufll dos : "AHás, ihterrompeu-nos Curt
S':"US maiores problemas - Ú �r>"""nsf'lond, ninquém melhor
d8,S cheias, Desanarecendo para afirmar tal coisa que o
éste problelna, mais do que '\'YlC:i:cern, que nas últimas qua­
nunca as nos._s possi.bilida. - tro tempo:rada.s é no<:::['"o -eam­
des crescerão. E t:,ste eresci- peão, dono de uma técnica sin:
.rnento dará a -"Capital Eco.. guIar e de uma calma impres­
nômicá do Es:tado" a -sua to- E:ionante. Segando muitos, ê1e
tal redenção s5cio-econ-íhni·, f:?z lembrar a Demétrio Sche­
caH com bases :6undamentaiis

I
::".(1. primeiro campeãu que

:

o
para um desenvolvimen"to Clube deu à Santa Catarina,
i.mediato:· ou à Gustavo Fatz. o primeiro

A finalidade, repetimos, da campeão da Entidade".
Barragem é a conten�ão das Icheias. Esta conteneã,o será PITORESCO & SUCESSO
conseguida graças a

-"

forma.-
ção de um lago artificial
transitório que, acumulando
() exCí:'SSo de água 'por alguns
dias, durante a . época das
grandes chuvas" evitará o

transbordamento do rio Ita�
j�.

.

A obra faz parte de um

plano mais amplo, de prote­
cào deste Vale contra en-'
chentes: e que, com a e'x.e­

cuç.ão da Ha_("ra�em do Sul.
resolverá eln 45 % o grave

:

p��GbleIra.
. I

tra.das que :servem ES

de FidLli,s Fortaieza,
pava Central, RH;eh�3o Hn:�:n

CJh��'����o ec�_�;r��tal���-2)�'
R·ua .Pl.mazonas VE.ú)

.

;s2nc-o
reparada com rêlLcHI::O:3
as'falto.

-

Terrn.plànagem: Diri?,i�)-
S8 para -a RU<h G2-e---.vs.:r:;ul-.._.!,
um trator -0 fifi de pro-.:.:ed.í::.r
terraplanagenl naql..ie.!..:1 '\.' ia
pública,

Barreira: En1. certo tre:2.ho
rio Br·co Talmann. '2:-::iu u;r,a
barr,eira.. e esta Preteitura,
para lá encaminhou UH_a

carregadeira, para retirar a

referida barreira do leito da­
quele Beco, a fi::n dêste dar
passagem ao transito,

Fatrolagem.: A Motonive­
ladora, estêve patrolando as

:

ssguinte3 vias .públicas:
Ruàs Pastor O'swaldo Hes-

:B€clamaç30:
à0,l:ts do 23° R,I.
G:l,! ej -�� 8" �,

esgôto na o

qua ..... desagua nos terrenos. do

;((��;���aj� t�:-��cf� ;�ed��;��
c�as D:!:õvidêLCi'ls, fêz rurru:: r

na:ra- o lecal operários da

r>op, ,que procederam a ca­

nali?acão, nUHla ,extensão de
12ô ci� 's::;lucionando desta
maneira 00 problema.

For esta relacão de ser-vi­
GOS, vê-se que á. Prefeitura
:r....iunicipal, tendo à sua fren­
te um chefe ativo e ca.paz,
,encontra-se dando pleno de­
ppnvolviro�nto às diverS2��
obras, neçessárias ao pro -

gresso da cidade.

I A próxima rodada do re -

DeTido torneio, allr€sentará
Começa ctomlngo <:POSSl-' I:tara domingo os seguintes

velrnente) o Campeonato encnntl'os: Em nossa cidade,
Estadual en1 sua: fase final.

I
nu Estádio, Curt- I--Iering, no

Não sabemos o que aconte- hairro da Velha: Vast(}' Ve-r­
ceu na reunião de onteln a de x Tupi e em Timbó, joga­
noite da Federação Catari- I rãQ os elencos do União e do
nense de Futebol. Agual'dc- :Palmeiras .

Finain:H�nte retornou a
1

nossa cidade, o atacante Ve­
vé, que estêve no R.io Gran­
de do Sul. Acredito que Ve­
vê estêv€ fora -uns dois me­

ses, ou quase ISSO. No meu
In-od9 de :entender, o atleta e

dispensável ao piantel uPe_
riquito" já que A.maro d-üs
Santos possui entre seus pu- :
pilos, jogadores ,perfeita- i
u'lente a altura de "eY�.

-***

n1.0s.

***
Chegou para a: equipe do

Pabneiras, o atleta I>tIarqu.c­
ti, oriundo de' S.ão Paulo.

Vejan'los se o referh�o ele­
Ulento acerta no Alvi Verde.

. Pelo que nos foi dito, lVlar­
queti é UlTI excelente .) joga­
dor. Ass:hn seja ...

'k*."
O m·unicípio de Joaça:-a

prepara-se para í'estej ar, a.

partir do dia 25 d§ste mês
-seu cinquentenário. A c1at2
festiva é dia 25 de AgJSiO,
.lna·s desde, já começarão as

sole.nic1ades. O que monopo­
liza as atençõe'" da popula­
çào, S1.o· os Jogos Abertos,
que êste ano L se re2liza.-

Eis a classificacão do Atual
Torneio Dr. Carlos Curt Za-
drozny:

:

EIn 1° Arnazona com O ponto
nerdjdo

-

Em 2° Olímpico com 1
Em 3° Tupi de Gaspar com 3
Em 4° Palmeiras Vas10
Verde e União com 4 pontos
perdidos.

***
O radialista-vereador Nel-

son Tétano, dará abertura
dOIrJingo vindouro ao torneio
futebolístico / entre clubes
um adores da região. (j tOl"­
-nei.o que leva o nome do. ve­

reador � serâ inicia.do com 2

jogos: Floriano x Santo.s errl
nossa cidade, e Benfica x

C:asa Buerguer em Gaspar f

**
Os jogadores Duia e Ra-

malho, que vier:1m do Man­
daguari9 treinaram ontelll
coletiva nente:no Palmeiras
E, C. .l�grada:ram, Por ouh'(,
Iad-n, J...,eonardo, que perteu­
CC'li). ianlbélll ao Guarani,
treinará' hoje a tarde entre
os

U Pcriquitosn •

Indagados os três adepto':;
do xadrez sôbre algum fato pi
to:n�,'3co ocorrido nestes cinco­
enta anos de vida du seu clu·­

be, coube à Walter Praun a­

firm'3.r nàu podemos responder
em terr.aos do que de m '.:1i.s pi­
toresco teria havido, em todos
estes cincoenta anos. Todavia:
posso rec�rdar como algo agr?­
dávr;l, inusitado, inesperado -

mec:-YDo, acontecimento do qual
participei. F.stav8., na sede �o
América e �'TI.e dispunha à salr
Na porta encont,-o um garôto

C
aue me pergunta: Ondç- é a

.E'ed� do Clube de Xadr�z? �
,

abe a ulpa firma porto-' Aqui mesmo, re.spondi. Ele a-
aH:::grense, a Sonfiot�cnica deD�rou ào Clube, e pur curi­
J:..;ngeli�l.aria: de ::�O!OS S/A,.- a osidade o segui. Nos fundos do
ex��cuçao do gr�ndlOso proJe- Nautico. América, onde quaseto de construçao da �a.rr_�- não havia ninguém, o jovem
gem. que te�.

�:den.omlna9ao: t
fez amizades ráPidas

...
Jo�ou

t,:,cnl�a de Barragem.tipo diversas partidas... e ganhouGravldade ou peso const1tul- ,No final para: surprêsa de
da de 2� blocos"'.

_

"

. todus pediu com perdão, pe-
_

A baCIa de a�u�u�açao t;e- diu não, desafiou a 10 de n03-
1.1-=1, um v�!ume lpax.lm? _de � �os melhores jogadores para- .

acumulaçao .d� IH) m:ilhoes:
1 -di.�puta':' consigo: no domingo

�ü metros CUb:lCOS� c�m un;a : .seguinte, p81a manhã, ur,na
ar_ea _de desaproprlaçao de ..::..5

, partida simultânea às cf!ga.s.mJlhoes de met:.:os quadra- I Tivemos que aceitar logica­dos. Seu comp:rlm-ento total i mente e reunimos no dumingo
ser� de. �92 metros com 2:)' aqui no América seis jogado-'blocos nao vertedores.

, res e disputamos com o lTIOCÍ-
" Ê . tal .a magnitude «:la obra nho, qu.e' posteriorrpente S01.1-

--'- conslde:rada a ::major no
I belnos ter somente quatorze 8,­

gênero, construída pelo. D.N � I nos. Cincu perderáill e um a­
O.S

..
no �ais - que os enge-j.:penas conseguiu ganhar, O jo

nhelros daquele Departa- vem que não era o �'mequinho''_
:

mento a consideram ume:fiÍ- I era igualmente gaucho e o que
na dos oIhos�\ dedicando-lhe fio pior, fugira ode casa. !v.Ies­
o, lnaior

_
afeto �- aten?ã�, A mo assim, seus dotes de puro

t2l ponto d.e reahzare:n campeão não poderão se�� pur
con:;;tantcs vis;tas .

ao local rA.c: ��ouecid.o"', e todos :reme­
o�de está, sendo erguida. 'moram ° :acontecimcntô como

.
Com issó, num fu_turo mui-: um fato altamente pítoresco :e

to breve, graças a técn,ica da I
que - diz bem de que ° xadrez

engenha-ria:
.

m:oderna, :te,re-: I :.iu�ado desde a juventud�, po
J'Y'<I)� resolvido Q fl;3-gêlo das de-se se tornar numa técnica
��eias que tantos :. pr'eju!�OS !�r'3.tir�rn.�nte imbativel, adu­
Ja ca1J}.saram. a nossa reglao, ZlU "Valtlnh'a_'.

ré:t.o.

***
Os seleclüna.doC' que fo:rall'l

eliminados das fina�s do
Campeonato Brasileiro (,lc­
veria!'n rc'alizar um tOJ.'"neio
de Consolação. �Io' entanto,
segundo fomos informados_,
pela péssima atua.-;;ão do;:o,
'�c�,st.inhas n

catar.ineuses, º

nosso selec:ioT ado desistiu de
atuar nó referido tn:r:neio de
Consolação.

.

,Olímp:co treinou fisica e

colethraTuente no dia de on­

tern, Por seu turno o Pa?,-­
Hleiras fêz ontem coletivo:
sôrnente anteCipado de n'lo·­
vimentado "bate-bola".
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DIA'

'Página Antiga Para
o Dia de 'Hoje'

Quando na data de hoje festejamos mais
um aniversário de nossa cidade.. devemos fém­
brar-nos que, êste dia, se é de festas para mui­
tos, para mitros é dia de meditação..

.

É O momento oportuno para umà c.orrrpa-:

ração da Joinville de ontem com a Joinville de
hoje. Procurar descobrir a real evolução da nos':'
sa urbe_, não só no sentido econômico', mas, e

principalmente, no sentido espiritual e cultural.
A .Iolrrvfl le de hoje estamos sentindo dià­

rIarrrerrt.e. A de Ontem alguns hão conheceram e"
otatr-os a esqueceram. Assim, para relembrar aos

que a olvidaram e para dar trrrra idéia latis .quo

não a -conheceram, transcrevemos o que há dez
anos atrás sentia o 4'mestre'� jornalista, o sau­
doso Heráclito Lobato que; ap�sar de seu con­

víxio, durante muito tempo, com a gente join-
vilense, rrão era filho de Joinville.

.

"Cidade de aspectos opostos, Joinville tem que': ser

vista e sentida, nas aparências e no íntimo de súa vida
para pcjder ser conheCida. Por aeus calmos' cenários ur-'
banos, edificados aôbr-e a tranquilid3de e a pacatez .. - das
exrst.êricras plácidas, não

_

trai a febril inqUietação de tra­
'balho que constitui o fundo de sua existêricia a.f'a.dígacía ,

oper-osa, e produtiva. Joinville é, a cidade silenciosa. Não
há nela os estridenteS roncos de btaztrras e klaxons, sonu­

fidades de pressões: zumbido de rádiOs elevados à .última
potência - tôda a sinfohia rumore'sca, e irritante que fa7í

�nferma�t os ouvidos das grandes met.ropoles barulben­
tas 'e agitadas. Existem as sirenes, existem os automó­
vei�, existem os rádius. Mas par.ece tlu� todos se guiam
pela d�sciplina e educação Que naF;cem� 'como um in�1rinto
d�s sug,estões do pap.orama tranquilo 'que é o tQPÓ ,da
cidade' desapressada e' -discreta. E, entreta,nto,' unia. :Vida
profundamente intensa, nas dramátricas convulsões dá
:f�c'nndaç§"o do pi"ogresso, se proces�a nas entra'nhas' ju�
yens da cidade-menina,. onde se des.envolve· o g�rme da
gr_andeza

-

futura, lançado pela mão, do trabalhad()� � �

� pr,eci'3ó ver é '-sentir Joinville por dentro pára não
;-se iludir com .a qUietuqe das paisagens urbanas - .que são'
cumo cla.ras ,::!iugestões

'

.. de ,paz e repousante docura .,: Não
São esSas insinuações silenciosas de Ú�anquiHda'de _ e . des-
6anso

.

� fisionomia- �parente da" cic]_ade at.iva, e
-

,pro­
gress�sta - que pOde:ráo oferecer. áó forasteiro, a· imures­
s�o da realidade que é· preciso ir pesquLi:;ár no interior das
oficinas' e das fábricas, onde acaba a apatiâ das ruas si-

,le,nciosas e vazias. Para u observ�dor há, assim, d�à� cj­
dades: a, que êle vê superficialInente .. cruzando as l�r�ac;;
vias pÚblicas e a que êle pode sentir entre os' niarte'-os' e'

ás bigornas, as· máquinas e os fornos. os teares e os fuso,
símbolos trepjda.ntes dessa outra ex!síênda menos' _g-p�­
�eIite, mai.s prof.unda, mais viva e mais real, de JOinyill.e

E_ a mesma d-ualidade de áspectos pude depàr�l!·'
.

o

observador qne _analisar a cidade do ponto-de�vista, de
sua população. A gente que anda 'na rua é desaxeita aos

ãtrope:os que. em -certas cidades. exibem-se como ex.em­

p.los de afadigada atividade. Aqui anda-se devagar," com

calraa, sem expansão de gestOs inúteis, como se tódQs, se

_entregassem à dispilcência de despreocupado, passeio.
lVrás é essa mesm.a "gente que nos escritórios, n'3.S fábri­
ca,s, nas oficinas, nos balcões e em t0da a p.art.e onde
existe trabalho, trabalha e prOduz e à.iuda, a manter a

harmonia de .uma vtda em que não há grandes' inqui,g­
tUde!,?, e dá .sua contribuição p9 ..ra que se constru::i;: leri-­
ta ·xq...a.s sulidamente, ,;9 progresso e' a grandeza que serão o

leg�do maravilho�o F gerações vindouras.

JGinville é assim, essa cidade de duas faces, ou me­

lhor, que tem ,como fôda a. gente. -um exterio� f>. um inte­
rior' e que não eRpapja em levianas l?parêncÍl:t�' o valor

qUe possui, guardado mas· sempre ·pronto a ser exibido
a.os que dese,iem vê-lo e pe)o seu intérê,c;:se' pro ....r�tn- mere­

cer a iniciáção nos segredos de '.sua, e�blp�nda vlt�1id�d�,
E por is�o muito se tem faJado

.

de JoinviiJe - falado' "" de
bem' e�tá claro. E_ cumo tõda . jç>vem d� boa

'

reputação
que ouve e1o!1'ios, a cidade vai f::e tornanno v9.idoc:::q,· e: por­
Que é feminina', ouer Re fazer �9,rr; dá. Reu maoll.i'�,g'� es­

tá ainda. em princípio ma3 nestes 106 anos já stlr�!'f�m à­

Qui e a'H, o.c:; a.c:::pecto,c::: de faceirice. Cuidemos dela ''P�'''a

que assim continue, fazendo-o em hOn-1.pn!1 <!,pn� aos ]on­
gínrnioc:: antepasslildos que primeiro pisaram seu solo
generoso" ..

Joinville, nestes dez anos, evoluiu. A vida
mudou e a cídade já não é tão pacata quanto

. outrora.

CAMPANHA E,DUCATIVA
DE SINALIZAiÇÃO DO
�TRÃNSITO -NA BR-IOi

Mórlllons
de Inglês.

Lecionarão Aulas
Aos Xoinvilenses

aD
�3 e 25 de dois andares cada

Ium, da rua dos Arcos. Oito
pessoas morreram e nove fi-

I���������������������������������������������������caram feridas. Os' ed í f íc í

os ,

RIO,8 (Transpress) -- ,Nova e impressionàn- que haviam sido desapro­
te tragédia ocorreu na Guanabara na manhã de on- priados pelo Govêrno 'Esta·,

tem, pouco depois das 9 'horas, quando desabaram
dual desde janeiro do ano

passado, até a.srora perma-
na rua Dos Arcos dois prédios gemInados, de dois rrec

í

a m 'habitados, Enquan,-
andares e parte térrea, ocasionando número ainda to isso outra ameaça paira
não levantado de vítimas fatais, possivelmente ainda sôbre o carioca. Outra

.

mais de 20 e dezenas de feridos. A parte' térrea do prédio, o de número 54 . da

Prédio era ocupada por várias oficinas mecânicas,
mesma rua, está na iminên- Ano XLIV --- Joinville, 5��"',-._Feira, 9 de Março de 1967
eia de se desmoronar e foi -------- ,--

-c --

de cons�rtos de televisões e outras de pequeno por- evacuado à fôrça por poli- ��������������������������������������������������������������-��,��.�-�.�.==�
te e dois ,andares era� divididos e� cômodos. � ciais. Seus moradores nega- �-��-�-�-����",E��-5-5-5'5-5"�--���5-5·gg��·��5-����-�����������������������:1
es tr-orido dos prédios ao �uir foi ouvido numa gran-

ram-se a abandoná-lo. Um 111 I
de área 'do centro da cidade, até no Passeio PÚ- �����e;:-�ed� S�!.�'� i�� ii A UNIA-O C·I-·VICA FEMININA 'Iblico e C'irrelâ.rtclia , tendo os soldados da Polícia Guanabara já interditou to-

1,1
'

. .
,

-'
,

.

Militar do Quartel General e corpor'ação localizada dos os prêdios da rua dos I

�t rua r�aristo dadVeiga, a menos de 300 metros ��Ct�% d�01�2��ro c;;ov:ro i�� II congru.ttrla-se com a população de JoinvHle por l
. o oca -, a trag'é. ia, tomado conta da situação tensamente no ruo, ocasio- I '111,.prestan�o os primeiros socorros. Pouco depois nando os mesmos probl,emas I' 116 d I bnri

·

tê
·

uma corporação do corpo de bombeiros, com oi- por que passou a cidade rrá I seus' anos·, e a orlOSa. eXIS enCl.a.

II'!I'!'IItenta homens, chegou no local e tomou a si a ta- I pouco t.ernpo . Várias ruas ,I
refa de resgatar os corpos soterrados e atender os

volt.a.rarn a ficar inundadas, I
f " conge.stionando o trânsito I Ieridos. Várias pessoas foram retiradas co� vida

I
e� dive.rsos_ loca�.

. A�'���������.��.���,�������.���������.������,r���������,�����.�dos escombros e levadas ·para os hospitais da ci- '

dade.

O
-

E
'

PRÉDIOS CONDENAD'DS ��:�:����t�:f�m��oc�l� I
a-se sla l\loile a !lndi�ao Inaugural do

di�:g��hl:���:!�lh����� �f�i�;���o�.!e:��g:o��1il�� '··ln�II�lulo de IUU-�I·E'.' \lI-I' 'a -lob' o"' 6:' ••• 'Ly-rnusados tratores e máquinas res sob os :escO'mbr�s.; 0'1- l.:!t :,• � � (: ,

.

'. � •
peSadas e o trabalha de re- tenta pessoas torarn retira- id f

... �� . ,,' ,

rnocã.o é lento, pois aeguri . o das de vári<4> prectí os da rua
NaSCI o de ato na noIte .do 25 de fevcr-e ir-o - 4 - F. Gad - Jalousle 3a. PARTE,: P'IANO

drsse podem existir pessoas' dos Arcos .e',' eric arnt.nna.daa próximo passado, quando foi efetivada a apuração (�ango);
t.entre os escombros - 'ainda n. �-:

B d dI· d d··
. I' 5 - Mon 1 - "Czardas"· 1 Ernesto Nazareth

corn 'vida,' como acontece� ao a "e:g,:e�
.

_,oa Vont�de� as sugestões os eItores .os _o.IS J�rnaI� ocais Profa. Erika von der WeYhe� "Remando" (tango): E.liana

rras ,LaranJ'el'r"a·s',. onde .a J'o-
Todos ,el�� s:era.o d�mo ...roos para a escolha cle isua clenorrrirra.çã o o InstItuto de 6 _:_ Yvanovich -'- "Onda" S,tamm·nos prOXlmos cna,s . Por ou- -'. . _" ..

'
".' , .

" .::; ,

.
vem ':Bereníce, e súa irmã tro lado prosseguem tambe.ru MUSIC� V'iIIa L?bos , �e". D:0s�a CIdade, promovera d.o Da.rrúbto (valsa) �"Ada- 2 - Manuel da FalIo-
foram retiradas 17 horas de- a r-ern oçso dos e.sc ornbros na na río

í

t.e de b.oj e , com InICIO as 20:30 horas, tendo ZIr .�ern;::�des, Aldo D age e ��Dança Ritual do Fogo":
pois." rua B�l�sário 'l.á·vora, nas

j por palco' a Sociedade Harmonia-Lyra, a sua audi- Prof. ,En a von der Weyhe, Erika von der 'WeYhe;'
.

·Os- dois' prpd.ios já estavam La.ra.nterra.s q 1 I
3 - B. Bilhar - ·�Sa.mba

;'-'" 'd' d h"" d doí oJ, ' uase conc�. -

ção inaugura . 2a. PARTE: - CAN�O' 'Sertane.J· o"·. Ivanl"lde Koch:corn ena os a, rn.aas e OIS

dO.S e ond.e. se Cd..:.c,ulaul eA..l.J-.,. d
,"

a d
,.

o
_' ,

anos e seus moradores hà- tam ainda cer-ca dê' o.ez CO.l. _

as pagrn s a rnusac a p "

4 - Chopin � '�$Estudo op ,

'viam recebido ordem para pás aot.er'ra.d os . #.
U'rri bem montado e atra.err- f pular. Cantos a cargo do Soprano 25 n° In·

sair ao m'esmó, dado 0' peli-
te programa está. organL::;aà.o, Ve.iamos a,' seguir! o pro-: Lyrico Gertrudes H!ummler 5 - Llszt - "Rapsódia nO

go que dterE,cia.m. Contudo CORPO'-IDENTIFICADO supondo-se que venHa a gram� elél,borado:"
.

(ao piano a Pr9fa. vanYI' 11": Diva Iracy Storrer;
a ordeni roi relaxada, sobre- ,

agradar plenaInen te- a, tôdàs KnolV � 6 - Liszt - "La chasse";
vindo a tragédia. A rua -dos RIO, 8 (Transpress,)

as pessoas que compare::.:e- I la. PARTE: ACORDEAo
1 _ G. Puccini _ "O Mio 7�- Kabalewsky - HSona-

.Arcos começa junto aos ar- O Instituto Médico Legal da
rem, para assistir a e.sta n.oi-

J 1 _ N.·E, Paulo. _ "Inspl'- Babbino Caro" (ária da ópe- .

ta,'" op. 46 n° 3": Zilda Maria!:
'c·o·,c;,' da" Lapa' q- e lev ma'"

. tada que, por certo, ncará -

I
PereI'ra ,.;�'

.

, e u a Guanaoara Informou 4.ue all ra Gianni QchcchD·
Santá Tereza' 'e termina on- se encontram cinco corpos I

indelêvel�ente marcada na racion" (tango): Dirce R.-· .... "

8 - Chcnin --- �'Fàntasíe
,.}' t

. .
-

L d'
. memé;.ria d'3 todos. A

entra-I
Peixoto e Profa. Erika von 2. - Franz Lehar - u·Wenn

- Impromp'tu":.ue._ em In�ç10_a rua avra Ia" de Vitimas de desabarneúto, -, -

'

T d 'd' d' d
' .

I
da é completa�en.te franca. der Weyh.e,' 'zl"vel" SI'ch liebenu (canr-.ão da 9 _'

-

Vanv Knoll - uDes-o os os prc lOS as uas ocorrido ontern' na rua dos '

: ruas -e outras próximas são Arcos, sendo ,quatro ma�crui-
Vale à pena recordar que

f
2 - F, Brahms - uDança'. ope-reta der Rastelbin,der); pertar"-� Profa Vany Knoll;

I ��c.onstruçõe'S antigas na maio- nos e Ulll feülínino. UlU dús
o "Instituto de Música Viíla- i Húngara nO 5":. Aldo n'''ogé; 3 _ Alberto €osta 10 - Garlos Gomes - uSin-

f ri�:datan<lo do fins do sé- corpós foi idenLiIicado COiúO
Lobos" _funcionará na Rua I 3 � A. 'Lara - "Granada"

'�Canto da Saudade"; fonia" (da ópera do Guara-
t c' 1 'd

-,

f d
XV de Novembro, antigo' (fantasia): Dirce do Roccio -n'v, )-. Erl·ka �Ton dpr W-e'trhe e

,
.. u9 passa o e �Ja oram. e- sendo de lVülton Oliveira, prédio da :firma "OTEL"9 Peixoto; 4 - Franz Schubert - ,,'Im Prof::>'. Vany' Knoll,!

.J

·:sapropriadas pelo Govêrno tnccànico, que trabalhava no
,

-Estadual. Um lado da rua prédio sinistrado. O...> bom- i
estando acima da expecta- Abeú!=irot"; 11 -'-Villa-Lobos - "Cic1o

Arcos :já não mais existe,. oeiros continuam
.

tra.ba--
I Uva o interêsse despertaao, '

5 - G_ Puccini - HVic::si Brasileiro nO 1; Plantio do
.'

-d- f d'
, em nossa ,clClacte e nas vizl- ,HÉLI� MAZZOLLI D·'Art·e··, VI·S·SI' D'Amore" (a'.I�I·:� Cabloco"·. ZIolda M'·'··arI·a Pe-"pOIS seus pre Ias. oram e- Ihando na remoção dos es- nhanças, entre aquêles que i " . _,

.::4< �

, trlolidos por, ocasiãoo' do des- �ombros, p'!"'e::::!un:'ll-ndo-se que,

I
E t f

' da o'''pern Tosca)
.

, _ - '-'

se. propõem ao belíssimo es- com. sa IS açao. que re�ls,
- � .

.

h_?9-1Jte' .�o morro
. .:..Santo An- naja mais dois ou três corpos: tudo da musica.

. ,tramus um aconteclmento lm-
..... ...... ...

t�nlo-: Toda, a reglao faz par- ho local. Os traba�hos fera ..'ll

I
-' portante pois tomamos, conpe-

te··do :Ri_O' ,Antigo., e su�s prejudicados pe:ias chuvas da
.

cimento na
.

tarde de· "ontem,
,construçoes oferecem pen- 'noite passada que vO'tou <l O PROGRA)VIA I qlie o senlwr Hélio MazzoIli, S • � P 4. T • C 4.

,

g.o�'
.

-I. '�����b��:,r��:n ré�';'"Ji\ra�� A
. audição inaugural, q�,e. ��;:�':s, . '!,sS�!:�;�e��é Vá';;��

r •

....

.

-

: ,CHUVA ATRAPALHOU tornos para o �rá.fego de veí- faz parte d-�s cOHlemoraçucs nhecido em todos os círculos

H O .. � N ,. G-" --.v .'.
RIO, 8· (Transuress) cuIas, O' desabaillento da do aniyers�ri_o de JoinvL�e, suciais, esportivos e econ6mi-

"

1."• .__� L-JIl
.' .III!..J LrI

prosseguem 'os trabalhos dos rua dos Arcos foi atribuÍd.o! ql?-e hOJe ocor�e, con.for1ne Ja .cos de ,Joinville, passou no con

bombeiras nos escombros do principalm en te à idad.e c_o 1 dlssem o,s esta ll'!UI to ben� curso de Fiscal 'do Impô.sto de
_ prédio desabàdo ontem na pr�'dio número 23. l�o?t.ada. O progra.lna fOI Renda, realizado no "ano ,que
rua 'dos, Arcos e que sofreralTI UPlldldo em tres partes. Nu- pas<::'ou" \ n9 cidade de Curitiba
nercalc.os duraht'e à noite, S.ALDO DO DRAI\IA ma sequência agradável e Hélio M'3.zz011i alcancou' a

devido às chuvas que eaír2U1 SelTIpre cativante, serão exe- média 75,39, nas matérias di-
com Çl.lt?;uma inten�id'1..rlp. rtu-- RIO, 8 - (Transpres3) cutaaos vinte e dois núme- versas nue fazem parte' do di-

"rante horas. As autoridades J.á se sabe ao certo o salelo ros, 'taz�ndo p.�r.te da pr�- ,: fícil concur·so.
, não podem afirmar com cer,- _d.a tragédia oCorrid.a onten1. grarnaçao os malS belos nu-· Ao 1-!t51iu os cumprimentos
te7.a se ainõ� há ou n�o nes- na Guanabara, em VIrtude meros clássi;cos, intercala-- de H A Notícia", extensivos à
soas soterradas. -o Instituto do desabamento dos préàios dos -entre as mais apla'udi- 1 s,ua digníssima família.

..

I Dois Prédios Ruíram n·Q Rua Dos Arcos,
Ocasionando Mortes e Fer�mentos

a

Nr.10.046

�,.'.'.'.l.'.'�'.,.,.t.'.'II'I!'IJ'qt...t.llMtt....U.'.,��,.,·.-•• '.l"�t�'.'.,.,...nl'.'._t.&.t.,q�-

Para.béns Joinville.!
·AO! TRA,N8C(JRSOi D:O,' ANI VERSÁRIO, DA NOSSA CIDA-

DE, DESEJAMOS CUMPRIM ENTAR O SE.U LABORIOSO
�OVO, AUGURANDO'-L,HES MUI T) A S FELICIDADES. ·E,
UM PRóSPE,ROJ FUTU·RO,.

1851
9 de Mar.(-o

,

,

1967
HOMENACiEM

,O parágrafO 2° do ar­

tigo 3° do Decreto . esta­
belece que o INPS po­
derá operar no seguro
contra acidentes do tra­
balho porém "é condiç.ão
para as operaçoes subor­
dinar-se ao regime de
'autorização, _normas t;:::c­
nicas, tarifas e fiscaliL.ia­
cão estabelecidas para as

seguradoras". O àrtigo
34 dá o prazo de um ano

para que n INP3 se adap­
te ao regime do sistema
nacional de seguros,
prescrito no Decreto Lei
n° 73".

As companhias já re­

gistradas poderão conti­
nuar operando normal­
mente, independente de
autorização.

O referido decreto 'ter-

"O Departamento NaCiona.l

I
dias, possivelmente, entra­

de Estradas de Rodagem 1'ão em cadeia, d� forma que
<Í)NER>; está se empenh..J.n·- o acontecimento será levado, p':a'g''ame'n·tos. DEC.RE....,·T·O AI l.oT'.E·�·.R' �A' L'E'GI.PL·AÇA""'..

Odo eJ:n esclarecer o público ao .conhecimento de -tOdc3
,__ _' ....� �

'para .3, boa utilização do tre- pois é um assunto que" dirE'�� .

E IA'PC.cho da BR-101·qUé�
-

sábado I ta.o� indiretamente; a todQ.;> .. no'.' ·X";'
"

DE ACIDENT'E DO TR' AR A (),PI"n,raOX,lmrOa''d"aSt:rã oficialmente ·illAteressa·_n·c'
o", .'. t' . '1-- O·':.. I·n�stl·tuto 'N" ·acI·'on.al d� ,

'.,.
,

,

" ... �;, :S', I..
•

i

,.�,' Í�I.iH·':
ugu "

", .

.

. ocorre __
la em pau a es�<· .--:: ".

.

Destá: forma, 'contando COIU tá 'prevista 'para a prõxim.à�· Pr�vidêncià 'Sccial 'faz saber
à colaboraçao .efetiva dá Ca· sexta-feira,' em ho�ário q�� aos' i,Ílteressados, que os pa-

.

FICOU COM AS C''O'
-

MP'ANHIAC"4,:'lllar'a Junior ,de
.

Joinville!, será, préviamente " anuncia":". g�ine�tos_' dos 'segurados . do' I,' . _J' '..á,.' to •
-'

'

,.�
será' promovida uma canipa- do ·pelas emissoras râdiO'fô· ", _a.nt�go, I. A. P .�G: serão feitos �

'"rihq_' em' nosSa' cidade, de ca- nic�s 19cais, em fa�e-. de. 'ri�o
.

rià·Rua D.t. João Colin, l.�ri O Presidente Castello mÍn,a com uma '-luta aue

Iráter ", eséJare'cedor·. ! Nessa

I
Circular'· êste' matutino na- (cdifféío 40, ex�I. A. P. G,), da Branco, aprovando ex- existjq en.tre a inicia'ti-

ocasião Serão distribuídoS

..
fO- 'quele dia.

'. , ,

se:guinte. forma:' dia 14 posição de motivos do va priv�tri�, e os arautos
lhetos ilustrativos ao públi- O DNE:R" nessa ocaslao. Seguro Invalidez; dia 28 Au- Ministro Paulo Egydio, pa estatização, dando
co, que mostram como deve estará representado por al- xílio-doença. da Indústria. e Comércio
o automobilista portar-��e tos dirigentes, destacando- Por outro' lado, os parra- assinou D'ecreto-Lei pri-
frente a uma estrada pavi--, se o Dr. Renato Dória mentos a serem efetuados vatizando os seguros de

meptada. E finalizará o EngO Chefe de Sinalização

I
através do Banco do Bras 1 acidentes do trabalho,

acontecimento com festiva de Auto-Estrada, e do Dr sã.o os seguintes: Pens;:o, permitindo -que o INPS
pa.sseata em que participa- Lourival Malchitzki - Che- dias 13 e 14; Seguro Velhice, opere no ramo por'3m
rão viaturas do DNE;R e dos fe dêsse Departamento enll

dia 17; Abono Permap.ência \ Uem regime de concor-

júniors joil1.vilenses. As rá- nossa cidade., em Serviço, dia 20; e Apo- rência coro as sociedades
sentadoria por Tempo de seguradoras" ,

S�rvi�o, também no dia 20.

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria�
pois prestigiando o S.ESI es:_

tará prest,igiandg u-ma insti-,
tuição criadÇt para o seu seT-

,,1.cn
"

Os H Missi.,onários Mór-
mous" radicados na Igreja
de Jesus Cristo dos Santos
dos últimos Dias, de Join­
ville, com,eçarão a lecionar
dentro dos próximos dias em

nossa cidade um, nôvo curso

intensivo e prático sôbre a

língua inglêsa, constituin­
do turmas de aprendizad�
para principiantes e adian­
tados. Poderão assistir às
aulas tôdas as pessoas inte­
ressadas em aprender o "in"­

glês"�. êsse idioma hoje. tão
necessário para t ô::las as

pessoas ligadas ao comércio
e ao convívio internacional,
principalmente aos ,estudan­
t��, df-l tau 1110('10 ef'r'll� que

pode-rãb desfrutar da leitu·­
ra de importantes publica­
ções técnicas e culturais in­

glêsas.

O Curso dos Missionári03 JANTAR
Mórmons de J01nville será

DO "LIONC'oC"iI1.iciado no pr6xi?1.0 d.ia 1�, '�'
de març,o, 2a,-feIra

vlndou·,I
'

ra, estando as inscrições ·0 :Lions" Clube de Join·
ab-ertas a todos os joinviler.- ,ville realizará amanhã, com

ses interesados. As aulas se- início àc::: 1_q :·30' horas, na Sl]-­
rão r,ealizadas as seR'undas ciedade Harmonia-Lyra. um

f" <1uartas feiras, no horárIo I' jantar em comemoraf'ão ao .

das 18 às 19 horas. Par� 116° aniversário de Joinville
maiores informações e inc:;- qpt:> hoi,e se verifica.

.

Icri<,ões, ós interessados de- Recebemos um gentil cou­

verão dirigir-se pessoaJmen- vitp- pa.ra participarmos e

te à
...

J\..lissão 'Mórmon sita .no prometemos '-nos fazer pre- J('-".onH�rO CL9· Rua 1\1ax CoJU'l- ,�ent,t;So

f

II(CO����l�á�O �r���:: mUnlClapls: 9 de I -:.�-=-���-:.-:_:::::.�::::::::-:.::::.:::::::.:::.:::.:::::::-:.:-=-�-=--=--:--=-�-=--:_�-=-�
março, Sexta Feira San ta, As­
censão do Senhor e Finados,
,que ser?-,O sancionados pelo I

Executivo.
Em segui.da teve segunda e

última votação o projeto de

resolução qüe concede o - títu­
Jo de cidadão honorário a.o

Tte. João dos Santos Neves,
de autoria de Jamel Dippe,
Cumpletou-se a reunião com

a aprovação das indica.cões e

reQuerimentos apresenta0"os na

sessão. Esc.olheu-se depo'!';
uma comi.c::.c:;ão de cinco edi",_
para fisc� 1iz9.r as obras do
SAMAE (Mp�ques. Jamel, Fer­

reira, Macedo e Ivan). Ficou
convocada nova reunião pa­
ra têrça-feira próxima, dia 14
do currente .

ganho de causa às com­

panlÍi-as, que vêm pres­
tando um execelente
trabaJho.

tucionalidade no fato.
Ivan sugere a indicacão de

um nome de sal)to para: 9. de
março, para não ferir a lei"
J.\a:arques apresenta emenda su

gerindo Corpus Cristi em lu­
gar de Ascensão du Senhó�(
rej eitada. por 5x4 (Campos, I­

van,� Macedo. Ferreira ,e Ja­
mel). Vencida a emenda, o

dec:r,eto foi à votação, com Ma­
eedo ab�t�ndo-sp de votar in­
tegralmen te não concordou
com 9 de marco e Finadus) e

oe::; rl.emai� pprO'vando a propo­
.c::tcão do Executivo Ml1nkipa 1

,

Mi.nutos após, com r�duGão de
intt:'>r.<:!tícioc:;. a matéria foi a­

!)rovada em segunda discus­
são, ficando definidos us qua-

reira.

Uma das' notas mais simpáticas na programa­
çàO -féita para assinalar a passagem do 116Q aniver-

,

sário de nossa cidade, é sem dúvida, a apresentação,
que teremos no sábado à noite, na Soco Harmonia Ly­
ra, da Orquestra Sinfônica do Teatro Carlos Gomes
de Blumenau.

.

Virá a Joinville, conforme já divulgado, a �r-

questra e Côro, sob a regêncüi do maestro Heinz

Geyer, constituindo-se a comitiva visitante num total
de 120 pessoas. �bservação interessante a se fazer, é

'que os componentes do Côro_, em su� totalidade, são

amadores, pessoas da soçiedade-·blumenauense, de
diferentes profissões, que sOe reunindo eITI horas de

folga, entregam-se à cultura da arte líric�.
,

Ao fato em si, dado a ês-se aspecto Hsui gene-
ris" e à repercuss'ão artística e culty.:ral que já goza
a Sinfônica e Coral do Teatro Carlos Gorrtes, deve-se
aliar ainda a particularidade do trazer-nos a m_esma"
a mensagem musical e de, amizade de Blumenau ao

povo joinvillense, em regozijo à passagem de mais
um aniversário de nossa cidade.

De tempos p:ira cá, observa-se um estreita­
mento .cada vez maior nas relações entre as cidades
co-irmãs de Blutnenau e Joinville. São as associações
de classe que se unem para tratar'em conjunto a so­

lução de seus problemas; são as exposições indus­
triais, em que lado a .lado orgulham-se de apresen­
tar o que Sta. Catariná já produz; são os encontros

esportivos; as olimpíadas e uma série de demonstra-,
ções sobejas de amizade, que aí estão, dia após dia,
correspondendo à expectativ� dos blumenauenses e

joinvillenses, que desejam ver suas cidades Fada vez

mais unidas e amigas!
Joinville sente-,se' honrada de,':' ao ensêjo de seu

aniversário receber tão bela e simpática homenagem
de sua co-i,rmã do Vale do Itajaí e irá acolher com
entusiasmo e aplausos a comitiva blumenauense, cujo
recital dar_':se--á sábado à noite na Soco Harmonia Ly­
ra, ante público dos mais numerosos, uma v�z que já
se denota, anteCipadamente, o/grande interêsse que o

espetáç:u�o está despertando.

' •. A
-,

N O T Í C I A. "

EST� Á VENDA E,M TODAS AS BANCAS
DE FLOR'IANÓPOLIS

AGUARDETtI
'para breves dias,- a inauguração do estabe­

lecim�nto comercial mais moderno da cidade.

PANIFICADORA
-E-

LANCHO,NETE JOA
RUA MINISTRO CALÚGERAS NR. 545

(Próximo_ao "Jorn'al de Joinville")
I

Especializado na venda de pães, doces, frios,
conservas e bebidas finas.

M�DERNA CASA DE LANCHES, C�M
REFEIÇÕES RÁPIDAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




